
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
10.10.4 milibares. Temperatura média do
dia: 23.50. com máxima insolação 35.40. e

mínimo à noite 14.90; (No Planalto média
mínima 09.80.). Cumulus, Stratus, Cirrus,
de claro a meio encoberto. Nevoeiro notur­
no. Estado do Tempo: No Planalto: Estável.
No litoral, bom durante o dia, pequenas
instabilidades sobre as bacias de rio à noite
passando a bom. Previsão: A. Seixas Netto.
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DISPENSA DE PONTO - Os servidores

públicos estaduais, que comprovadamente
participarem da VII Jornada Catarinense de

Odontologia, a realizar-se na cidade de

Joinville, de 14 a 16 do corrente, estão

dispensados da obrigação do registro do

ponto em suas repartições, comunicou, on­
tem, a Secretaria para Assuntos da Casa
Civil do Governo do Estado.

Central deAbastecimento
.

.

começaaoperar emmarço
Objetivando comercializar os produtos
hortigranjeiros consumidos pelos florianopolitanos
- atualmente 25 mil toneladas por ano -

foi constituída ontem a Centrais de Abastecimento de

Santa Catarina S/A - Ceasa - SC - a ser construída
às margens da BR-10l, nas proximidades do

trevo de Barreiros. Até o final do mês deverão

estar concluídos os editais de licitaçãoda
obra, que deverá entrar em funcionamento no mês de.
março de 77. A Ceasa ocupará uma área de

13.650 metros quadrados, abrigando
28 boxes e 88 módulos, estes últimos podendo ser

utilizados, cada um, por três produtores.

o ato de constituição da Çeasa-SC foi realizado ontem à tarde no gabinete do Secretário da Agricuitura.

BD divulga
hoje

a tabela da
ova fase do
ampeonato
naci-onal
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•

CEF vai
•

ornar mais
. ágil o

serviço de
.pagamento

do PIS
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•

Geipot
•

quer VIas
• •

especiais para
bicicletas

de Joinville
e Blumenau

Joinville e Blumenau estão
incluídas entre as

cidades brasileiras que o Geipot
viável a implantação de VÚlS

públicas especiais para
o trânsito de bicicletas. Blumenau

possui diversas ruas onde
a construção de ciclopistas

está prevista, enquanto que em

Joinville o assessor de
.

planejamento da Prefeitura acha

dificil a concretização
da idéia, tendo em vista os

elevados custos que ela

representa (Página 9). Cerca de 80 mil bicicletas circulam diariamente pelat ruas de Joinvílle, A maioria dos operários'locais possui uma e faz dela seu principal meio de transporte

Pági,," 16

Juan de Araluce y Villar,
conselheiro do reino espanhol e

assessor direto de Juan Carlos, foi
assassinado ontem em San Sebastian,

da região basca. Seu carro

foi atingido por vários disparos
feitos por pistoleiros (Página 2).

Francelino:
Cam panha não pode
ser transformada
em instrumento

de intranquilidade
Pági,," ti

País produz este ano ummilhão de veículos
,...

.

A indústria automobilística nacional produziu até setembro 735 mil unidades, devendo esse número subir até o final do ano para 1 milhão, levando em conta a �ntrada de 20 mil carros da Fiat (Página 6).
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ESPANHA: MORRE O ASSESSOR DO REI
este passava' por uma rua de
Madrid.
Testemunhas disseram ter

visto três homens armados no

automóvel que o terroristas
utilizaram para empreender a

fUÇJ8. O veículo foi abando­
nado posterio.rmente a 200 me­
tros do 'local do atentado. San
Sebastian foi o centro, na se­

mana passada, de uma greve
geral decretada para exigir
anistia a todos os presos polí­
ticos, inclusive aos separatis­
tas bascos e por motivo da,
passagem, do primeiro aniver­
sário da execução I por Franco·
de cinco guerrilheiros, entre

menta em que ele se dirigia a

sua residência para almoçar.
Os tiros atingiram também o

automóvel que conduzia O'

pessoal da segurança e mata­

ram os três agentes que o ocu­

pavam. O motorista de Araluce
recebeu ferimentos na cabeça
e no corpo e encontra-se em

estado grave.
O atentado foi o mais grave

desde que comandos' do ETA

assassinaram o primeiro­
ministro Luiz Carrero Blanco e

outras duas pessoas em 1973,
com uma bomba que explodiu
debaixo do carro do

primeiro-ministro, quando

fronteira com a França, local
tradicional de refúgio dos
membros do ETA, foi fechada
do lado espanhol. O serviço de

guarda-costa também foi
posto em estado de alerta.
Afirma-se que Araluce, presi­
dente do Conselho da provín­
cia basca de Guipuzcoa, teria
recebido ameaças de morte da

organização guerrilheira
basca "ETA".
A polícia informou que o

guerrilheiro surgiu subita­
mente em uma esquina de uma
das principais ruas de San Se­

bastian e crivou de balas o au­

tomóvel de Araluce, no mo-

os quais havia dois bascos
Mais de 500 mil pessoas parti:
ciparam da greve. Os bascos
exigem também um governo
próprio e que se ponha freio à
ação da polícia, à qual acusalli
de ser tão opressiva como na
época de Franco, há dez me.
ses. Araluce, que era falan.
gista, serviu como piloto do
lado franquista durante a

guerra civil. Foi nomeado
membro do Conselho do
Reino em 1971. Tinha nove fi.
lhos e era também membro do
Parlamento, cargo para o qUal
foi designado por um repre.
sentante do governo local.

mada telefônica a um jornal de
San Sebastian. Mas oficiais da

polícia negaram-se a especu­
lar sobre a identidade dos au­

tores do atentado, que ainda

metralharam 15 automóveis.
Os filhos de Araluce sairam
correndo de seu apartamento
ao ouvir os disparos e se depa­
raram com o cadáver do pai
crivado de balas, dissera pos­
teriormente os encarregados
de uma ambulância.
A polícia determinou uma

ampla busca aos autores do

atentado e a seus cúmplices na
zona de San Sebastian. As me­
didas de controle impostas na

San Sebastian, Espanha -

Guerrilheiros que se presume
sejam separatistas bascos as­

sassinaram ontem o membro
do Conselho do Reino Juan
Maria de Araluce e três poli­
ciais no atentado de maior

gravidade perpetrado contra o

regime desde a morte do gene­
ral Francisco Franco, há dez
meses, Outras dez pessoas
ficaram feridas.

O sangrento episódio ocor­

reu quase à entrada da resi­
dência do assessor do rei Juan

Carlos, que era também presi­
dente do governo provincial de
Guipuzcoam o Conselho do

Rei no compõe-se de 16 pes­
soas.

O crime causou grande
preocupação ao governo de

Madrid, e informou-se que o

rei estava protegido por seve­
ras medidas de segurança.

O primeiro-ministro Adolfo
Suarez convocou uma reunião

urgente do gabinete. Um fun­
cionário do governo disse que
a emboscada a Araluce levava
a marca das guerrilhas bas­
cas. Uma pessoa que não quis
identificar-se atribuiu a res­

ponsabilidade pelo crime à or­

ganização separatista basca

(ETA), através de uma ena-Juan Carlos de Araluce

Os conservadores alemães querem encabeçar o governo
Bonn - O chanceler almeão Helmut enfrentava ontem mais

um obstáculo no panorama político devido a sua pequena maio·

ria, pois seu adversário Helmut Kohl intensificava os contatos
com líderes dos aliados liberais de Schniidt, tentando formar um
governo de coalizão encabeçado pelos conservadores.

No entanto, o democrata-social Schmidt e Hans-Dietrich
Genscher, que dirige os democratas independentes (liberais),
diseram na televisão após o pleito que estão dispostos a manter a

"sociedade" de governo.
Disseram estar convencidos que podem governar efetiva,

mente outros quatro anos, apesar d o ressurg imenta conservador

que reduziu sua maioria parlamentar combinada para-uma mar.

gem de oito cadeiras. Nas eleiçõesde 1972, a coalizão conquis.
tau uma vantagem de 46 cadeiras, que se reduziu para 45 com a

renúncia de um legislador .

Sem admitir uma derrota nas eleições de domingo, o chefe
conservador Kohl disse numa entrevista coletiva que pode pedirá
o cargo de chanceler federal. "Meus amigos e eu acreditamos

que os eleitores nos concederam este mandato". Kohl falou à

imprensa na sede de seu partido depois que a liderança da sua

União Democrata Cristã apoiou sua oferta pós-eleitoral numa

sessão matutina. Anunciou que escreveu a Genscher para

convidá-lo a debater esta semana sobre a possiblidade de formar
uma aliança governante conservadora-liberal.

Depois Koihl reuniu-se com o presidente Walter Scheel na

residência presidencial de Hammerschmidt para informar-lhe,
sobre seus planos. Compete a Scheel,' como chefe do Estado

Constitucional, 'apresentar perante o Parlamento como candl­

dato a chanceler o líder com a mais clara maioria eleitoral. A

votação será feita no dia 14 de dezembro no plenário das duas'

câmaras.

Kohl, de 1.90 metros de altura, iniciou a entrevista com um

sorriso confiante e uma voz esgotada por semanas de campanha
eleitoral e atribuiu um "magnífico êxito" a seu bloco partidário,
Kohl conduziu os conservadores a obter cerca de 48,6 por cento
dos votos, seu meltíor resultado desde que o "patriarca" alemão
ocidental, Konrad'Adenauer iqanhou por maioria abseurtà em

1957.

Os social-democratas de Schmidt desceram de 45,8 por
-cento para 42,6 por cento, e os liberais de Genscher perderam 0,5

por cento, ficando com 7, 9, O que dá á coalizão governante 50,S,

por cento, Das 496 cadeiras no novo Parlamento, 213 serão dos

social-democratas e. 39 dos seus sócios liberais, o que dá à

coalizão governante um total de 252 cadeiras contra 244 dos

conservadores,

Apesar do partido de Kohl não ter obtido a maioria absoluta

necessária para formar um governo, Kohl disse que os conserva­

.

dores emergiram como o grupo político mais forte, numa de­

monstração de que "os eleitores me outorgaram o mandato para'
forma� um novo governo de coalizão". A margem de oit6 cadeiras

que a coalizão esquerdista-liberal tem no Parlamento é derna­

siado estreita para sobreviver aos futuros problemas internos e

externos, insistiu Kohl. Seria uma coalizão de fraqueza. É a base

mais estreita que um governo federal já teve", acrescentou.
Além de sua escassa maioria no Bundestag (Câmara de Re­

presentantes), Schmidt enfrentará uma maioria conservadora dei
26 votos conta 15 na Câmara Alta Federal, que representa os

governos dos 10 estados e pode vetar algumas leis aprovadas
pela outra Câmara. Por outro lado, a coalizão também poderia ser

afetada na Câmara Alta por novos acontecimentos políticos de

nível estadual. Momentos depois do fechamento das urnas an­

teontem, o social-democrata Albert Oswald anunciou sua renún·

cia como ministro presidente (governador) do Estado de Hesse,

baluarte social-democrata e segundo Estado do paísempopula·
ção.

Oswald tinha adiado sua decisão por temer que pudesse
influenciar a eleição federal, embora sua renúncia fosse espe·

.-------------------------.......·'1 rada há dias devido a um escândalo bancário. Kohl qualificou
hoje a renúncia de Oswald como um "escândalo sem preceden·
tes, medida que é bastante incomum no mundo civilizado". Des·,

tacou que nos estados de Hesse e Baixa Saxônia, onde os

I democratas-cristãos têm governos minoritários, os conservado'

Ires continuarão seus esforços para qué 'os democratas nvres

k abandonem sua aliança com os social-democratas.

No Líbano, o terceiroEUA: O .secretário Earl Butz
dia de uma pazrenuncia. O Motivo:

-

um

ainda muito precária,.. .

comenterre meoventente,
Beirute - Uma relativa calma

prevaleceu ontem, nos campos de
batalha libaneses pelo terceiro dia

consecutivo, enquanto na França
se intensificavam gestões diplomá­
ticas de paz, "O último Tango é em

Paris", Título do Jornal AI Anwar ..

Kamal Jumblatt, dirigente máximo
da aliança esquerdista rnuçuírna­
naque luta junto com os guerrilhei·
ros palestinos contra as forças cris­
tãs direitistas. disse em Paris que
estaria disposto a assistir, naquela
cidade, uma conferência de recon­

ciliação.
Pierre Gemayel, principal chefe

da milícia Cristã, disse que não se

opõe a assitir uma conferência em

Paris, porém disse que "minha vi­

sita à França depende do resultado
das atuais conversações".
Acredita-se que ele se referia às

negociações secretas que tem

lugar atualmente entre os dirigen­
tes guerrilhei�os palestinos e o

novo presidente Elias Sarkis.
A existência das.neqociaçóes foi

revelada, ontem, pelo mediador da
.

liga árabe, Hassan Sabri Joli. Sabri
disse que também estava bem
adiantadas as conversações secre­
tasentre QS palestinos e slrios, cuja
força invasora tem apoiado os

cri'stãos contra os muçulmanos e

palestinos. As conversações estão

em sua etapa preliminar, disse Joli.
"Por favor, não pensem que a paz
está escondida na esquina", acres-

centou.

Disse ainda que os guerrilheiros
estão mais dispostos a aceitar a

condição slric-crtstá de colocar em'
vigor o "acordo do Cairo de 1969",

.

segundo o qual teriam que perma­
necer em suas bases nos acampa­
mentos de refugiados e lhes seriam

permitidas somente certas ativida­
des específicas contra Israel.
Com sua participação na guerra

civil, os palestinos violaram aber­
tamente o acordo. Até acontecer

Washington - O Secretário da

Agricultura dos Estados Unidos

Earl Butz, duramente criticado por
ter feito um comentário racial pe­

jorativo, apresentou ontem sua re­

núncia. Ele mesmo anunciou seu

afastamento, após uma reunião

com o presidente Gerald Ford na

Casa Branca. "A decisào foi total­
mente minha. Minha esposa e eu

consideramos que isto é melhor

para o presidente e sua candida­

tu ra eleitoral". Disse que este foi o

preço que pagou por ter feito uma

declaração inconveniente numa

conversa particu lar. Fez questão
de salientar que "em nenhum

momento a Casa Branca me pres­

sionou para renunciar".

Mais tarde, Butz divulgou um in­

forme dizendo que "este é o preço

que estou pagando por uma indis-

creção grosseira numa conversa

privada. O uso de um comentário

racial imprudente não reflete de

forma alguma minha atitude ver­

dadeira". As explosivas declara­

ções foram formuladas num avião,

depois da convenção nacional re­

publicana, e agosto. Sua publica­
ção culminou na sexta-feira,

quando Butz foi oficialmente re­

preendido por Ford, o que provo­
cou numerosas solicitações para

que fosse afastado. Em sua decla­

ração, Butz disse que "ao adotar

esta medida espero eliminar inclu­

sive a aparência de racismo como

tema da campanha de Ford. O pre­
sidente é um homem decente, com
elevados valores morais, que in­

siste em que todos os norte­

americanos sejam tra,tados igual­
mente e com dignidade".

em junho a invasão síria, os pales­
tinos tinham controle efetivo sobre
as três quartas partes do país. Ape­
sar da calma, as gestões diplomáti­
cas francesas e da i ntenção de
convocar para ao fim do mês uma

reunião de cúpula árabe com vistas
ao pacto de fim da guerra,os diri­

gentes cristãos seguem fazendo

pronunciamentos intransigentes.
"Continuaremos a luta até que
todos os palestinos tenham sido

desalojados das posições que não
tem direito de ocupar', disse o ex­

presidente Camille Chamoun, alto
dirigente guerrilheiro.
Sabri disse que as demandas

cristás de que os palesti nos se reti­
rem imediata e incondicionalmente
a seus acampamentos não são prá­
ticas, Acusou por outro lado os

cristãos de cometerem atrocidades
em aldeias muçulmanas ou mistas

depois que desalojaram os comba­
tentes palestinos e muçulmanos.
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CONSTRUTORA E
IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.

Os trabalhadores estãoCasa de alvenaria Rua Gal. Bítencourt, 77 (centro) - Cr$
630.000,00.

-

Casa de Alvenaria frente p/ o mar, c/130m, mobíliada, praia
do Pontal - Cr$ 250.000,00.
Terreno Rua José de Alencar (Coqueiros) 12 x 36m c/ casa
de madeira - Cr$ 120.000,00.
Terreno Lagoa da Conceição (Centrol 17 x 23m - Cr$
60,000,00.
Terreno na Costeira, de morro 37 x 1.400m - Cr$
100.000,00.
Terreno em Camboriu a 1.500 m do trevo da B R 101 c/70 x

2.000m· Cr$ 400.000,00.
Terreno na Armação, frente p/ a praia 24 x 130m· Cr$
220.000,00.
Terreno· estrada Ponta das Canas 32 x 250m . Cr$
200.000,00.
PINI FONE 44-0829

inquietos na Argentina
tinha nos sindicatos sua base prin­
cipal, está em fase adiantada de es­

tudo. As modlficaçóes se estende­
rão à atividade privada e estatal

com o objetivo principal de obter

um aumento na produtividade. Os
informantes disseram que os fim
último é a eliminação das cláusulas
de "privilégios" obtidas pelos prin­
cipais sindicatos para seus afilia­
dos.

Buenos Aires -' A decisão qover­
namental de modificar ou abolir
cláusulas trabalhistas considera­
das como "privilégio" constituía
ontem um fator de preocupação
para os trabalhadores particulares,
e estatais, num momento em que o

governo proíbe todo tipo de greve,
impondo penas de prisão de até
dez anos aos infratores da medida.

Todavia, o documento assinala ex­

plicitamente que estas atividades
serão reiniciadas "dentro de novas

bases legais", confirmando assim

que estão em estudo reformas à

Legisla.ção vigente até 24 de março
último, quando os militares derru­
baram o peronismo do poder.

Rua: CeI. Pedro Demoro, no, 1825
Estreito - Florianópolis - se
CREA 4918 - CRCI 41

.

'Fones: 44-2966 - 44-0368

VENDEMOS
Assim, os regimes de licença,

franquia e duração das jornadas de
trabalho sofrerão modificações. O
primeiro passo para as retorrnas
aconteceu na semana pa.ssada
quando o governo modificou o re­

gime de trabalho dos bancários.
Não houve reações por parte dos

empregados, mas sabe-se que o

novo regime que vigorará a partir
de primeiro de novembro provoca
descontentamento.

FINA RESIDENCIA EM COQUEIROS
Vendemos fina residência, nova, com living, copa,

cozinha. suite, 2 c:}Iartos, 3 BWCs, área serviço, dep,
completa empregada, garagem, para 2 carros, lavanderia,
churr asque ira. e jardim. Cr$ 550.000,00

LAGOA IATE CLUB'E
Informou-se que a modificação

ou abolição de' numerosos convê­
nios trabalhistas, estabelecidos
durante o regime peronista, que

RUA DES. GIL COSTA - ESTREITO
Vendemos ótima residência com 160m2 de construção,

com living. copa, cozinha, suite, 2 quartos, 3 BWCs,
garagem, área de serviço, dep. completa empregada. Cr$
550.000,00

APARTAMENTO COM 3 QUARTOS - CENTRO
Vendemos ótimo apartamento, com 3 quartos, sala,

copa, cozinha, BWC, área serviço. Cr$ 260,000,00

Em comemoração à SEMANA DA CRIANÇA, às

10,00 horas do próximo domingo (10-10-76), o

Clube promoverá FESTA INFANTIL com CARE­

QUINHA, FRED, MEIO QUILO e ZUMBI.

Exige-se apresentação da Carteira Social Com

comprovante do pagamento da Taxa de Manuten­

ção.

CASA DAS CORTINAS
EXCE LENTE CASA - Cr$ 360.000,00
Vendemos excelente casa no Jardim Atlântico, com living,
copa, cozinha, 3 BW.Cs, suite, 2 quartos, 'laraÇJem, área
serviço e dep. empregada, amplo terraço. Fachada colonial.

·Codecçãf.)·' e ínstslacão de cortinas em geral:
(Solicite Orcamento sem compromisso)

.

Rua Sú;�tos Saraiva, 1.117 - Tel: 44-33(51
. Flcrianópolis - SCA DIRETORIA

JARDIM SÃO NICOLAU - Cr$ 150.000,00
Vendemos casa com 85m2, 3 quartos, safa, copa

cozinha. BWC, área s erv iço, garagem.

TERRENO EM CANASVIEIRAS - Cr$ 80.000,00
Vendemos 2 lotes com área total de 750m2, [unto à

estrada de Ponta da Canas. i��·111 !�i��������,N!l�
R E.m \§ U'�.IUÃRlA CllECl- 5.l2

IMÓVEIS À VENuA

TERRENO, excelente localização, vista panorâmica p/ o mar,
com 400,00 m2, medindo 16 x 25 metros,

TERRENO, ótima localização, parte alta de ITAGUAÇU,
medindo 18m. por 32m.
TERRENO, JARDIM STA MÔNICA, .medindo 12 x 30m,
Preço: Cr$ 80,000,00.
TERRENO, TRINDADE, rua José Areias, medindo 12 x

25m. Preço: Cr$ 100.000,00.
TERRENO, CANASVIEIRAS, próximo ao Clube dos Of i­

ciais, 30m, da praia, medindo 15 x 30m. Preço: Cr$
130.0qo,OO àvista,
ED. REMBRANT· Apto c/ 3 quartos (1 c/ BWC privativo),
banheiro social, amplo living, dep. empregada, cozinha, área
serviço, sacada, garagem, carpet, I ",tres, preço de ocasião,
apenas Cr$ 580.000,00 a combinar .

ED. ,VILA RICA, ótima localização, ótimo apto.i S quartos
(suite). banheiro social, sala de estudos, copa-cozinha, amplo
living, dep. empregada, área de serviço, garagem fechada

(individual}, carpet, sinteko, lustres, cortinas, armários embu·
tidos em todas peças, telefone. Ôtimo preço.
ED. C R UZE I RO DO SUL - 3 quartos, demais dependências.

·RffOJEIRcrJ
IMÓVEIS

Compra - Venda- Aluguel

Rogêr'd Ouerre ue Queiroz
OAB·se no. 2.2'8 - CPF no. 048.216.299·68

Stncrcanzeoc no. 899 - CAEC! no. 761
Felipe Sctvmd t. 58 conto 306

ret. 22·4870 e 22·5871 FlonanbpolisESTI LO COLONI AL - EM ACABAMENTO
Vendemos excelente residência, com living, copa, cozi­

nha. suite, 2 quartos, 3 BWCs, área serviço, dep. completa
ernpreqada, garagem para 2 carros, lavandeira, churrasqueira,
jardim. c.s 600.000,00 VENDE

EDIFfclO VENEi.:A
BELisSIMA RESID�NCIA - ESTREITO

Vendemos com 160m2, pr õxirno ao Figueirense, com

suite. 2 quartos, livln q, cepa, cozinha, 3 '6WCs, área serviço.
garagem para 2 carros, dep. emp regada. Cr$ 500.000,00

\
Na Av. Mauro Ramos, defronte a LBA:

apartamentos de alto padrão, prontos para
morar-contendo: 3 quartos, (1 suite), amplo
living em

. 'L" c/4 t m2'de área, BWC social.
área serviço, dep. ernpr., azulejos decora­

dos até o teto, centrais de gâs e água
quente. garagem, carpetado, interfons,
salão de festas, churrasqueiras. Janelas de
alurninio com vidro fume, etc. VISITE
APTO. MOBILIADO. PLANTA0 OlARIA·
MENTE NO LOCAL ATE AS 9 HORAS DA

NOITE, INCLUSIVE SABADO E DOMINGO.
PRAIA DO MEIO: lote de 14m de frente com

.

área de 442 m2, em lugar privilegiado e

residencial.
Preço: Cr$ 210.000,00.
ESTREITO: terreno situado na rua Aracy
Vaz Callado. com 22m de frente e area de
1,032 m2, em zona residencial.
LAGOA: lote sito no jardim Riviera, perto
do Posto, preço de ocasiao: Cr$ 25.000,00.

EM 90 M�NUTOS,
CARIMBOS DE QUALIDADE
Florianópolis - Av. Rio Branco, 61 - Fone: 22-9648

Tubarão - Rua da Piedade, 35 - Fone: 22-2602 FONE: 22-5510 - 22-9092

-c.:
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Lenoir: a Arena émaioria e
MOB não pode falar pelo povo

I ., �

Dizendo que a Oposi­
ção não é maioria do
povo brasileiro, porque
"se fosse maioria seria
governo", o presidente
do diretório regional da
Arena, . senador Lenoir
Vargas Ferreira, que re­

tornou anteontem de
Brasília, criticou a pre­
gação emedebista que
procura confundir a

Oposição com o povo,
acrescentando também
que "o equívoco eleito­
ral de 1974 não dá con­

dições para que o MDB
fale em, nome do povo",
- Em sucessivas elei­

ções anteriores - pon­
derou - a Arena obteve
sucessivas vitórias, fatos

.

que demonstram ser ela
.

o partido da maioria,.
pois trabalha ao lado do
povo brasileiro,
Comentando seus

contatos políticos man­

tidos na Capital Federal,
o senador Lenoir Vargas
Ferreira disse retornar
convicto de que em

todos os estados da Fe­
deração ocorre "um
despertar da consciên­
cia nacional em favor
daqueles que em vez da
crítica' maldosa, tratam
de usar as' suas inteli­
gências e o seu saber
para construir e aperfei­
çoar instrumentos que
possam minorar as difi­
culdades do povo brasi­
leiro",

Mais adiante acres­

centou que a Arena está
evoluindo, "de forma
brilhante em todos os

estados, prinoipalmente
naqueles onde a situa­
çáo não lhe era favorável
anteriormente", Quanto
ao Estado de Santa Ca­
tarina, disse que "aqui o
partido do governo
sempre foi majoritário e

continuará sendo".
Ele não encontra ne­

nhum motivo capaz de
levá-lo a admitir uma

"derrota arenista", pelo
contrário, "tenho fun­
dadas razões para acre­

ditarfirmemente na vitó­
ria do meu partido, pois
confio na sabedoria po- ,

pular". . sos candidatos mostram
O senador justificou ao eleitor que este é um

também a citação, em país de futuro, 'e que,
propagandas, de frases embora o muito que já se

retiradas de pronuncia- fez por ele, há ainda
mentos de líderes do, .rnulto para fazer, e

partido, desde o presi- temos todos a certeza na

dente Geisel até o go- concretização desses
vernador Konder Reis objetivos".
indagando se há alguma
proibição em agir dessa
maneira: "Afinal, há
algum impedimento ao

uso dessas frases?" Na
sua opinião, o pleito de'
novembro possui carac­
terísticas próprias, "é
um pleito pragmático,
de características locais,

.

então fazemos uma

campamha também
pragmática e não filosó­
fica. Através dela, nos-

LÍDERES NA CAM-
PANHA

'

De outra, parte, em­

bora não quisesse
anunciar nomes, o se­

nador Lenoir Vargas
Ferreira, admitiu a pos­
sibilidade, "em. época
oportuna", da vinda a

Santa Catarina de líde­
res nacionais do partido,
para tomar parte de
concentrações eleito-

Começou ontem treinamento
para contr·olar a poluição

Aberto na. manhã de ontem, na Ce lesc, o treinamento se estenderá até sexta-feira.

Como uma etapa preliminar para a

consecução do Projeto do Sistema
Estadual de Prevenção e Controle da

Poluição Industrial em Santa Cata-
.

v

rina, A Fundação de Amparo à Tecno-

logia e Meio Ambienté - Fatma -

está realizando em Florianópolis um

treinamento na área de meio am­

biente, destinado a técnicos de órg­
ãos normativos, fiscalizadores e de

empresas industriais.
São 37 pessoas inscritas das quais

8 representantes de indústrias o que,
segundo o presidente da Fatma,
Idaulo José Cunha, "para o início é
razoável mas depois pretendemqs

,
uma maior participação para o cum­

primento dos demais passos que le­
varão ao Sistema Estadual de Con­
trole da Poluição, basicamente
quando da identificaçáo das alterna­
tivas de tratamento das fontes polui­
doras".

OBJETIVOS
O programa do treinamento que

termina dia 8 inclui os seguintes as­

suntos: importância do problema da
poluição das áreas; o recurso hídrico
e seu usos; poluição e atividades hu­
manas; biologia da poluição; aspec­
tos físicos e químicos da poluição:

, autoaepuração dos corpos d'água;'
.

levantamento sanitário; equivalentes
populacionais; recebimento de resí­
duos líquidos industriais na rede de

esqotos: eutrofização; tratamento de

águas residuárias; aspectos políticos
administrativos do controle da polui­
ção das águas.
As aulas estão sendo dadas por es­

pecialistas da Cetesb - Companhia
Estadual de Tecnologia e Sanea­
mento básico e defesa do meio am­

biente, de São Paulo.soba coordena­
ção do engenheiro Pedro Skalow­
beck, -tendo como lacaio auditório
da Celesc.

Da aplicação prática dos conheci­
mentos adquiridos durante o treina­
mento, o presidente da Fatrna explica
que "isto faz parte de uma diretriz de

treinamento de pessoal elaborada da

seguinte maneira: o pessoal das Uni­
versidades que está participando é

aquele que potencialmente dará seus
serviços a Setma - Secretaria de

Tecnologia e Meio Ambiente - e

Fatma, através dos trabalhos em la­

boratórios ou em firmas industriais;
do Badesc é aquele que terá condi­

ções de dialogar com os empresários
e Setma, para assessoramento a fir­
mas com problemas acentuados de

contaminação das águas; das indús-
trias que farãocontrole de suas fontes

poluentes.
NADA IDENTIFICADO
Idaulo Cunha preconiza um bom re­

lacionamento com as empresas para
bom efeito do programa de controle
da poluição das águas. De estudos já
feitos pela Cetesb sobre índices de

contaminação das bacias hidrográfi­
cas de Santa Catarina diz que "os le­
vantamentos existentes são bem ge­
néricos e pouco refletem" apesar de

que já exista até uma comissão de

prevenção do meio ambiente em Cri­
ciúma, alertada pela poluição dos rios
Araranguá, Urussanga, Maina e ou­
tros.
Melhores levantamentos serão fei­

tos em breve, novamente pela Cetesb
mas funcionando elementos de órgãos
de Santa Catarina como equipes de

contrapartida no trabalho de campo.
A partir disto e da classificação dos
cursos de água e novo treinamento de
pessoal será elaborado o Projeto Es­
tadual do Sistema Estadual de- Pre­

venção e Controle da Poluição Indus­
trial.

Em Florianópolis, Idaulo Cunha na­

turalmente não identifica elementos de

poluição industrial nas águas "mas
há poluição das praias pelos esgotos.
"E intenção da formação de uma

bacia sedimentação de esgotos no

Rio Tavares, evita dar sua opinião
mas afirma que o Instituto de Pesqui­
sas Hidráulicas do Rio Grande do Sul
está estudando a forma de utilização
deste curso d'água.

rais,
Referindo-se ao pre­

sidente Geisel disse que
"o maior líder arenista
esteve há pouco no Es­
tado;', lembrando, tam­

bém, que a direção do

partido expediu circular
a todos os diretórios
municipais, solicitando
informações sobre os

eventos, inerentes a

campanha, previstos
para o mês de outubro e

.prirneira quinzena de
novembro. "A direção
do partido pretende
estar presente aos prin­
cipais comícios", co­

mentou.
Ao réferir-se a possí­

veis mudanças na vida
político-partidária do

país, após o pleito de
novembro, o presidente
arenista afirmou não ter
"nenhuma indicação só­
lida sobre o assunto",
acreditando que esta
efervescência "seja
comum na vida pública
brasileira em períodos
eleitorais".
- As eleições no Bra­

sil têm sido cercadas
dessas dúvidas - frisou
- e são próprias das
competições". Na sua

opinião isto reflete "falta
de amadurecimento de
pessoas que se dedicam
a vida política ou daque­
les que dela participam,
mas na realidade, nada
há de concreto sobre o

assunto.
.
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Batista,' otimismo é justificável,

Senádor diz que Cf ação do
Governo fortalece ti Arena
O senador Lourival Batista, da Arena

de Sergipe, disse ontem nesta Capital,
"que o otimismo da Arena em relação a

uma ampla vitória em todo o Brasil, se
justifica, começando por Santa Cata­
rina",

A perspectiva otimiste.oue o parla­
mentar sergipano fez questão de res­

saltar, deve-se a situação da Arena ca­

tartnense, "partido por demais fortale­
cido com a ação do atual governo, mas
não só a açao política, mas de trabalho,
de amor ao estado e conhecimento dos
problemas que tem o governador Kon­
der Reis",

--:-- Há poucos dias li um órgão de

imprensa de circulação nacional, a re­

(erência ao governador catarinense por
estar realizando uma obra notável, Isso
não é surpresa para mim, pois
conheço-o há muito como parlamentar
brilhante,

Em relação ao resto do Brasil, Batista discordância 'política, todos aqueles
disse que "os governadores estão tte- que o conhecem no plano federal
balhando e se estoiçendo no sentido sabem qe ele séria incapaz de fazer
de que seus estados tenham amplo de- alguma coisa que não fosse o bem do
eenvotvimento". estado e em discordância com a sua

Voltando a Santa Catarina, frisou que consciência",
"não podemos esquecer o apoio inte- Quanto aos deputados federais, "nêo
gral do governo federal ao atual ço- há em Brasília qualquer sintoma anor­

verno estadual, onde o Presidente já mal no relacionamento entre Konder
esteve três vezes", Reis e a bancada, todos fazendo-me as

Mesmo sem conhecer o MDB ceteri- maiores referências a seu respeito",
nense, o senador Lourival Batista cori- O fato de os grandes 'municíoios ca­

tinuou afirmando que "O MDB daqui, é terinenses estarem sendo administra­
como todos os demais de outros esta- dos por prefeitos emedebistas, é resut­
dos, Eles estão na oposição ao governo tente, para ele, "da liberdade que
e como oposição têm que proclamar existe, ou a liberdade do voto, ao

que vão fazer maioria, vencer o maior mesmo tempo que essas populações
número de prefeituras e podemos di- não tiverem um esclarecimento sufi­
zer, eriuncietem que serão os salvado- ciente sobre as obras governamentais,
res da pátria, que agora o terão, Nesta eleição, o re-

- Já fui oposição, Na verdade, pas- sultado já será diferente do de 74, um
samos uma fase difícil e temos que ter a fenômeno que não se repete", Mas

compreensão de todos para superá-Ia, , quando foi informado de que os atuais
Sobre o projeto político de Konder prefeitos emedebistas foram eleitos em

Reis, ele acentuou que "no princípio do 72, e não 74, ele manifestou-se sur­

governo, se houve algum ataque ou preso,

Laerte nega que crise em
l

'

.
�

SP sela umordomia do MDS"
Blumenau (Sucursal) �. Ao

manifestar-se .sobre as irregularida­
des apontadas na Assembléia Legis­
lativa de São Paulo, envolvendo de­

putados da Oposição, o líder do
MDB na câmara dos Deputados,
Laerte Ramos Vieira afirmou, ontem,
em Blumenau, que.':o partido deseja
apurar as responsabilidades e punir
os eventuais culpados, dentro de
nossa concepção de governo, que
não pode existir sem uma fiscaliza­
ção ampla, tendo como pressuposto a

liberdade de imprensa e a apuração
de denúncias formuladas",

Na opinião do parlamentar catari­
nense "existe uma distância enorme

entre o episódio das mordomias do
governo Federal e o caso agora de
São Paulo". "Em primeiro lugar -
observo� - as possíveis irregulari­
dades estão sendo apuradas por de­
putados do MDB e, em segundo lu­
gar, a comissão especial de inquérito
constituída, numa assembléia onde o

MDB é majoritário, concedeu-se a

um deputado da Arena a função. de
relatar",

Laerte: implicados serão punidos,

deral ao Congresso Nacional'I.Espe­
ramos uma reforma realmente digna

'" desse nome, voltada para a agilização
d'

,

dDepois de ressaltar que a CEI pau- � J_ushça e pr,:ocupa a em dar con-

lista aconselhou a continuação das dições de açao aos magistrados,
investigações com maior amplitude, devol�endo-Ihe as indispensáveis
o deputado 'Laerte Ramos Vieira garantias para executarem a sua rnis-

d
" ,,- I' d" são de julgar"

a mitiu que nao nos lvraremos as .

.

explorações do episódio, já que EXTINÇAo DOS PARTIDOS
somos impedidos de nos defender
pelo rádio e a TV, meios que, aliás,
estão sendo usados sem nenhum, es-

. crúpulo por aqueles que nos impedi­
ram esse' acesso", De qualquer
forma, o líder emedebista não acre­

dita que o episódio possa trazer pro­
fundas alterações nas possibilidades
do partido para as eleições de no­

vembro, "nem abalar a confiança do
eleitorado nos propósitos da oposi-
çáo".

No entendimento do líder da Opo­
sição, "a extinção dos atuais partidos
é uma possibilidade inadmissível,
porque seria mais um golpe na estru­
tura democrática, mais um ato de'
força, qu implicaria na repulsa da
opinião pública". "No entanto, não
nos contrapomos a criação de novos

partidos, apenas queremos informar
que estamos satisfeitos com o

nosso", Outra idéia inaceitável para
o partido, disse o deputado, "é a

prorrogação de mandatos, pois isto
significa suprimir eleições e isto é
ditadura" .

De acordo com informações do
deputado Laerte Ramos Vieira, o

presidente nacional do MDB, Ulys­
ses Guimarães virá no dia 22 deste
mês ao estado de Santa Catarina,
concedendo uma entrevista coletiva
à imprensa em Florianópolis e para
participar de comícios políticos nos

municípios de Itajaí, Rio do Sul e

Curitibanos além de estar presente a

inauguração de novo prédio da pre­
feitura de Campos Novos.

"A população brasileira está bas­
tante conscientizada e não deixará se

enganar com as cortinas de fumaça
usadas para esconder a apuração de
ampla corrupção existente no país e

[requentemerite denunciada pelo
MDB". Segundo ele, "as dificulda­
des econômicas e outros Ítens é que
orientarão a decisão do eleitor".

]UDICIÁRI_Q
Por outro lado, Laerte Ramos

Vieira reiterou que a posição do
MDB diante da reforma do judiciário
,dependerá do conteúdo do projeto
que será enviado pelo governo Fe-

80lsas escolares vão ser

liberadas ainda este mês
A Secretaria da Educação, anunciou ontem que

durante o mês de outubro fará o pagamento da

primeira parcela das bolsas deestudo, concedidas a

2.350 estudantes carentes de escolas do ensino su­

perior e ao mesmo tempo distribuirá a segunda par­
cela devida a alunos do primeiro e segundo graus,
bem como aos de ensino especial e educação espe­
cial, que frequentam escolas da rede particular.

A primeira parcela aos alunos de 1°, 2° graus,
ensino especial e educação especial foi distribuída
em julho último, atingindo 14.849 alunos, totali­
zando a: importância de Cr$ 5,586.000,00. Com
esses totais, foram beneficiados, ao final do pri­
meiro semestre do corrente, 3.310 alunos de escolas
do primeiro grau, num valor de Cr$ 1,059.000,00,
9.177 do segundo, no valor de Cr$ 3.594.000,00,
1.601 alunos do ensino especial, no valor de
Cr$ 148.000,00 e, 761 estudantes de escolas de edu­
cação especial, no total de Cr$ 785,08�,OO.
QUANTAS BOLSAS

De acordo com a previsão da Secretaria da Edu­
cação, durante o exercício de 1976, serão distribuí­
das 21.315 bolsas, totalizando Cr$ 19.320,784,00.
Com isto serão beneficiados 4.280 alunos do 1 °

grau; 12.125 do segundo; 1,723 alunos do ensino
especial; 761 daeducação especial, além de 38 bol­
sas de trabalho e mais 2.350 para estudantes matri­
culados em escolas de nível superior.

Do montante de Cr$ 19.320.784,00 a ser distri­
buído, Cr$ 18.165.700,00 provém de verba do go­
verno do Estado e o restante - Cr$ 1.155.084,00 é
proveniente do convênio celebrado entre a Secreta­
ria da Educação e o MEC.
Em 1975 foram distribuídas 18.908 bolsas de es­

tudo, num montante de Cr$ 10.964.273,00, Segundo
previsão da Secretaria, o número de bolsas a ser

distribuído para estudantes de 1 ° grau, em 1977,
deverá diminuir, tendo em vista o maior número de
escolas que o Estado está construfndo, para atender
o ensino gratuito, de 1° grau. Já para o segundo
grau, deverão ser distribuídas aproximadamente 20
mil bolsas, prevendo-se também um ligeiro au­

mento no número a ser distribuído a estudante de
nível superior.
QUANTO RECEBE
A bolsa de estudo é concedida pela SEE, a alunos

carentes, matriculados em escolas da rede particu­
lar, onde os estudos são custeados pelos próprios
alunos. O valor da bolsa distribuída a cada aluno é
determinado em função da carência e do grau de
escolaridade, podendo representar 40, 60 ou até
100% da anuidade devida pelo estudante ao estabe­
lecimento. A seleção dos alunos é feita, todos os

anos, por uma cornissáo, composta pelo coordena­
dor.local de educação, o diretor do estabelecimento
onde o aluno se encontramatriculado, um represen­
tante do corpo docente e por um pai de aluno que
não pleiteia bolsa.

Detentos isentos de taxas
o secretário da educação, Ribas Júnior assinou ato, isentando

do pagamento da taxa de inscrição aos exames supletivos, que
serão realizados pela secretaria de educação nos dias 25,26,27 e

28 de novembro, ,

De acordo com a medida, os 30 alunos detentos que solicita­
ram suas inscrições aos exames supletivos em 170 disciplinas, do
primeiro e segundo graus, poderão realizar as provas, sem qual­
quer pagamento. Para 'realizar o supletivo, o aluno recolhe

Cr$ 25,00 por disciplina em que presta exame,

A reivindicação foi feita ao secretário da educação pelo diretor
da Penitenciária do Estado, Valter Wanderlei. Ao isentar os 3.0
detentos, Ribas Júnior lembrou "o .aspecto social da questão"
que o levou imediatamente a atender a reivindicação dos alunos
detentos,
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A indomável comitiva percorreu es­

tradas de asfalto para visitar os municí- .

pios de maior porte econômico, apare­
lhados com' boa rede de estradas.
Como Guaramirim, Massaranduba,
Araquari e outras comunas de igual
naipe também são filhas de Deus, a cru­
zada arenista não hesitou em enfrentar
a farta poeira que se desprendia do leito
de estradas secundárias.

* * *

Quanto mais poeira abraçasse os veí-
culos da comitiva, maior era a convicção
dos seus dignitários de que a grande
meta deste Governo é a execução do
Plano Rodoviário do Estado.
Virgílio Várzéa
O concurso de contos Virgílio Várzea,
promovido pelo Conselho Estadual de
Cultura, abriu suas inscrições na Se­
mana de Florianópolis, há exatamente
seis meses.

Cartas

.

DESAPROPRIAÇÕES
Senhor Diretor: Vem sendo
intensamente sentido. pela
opinião pública, o proble­
ma gerado pelas desapro­
priações efetuadas pelo
DNER, ao longo do corre­

dor destinado à implanta­
ção da via expressa que
ligará a BR-l O 1 com a

ronte Colombo Salles.

Hã porém, uma outra
circunstância que já está
sendo percebida pelos inte­
ressados mais imediatos, ca­

paz de, no fu turo, alcançar
maior realce e gerar desta­
cadas manchetes: a via ex­

pressa seccionará ruas atual­
mente utilizadas como liga­
ção a pé, isto é, como elo
de comunicação de vizi-
nhança e de utilização de
serviços. O projeto

.

pt;ev�
muito boa conexão de trá­
fego de veículos, mas des­

Considera as necessidades
dos pedestres.

Assim é que serão suma­

riamente bloqueadas - e so­

mente citamos as mais im­

portantes - as ruas Josué Di
Bernardi, Egídio Ferreira,
Dib Cherem, 'taula Ramos,
Abel Capela. Ficarão ilha­
dos entre a avenida Ivo
Silveira e a via expressa a

Escola Polivalente e o Ce­
mitério de Coqueiros, por
exemplo. Ficarão quebra­
das, ainda, as relações de

vizinhança e também as de
pequeno comércio atual­
mente mantidas.

E 'fácil' prever-se. o' que
vai ocorrer: todo mundo,
crianças, moços e' velhos,
atravessando a via às carrei­
ras. Uma nova "pista da
morte". Ampla repercussão,
destacadas manchetes.

"Não seria tempo, agora
que a obra está alcançando
a rua Josué Di Bernardi, de
motivar-se os

.

técnicos para
que busquem solução em

favor do pedestre, com a

implantação de túneis de
chapa de aço corrugado ou

passarelas onde isto for
possível?

� nossa esperança, ao

abrirmos o problema, que
nossa indagação encontre

resposta afirmativa. Agrade­
ço pela atenção que esta

-

possa merecer. Saudações,
Dylton do Valle Pereira -

Florianópolis.

OBS: as cartas enviadas à
redação deverão conter o

nome completo do reme­

tente, assinatura e endereço
legível. Elas só serão publi­
cadas se chegarem com es­
tes dados.
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Sul, Lages, Joaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda., Porto

Alegre - Propal Propa­
ga n da Representações
Ltda., Curitiba, Reéife,
Belo Horizonte, Salva­
dor e Fortaleza - Pereira
de Souza & Cia.Ltda.
Noticiário Nacional:
AJB - Internacional:
AP, Radiofotos AP e

Telefotos AJB.

o tiro pela culatrCl
,

- o MOB em todo o País há
de estar, no rnfnirno, gravemen­
te apreensivo diante da crise que
eclodiu na Assembléia Legislati­
va de São Paulo, trazendo a

público atos de pura irrespon­
sabilidade administrativa que
comprometem diretamente I lde­
res políticos do partido. A Na­
ção, escandaliza da, tomou co-

.

nhecimento das sérias denúncias
num momento em que se volta­
va para as eleições de novembro,
e em que o MOB, entre suas

bandeiras, alçava exatamente a

do combate à corrupção que
segundo afirma ainda está irre­
freada no País.

Que a corrupção não está
banida da vida nacional, prova-o
� própria crise de que o MOB_ é

protagonista em São Paulo.·�_a
primeira vez que o partido opo­
sicionista aparece envolvido em

escândalos dessa natureza, mas público o triste episódio que
isso não alivia o partido de suas aparece fartamente nas colunas

pesadas tensões do momento. dos jornais e nos noticiários.
É fácil observar que o par-. Atos como o que se 'teve conhe­

tido na oposição não tem gran- cimento, que configur�m verda�
des oportunidades para praticar deira corrupção, são prontamen­
desmandos administrativos e te repudiados pela consciência
atos de corrupção. Por isso mes- da Nação, venham de onde vie­

mo, a Arena, amplamente majo-' rem. O povo - e esse é um fato
ritária, com seus domlnios espa- que constrange o hoje preocupa­
Ihados por todo o território do MOB - não pode aceitar que,
nacional, sempre teve os flancos enquanto lhe são impostos sacri­
mais abertos, ou uma margem Hcios, na árdua tarefa da cons­

maior ao registro de eventuais trução de uma sociedade mais
abusos no manuseio' da coisa sólida e duradoura, aqueles que
pública. Só quem"governa pode devem representá-lo nas casas

cometer impropriedades de go- legislativas venham a locuple­
vemo. ta r-se com o dinheiro público e

Mas bastou o MOB assumir, acomodar-se às deHcias do po­
por exemplo, o controle absolu- der delegado. PQr isso, nesta
to da Assembléia de São Paulo, hora, há muito que se meditar
com um. poderoso orçamento e sobre a auréola de lisura com

uma máquina burocrática sufici- que o MOB tem pretendido se

entemente flexível, e já veio a cobrir.

,.
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Na expectativa do aumento
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o go,vernador inspeciona
A presença do Governador
Konder Reis em cada re­

gião do Estado, por onde'
toma conhecimento direto
do andamen to de obras de
seu

.

governo, tem lhe evi­
den temen te perrrÍitido aus­

cultar a repercussão da po-.
lítica administrativa que as­

sinala as diretrizes de sua

gestão. E por toda parte,
recebido com expressivas
demonstrações de simpatia
popular, tem podido o Che-:
fe do Executivo do Estado
ver confirmada a própria
expectativa acerca da tran­

quila participação de todos
os -setores de atividades
produtoras, no esforço para
in tensificação do desenvol­
vimento catarinense, sob es­

tímulos da administração.
estadual.

Em clima de imperturbá­
vel pai, que não exclui O

sereno preparativo para o

próximo encontro eleitoral
nas urnas municipais, as ci­
dades e os campos porfiam
no trabalho entusiástico,
em que reside precisamente
um dos fatores da compre­
ensão geral em tomo de
comuns aspirações de pro­
gresso e prosperidade
comuns.

C erto, o Governador
tem colhido dessas excur-

soes a evidência de que 0S

Catarinenses não somente
lhe prestigiam a política ad­
ministrativa, mas também
se congratulam entre si pe­
lo apoio que não lhes fale­
ce, num vigoroso testemu­
nho de coesão estadual vi­
sando à expansão sócio-eco­
nômica de Santa Catarina.

A participação de todas
as forças propulsoras do en­

riquecimento catarinense na

concretização do plano de
desenvolvimento encontra

correspondência nessa polí­
tica de perfeita integração
administrativa, que, fugindo
a influências estranhas ao

mais exato interesse geral,
eivasse de injustificáveis dis­

criminações regionais a vi­
são da realidade dos proble­
mas fundamentais da comu-.

nidade catarinerise.

Visitando os municípios,
detendo-se na inspeção de
obras do Estado, ouvindo,
em diálogo simples eespon­
-tâneo, a opinião pública
onde mais franca e fiel­
mente se expresse, o Gover­
nador Konder Reis conse-·
gue sentir as esperanças .de
toda gente desarmada de
intenções calculistas;' mas
autenticamente radicada
numa grande confiança que

deriva da própria presença
do Governo, pessoalmente
evidenciada e administrati­
vamente confirmada no in­
contestável propósito de

promover soluções e gene­
ralizar a assistência governa­
mental no Estado.
Objetivando encurtar

distâncias, atualizar proces­
sos de produção, aprimorar
técnicas de trabalho, ampli­
ar as perspectivas da educa­

çãO e cultura, consolidar a

solidariedade social e ativar
os estímulos progressistas, a

presença do Governo em

cada área do território cata­
rinense significa a unânime

reafirmação de Santa Cata­
rina no sentido-de cada vez

mais desenvolver-se, apli­
cando a serviço de todo o

valor de cada um para ex­

plorar essa incalculável ri­

queza que aguarda a pró­
pria dinamização pela capa­
cidade do homem a quem a

natureza prodigamente a

doou.

o Chefe do Executivo
do. Estado retomará de suas

excursões sempre mais cer­

to de que o povo, incluin­
do todas as classes, o com-

preende e preza,' depon­
do-lhe na consciência de

político e governante a

mais firme confiança
Terá assim continuidade,

em ambiente de bom en­

tendimento, o esforço que
solidifica, num mesmo in­
tuito superior, a unidade da
consciência política de
Santa Catarina.

Os Catarinenses, dessa
forma, se fazem sempre
mais dignos de. sua indecli­
nável posição entre as par­
tes componentes da Federa­

çãO Brasileira, à qual tradi­
cionalmente vêm sendo

fieis, . propugnando, tanto
quanto lhes cumpre, a

união nacional e a mais
eficiente cooperação na

obra mâxíma do desenvolvi­
�ento 'brasileiro.

Assinalemos, pois, 'que,
ao concluir suas visitas de

inspeção às realizações ad­
ministrativas do seu gover­
no, tenha ainda maiores ra­

zões o sr. Antônio Carlos
Konder Reis para assegurar
ao Presidente Geisel que
Santa Catarina corresponde
patrioticamente ao apelo
presidencial em favor da
União Brasileira:

Gustavo Neves

IrdormacõoGeral:
Reversiió de expectativas
O quadro eleitoral se transformou

tanto nos últimos meses que até já ad­
mite o alerta de dirigentes arenistas.:
advertindo seus correligionários para
os males do excesso de otimismo .:

* * *

Dirigentes e líderes arenistas, em

campanha pelo interior do Estado nes­

tes dias de recesso parlamentar, reco­
lhem e transmitem diagnósticos coin­
'cidentes fiO que respeita à recuperação
do partido a nível de embasamento po­
pular, de entendimento político entre
suas facções abrigadas na água-'
furtada da sub legenda e, sobretudo, de
trabalho de campo sem tréguas e sem

fe-riados - agindo o partido sempre
com o apoio tático do Governo.
E de repente, quase o milagre: a

Arena não é mais o partido antecipa­
damente derrotado e até já admite
conquistar vitórias que mereçam o ad­
jetivo de "consagradoras", A )lOlítica,
para us militantes partidários, deixa de
ser uma aborrecida obrigação, envulta
num cassândrico pessimismo, para se

tornar numa atividade gratificante,
posto que há nítidas esperanças de vi­
tória alojadas no horizonte.

* * *

Cumeçam a atingir o seu ciclo de
maturação as mudas plantadas pelo
Cocernopolitico du Sr. Antônio Carlos
Konder Reis. O primeiro indício de .

otimismo fui descuberto após a ativa

participação do Presidente da Repú­
blica na campanha arenista. Este gesto
transcendeu o-simples engajamento du
Presidente ao processo eleitoral para
representar uma nova alvorada da ati­
vidade politica, mais do que nunca re­

valurizada. E das manifestações de
alento que se desprenderam dos discur­
sos presidenciais, realimentou-se na

Arena a chama capaz de incendiar nu
partido um ânimu e um entusiasmo até.
entãu inusitados.

* * *

Observa-se hoje, no plano regional,
o [enômeno que se poderia chamar de
"reversão de expectativas", nu que a

expressão possa significar a "virada" e
a convalescença arenista em relação às
eleições de nooembro de 1974.
I A confiança readquirida por signifi­
c(/.lav{j)s setores da Arena, em torno du
que 'se chamará de capacidade de rea­

ção do partido, é um eloquente sinal de
que o designio do Presidente Geisel, no
que se refere .ao fortalecimento dos
partidos políticos, poderá se consumar

na almejada plenitude.
* * *

O quadro iJúlÍco das reformas insti-
tucionais - ultimamente tão comenta­
das nas esferas uoliticas - permanece
estacionário, pois o que importa ao

Governo no momento é dar ao seu par­
tido todo o oxigêniu de que ele precisar
para uma boa performance em no-

vembru. .

Se a Arena' passar no teste crucial
que se avizinha, terá salvo o biuartida­
rismo e a si própria..

* * *

Há sólidos indícios de que o partido
situacionista conseguirá o seu intento.
ii atração
O Deputado Angelino Rosa percor­

reu todo o Oeste e voltou entusiasmado
com o clima de euforia que vive o seu

partido.
Omesmo ele não pode dizer da Arena

florianopolitana.
"

O Deputado sentiu: a Arena da Capi­
tal fria e desinteressada. ;;:ropensa mais
ao jogo individual que .•0 jogo de con­

junto. Não há propriamente uma estra­

tégia definida: há candidatos correndo
em todas as direções como locomotivas
enlouquecidas em pátio de manobras.
O Deputado pensa até em sugerir ao

Diretório Metropolitano umas atraçôe­
zinhas para chamar eleitor nas concen­
trações do partido: uma mulata com

champignon tipo Eliana Pittman, por
exemplo.
Antes dos discursos, Eliana ao vivo,

cantando e dançando.
* * *

A idéia não deixa de ser boa, mas
corre um único risco: Eliana se eleger
vereadora.
Rodovias e energia
O Deputado Nelson Pedrini foi

muito cumprimentado por sua confe­
rência sobre os aspectos da economia
catarinense, proferida a um auditório
de 300 pessoas, semana passada, em

Canoinhas.
O líder do Governo na Assembléia

abordou especialmente o desempenho
dos setores primário e secundário da
economia catarinense, destacando a

atual política de transportes como a que
promoverá a total redenção econômica
do Estado.
Segundo o Sr. Nelson Pedrini o

grande hiato no desenvolvimento cata­

rinensé ocorreu justamente por falta do
que agora exisitrá em abundância: ro­
dovias e energia.

* * *

Montado nesse binômio, "ninguém
segura Santa Catarina".
.

lI.ecorde
O Governador Konder Reis estabele­

ceu, de terça a sexta-feira da semana

passada, um novo recorde em matéria
de viagem de serviço, agora enriqueci­
das por uma febril política: em quatro
dias o Governador esteve em nada
menos que 17 municípios.

·Na semana passada os seus promoto­
res decidiram prorrogar o prazo de ins­
crições por mais 25 dias, com o intuito
de dar mais tempo à inscrição de novos

concorrentes.
. Em seis meses, chegaram ao Con­

selho Estadual de Cultura apenas três
inscrições.
Foi o movimento dos últimos dias

que provocou a prorrogação.
* * *

Neste caso do Concurso Virgílio Vár-
zea, não foi apenas a velha mania das

.

maneiras tupiniquins, apresentando-se
sempre à última hora para qualquer
evento, a responsável pela carência de
inscritos.

-

A divulgação em tomo do concurso é
que não existiu.
Mágica
Há super-produção de arroz este ano

no Brasil.
Mas os preços do arroz continuam em

alta
* * *

Que país é este? - indagaria o Sr.
Francelino Pereira.
lI.eformas
A Lei de Acidentes do Trabalho será

enviada amanhã ao plenário do Senado.
* * *

Segundo o líder da Maioria, Senador
Petrônio Portela, a Arena vai.se mostrar
receptiva às emendas que objetivem o

aperfeiçoamento do projeto. Acrescen­
tou que os líderes sindicais, que tanto
têm criticado amatéria, devem procurar
os relatores das 'Comissões Técnicas
para uma troca dé idéias capaz de lançar
novas luzes sobre o projeto.

* * *

Referindo-se às causas que detenni-
miram o adiamento da remessa da re­

forma do Poder Judiciário ao Con­
gresso, o Senador afirmou que elas se

devem a problemas técnicos ainda
pendentes no âmbito do Ministério da
Justiça, em cujas soluções se empe­
nham a Comissão que elaborou o ante­

projeto e o Ministro Relator Rodrigues
Alkmin.
Livro desaparecido
Um novo livro de assinaturas foi co­

locado junto ao túmulo do ex­

Presidente Juscelino Kubistchek, no

Campo da Esperança, em Brasília.
* * *

O primeiro livro, com seismil assina-
turas, desapareceu sem deixar vestígios
durante a madrugada da última quinta­
feira.
.Iudiciário
O Ministro Armando Falcão, da Jus­

tiça, admite que o' projeto de reforma
judiciária será enviado ao Congresso
ainda durante a atual sessão legislativa.
O Ministro da Justiça explicou que o

anteprojeto elaborado pelo STF ainda
está sendo apreciado na Comissão de
Estudos legislativos de seu Ministério.

* *

O Sr. Armando Falcão admitiu tam-
bém que o projeto final possa vir a ser

modificado quando de súa tramitação
.legislativa, pois as emendas emanadas
do Congresso "deverão aperfeiçoar
ainda mais a reforma do Poder Judiciá­
rio" .

O exemplo
A equipe do Caxias dá aos clubes da

Capital um exemplo que deveria ser

melhor aproveitado.
Quem assistiupelaTVojogo Caxias x

Avaí, terá sentido que a equipe gaúcha
jogou menos que seu adversário e que
seu elenco é até tecnicamente bem mo­

desto ..
A diferença que levou o Caxias a ar­

mazenar 11 pontos, exatamente o

mesmo número de pontos conquistados
por Avaí e Figueirensejuntos, foi únicà
e exclusivamente a Sua melhor condi­
ção física, sua disciplina tática e uma

incontida vontade de vencer.
* * *

O Caxias vai na bola com fome. ,

Avaí e Figueirense vão na bola com

medo de desarranjo.
.

Pelé & Gei8el
Pelé já está em São Paulo.

* * *

Veio dos Estados Unidos especial-
mente para integrar a Seleção Brasileira
que jogará amanhã contra o Flamengo,
cuja renda reverterá em favor da família
do jogador Geraldo.

* * *

Na mesma ocasião, a CBD e ii Fugap
homenageiam o Presidente Geisel,
pela assinatura da lei que regulamen-.
tou a profissão de jogador de futebol:
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Magalhães leva a Geisel a

preocupação dos empresários

Aafirmação é do
presidente da

Arena, Francelino
Pereira (foto)'
ressaltando
que ela deve

contribuir para
o aperfeiçoamento

das instituições

Comunicado revela nomes dos
implicados: Agenor de Matos
e Acrfzio Pereira, do MDS

o senador Magalhães Pinto manifestou
ontem ao presidente Ernesto Geisel a

preocupação dos empresários de São Pau­
lo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte com

a atual situação econômica do País, em

particular devido aos efeitos provocados
pelo aperto de crédito imposto pelas
autoridades monetárias. '

Disse o senador que não conseguiu
identificar de maneira objetiva onde está
realmente o problema, embora, do ponto
de vista da classe empresarial, o combate
à inflação deve ser feito sem tréguas. "Eu
não sei, todavia, se a dose que está sendo

aplicada pelo Ministro da Fazenda está
devidamente dosada", acrescentou o sena­

dor ao se referir às medidas de combate à
inflação recentemente tomadas pelo con­

selho monetário nacional.
"A restrição - continuou - deve ha­

ver, mas a dosagem não pode ser de tal

ponto de provocar um certo desânimo

junto à classe empresarial. Explicou o

senador que o presidente Ernesto Geisel
está bastante preocupado com a situação
da economia, em especial o rítmo da
inflação, e inclusive ouviu com bastante
atenção as referências sobre o nível de

. preocupação dos empresários com a ativi­
dade econômica".

Revelou ainda o senador Magalhães
Pinto que logo após a chegada do Minis­
tro da Fazenda, Mário Henrique Simonsen
deManilla, nas Filipinas, onde está partici­
pando da Assembléia Anual do Fundo

..� Pre�idente da Assem­
bléia Le9'slativa, DeputadoLeonel Júlio, do MDB, con­firmou ontem que a Mesa
recebeu dois comunicados
enviados pela CEI, envol­
vendo dois deputados _

Agenor Lino de Matos e
Acrízio Pereira Lima, am-

bos do MDB - ressalvando
porém, que "não são secre�
tos tanto que foram proto­colados e, desse modo, en­

te!1do" eu, se tornaram pú­blicos . Anunciou em se­
guida que convocará uma
reunião entre os membros
da Mesa - para às 15 horas
de hoje - quando tratarão
desse assunto.

- Estou apressando - es-

c1areceu - a aprovação de
uma comissão de ética e

decoro parlamentar (proje­
to do deputado Horácio
Ortiz, também do MDB e

membro da extinta CEI),
pois considero esse órgão o

lugar ideal para apreciar ca­
sos como os que recebi.

Leonel Júlio convocou a

imprensa para "mostrar um
documento que nunca foi
secreto", mas isso não o­

correu, limitando-se a fazer
de clarações. Disse que
"existe apenas um comuni­
cado referente ao deputado
Agenor Lino de Matos com

relação ao caso Iamspe".
Entretanto, com a chegada
do seu chefe - de gabinete,

Salime Sedé e após uma

rápida troca de palavras
com ele, Leonel Júlio admi­
tiu que "existem dois docu­
mentos que citam dois par­
lamentares", acrescentando,
então o nome do deputado
Acrízio Pereira Lima. E es­

clareceu: "ambos foram en­

viados ao meu gabinete, ao

que me recordo, antes do
encerramento dos trabalhos
da CEI".

O presidente da Assem­
bléia fez questão de afirmar
que não deixará o cargo,
pois "não cometi nada que
provoque esse procedimen­
to; estou aguardando de pé
e carregando um fardo pe­
sado ao defender o Poder

Legislativo" .

o Presidente Nacional da Arena, Deputado Francelino
Pereira, advertiu ontem que "a campanha eleitoral não

pode ser transformada em instrumento de intranquilidade
para o País e de instabilidade política, mas deve contri­
buir para o aprimoramento das instituições" ..

Francelino Pereira denunciou a existência de "manifes­
tações demagógicas" e. assinalou que "qualquer manifesta­
ção que tenha como objetivo dividir o Pvo será prejudicial
ao trabalho do governo no sentido de construir os

destinos do país".
- A campanha deve contribuir. para a divulgação e

debate de temas positivos de interesse nacional. A

campanha é livre, Deve a campanha ter autenticidade e or

fatos serem expostos com realismo. Da parte da Arena, a

campanha se processa em todo o país num ambiente de
trabalho, confiança e otimismo. As lideranças regionais e

municipais estão conscientizadas do papel que estão

desempenhando na campanha,visando a obtenção de resul­
tados eleitorais positivos para a Arena. Entendemos que é'
hora de todos somarmos esforços em torno da política
social desenvolvida pelo Presidente Ernesto Geisel, certos
de que o governo é povo, pois esta permanentemente
voltado para a tarefa de melhorar as condições de vida da
população, corrigindo tanto quanto possível nossas desi­

gualdades sociais.
Assinalou o deputado Francelino Pereira que o progra­

ma social do Presidente Geisel vem sensibilizando a todas
,

as camadas da população. Os candidatos da Arena estão

divulgando estas realizações e conseguindo crescente pene­
tração popular.

Magalhães Pinto: restrição dosada

Monetário Internacional, irá encontrá-lo
para trocar idéias sobre o momento eco­

nômico nacional. Aliás, sobre o Ministro
revelou ter mantido há dias uma conversa

reservada quando perguntou a Simonsen
se ele está com reloginho medindo a dose

aplicada no combate à inflação e a respos­
ta foi afirmativa.

A respeito do' nível das reclamações
dos empresários o senador Magalhães Pin­
to disse que não poderia adiantar mais
nada mesmo porque a conversa com o

presidente Geisel foi rápida e "eu não

estive no Rio, São Paulo e Belo Horizon­

te, na qualidade de mensageiro do Gover­
no". Acentuou que as conversas mantidas
foram informais em virtude mesmo de
suas ligações com os homens de negócios.

.....

Falcão: governo quer uma

reforma mais aperfeiçoada
uma série de opiniões di- dias de agosto, o Ministro

vergentes. Não há, com Falcão disse que "é muito

facilidade, opnuoes con- melhor ele ser acusado de

vergentes sobre um mes-
. ter andado devagar e al­

mo ponto". cance um bom ponto de
Ainda sobre a reforma configuração, do que ter

judiciária, o Mirtistro Ar- andado muito depressa e

mando Falcão disse que depois ser.acoimado de
um projeto, "com essa defeitos e falhas".
complexidade, gera natu- Disse ainda que o Re­
ralmente divergências e gresso Parlamentar benefi­
nós queremos que elas, no ciará o estudo do projeto..
futuro, girem em torno porque haverá mais tempo
do menor número possí- para que os deputados e

vel de pontos de atrito". senadores meditem sobre
- Pessoalmente acho o assunto. "Essa opinião

normal e sadio essas diver- não é minha, acrescentou,
gências. Mas se Deus qui- é de vários entendidos".
ser, o Presidente Geisel O Ministro Armando

prestará mais um grande Falcão negou que tenha
serviço � nação. com .a . recebido .qualquer relató-!
iniciativa de uma. boa, Re- rio' sobre as irregulasida­
forma do Judiciário. des da Assembléia.Legisla-

Para justificar o atraso tiva de São Paulo, afir­
no envio do p'Zojeto ao mando que até agora o

Congresso, previsto inicial- problema está ainda em

mente para os primeiros âmbito estadual.

O Ministro da Justiça,
Armando Falcão disse on­
tem que o pensamento do
Governo, COm relação ao

projeto de emenda consti­
tucional da reforma judi-.
ciária "é enviá-lo ao Con­
gresso, no curso dessa Ses­
são Legislativa, da forma
mais aperfeiçoada possí­
vel. Ele admite que "as
luzes do Parlamento" se

projetarão sobre o projeto
e o aprimorarão ainda
mais. Ignoro que essa re­

forma possa ser feita com
base no AI - 5".

.

As declarações do Mi­
nistro da Justiça foram
feitas no Palácio do Pla­
nalto, após seu despacho.

com o presidente Geisel,
acrescentando que "não
se pode tocar em nenhum
ponto da estrutura, da or­

ganização judiciária do
País sem que isso gere

I

Portela quermaior atuação·
do seu partido na' lei

sobre acidentes de trabCllho
últimos meses, mas aplicando­
-se a Correção Monetária. Pe­
lo projeto seria a média arit-
mética, sem correção. -.

Todos os senadores �a
Arena receberam uma docu­
mentação com vários atesta­
dos de concessão do benefí­
cio de Acidentes de Trabalho
provando que, nos casos onde
não existe salário fixo, verifi­
ca-se um aumento substancial
no mês que antecede o aci­
dente, ultrapassando alguns
mais de Cr$ 50 mil. Os traba­
lhadores defendem-se alegan­
do que estes são casos raros e

beneficiados pela legislação
existentes, que criou uma cas­
ta de privilegiados, impedindo
a distribuição equitativa de
trabalho entre os sindicaliza­
dos. Por outro lado, o teto
máximo para a concessão do
benefício dos acidentes é de
20 vezes o salário-mnimo vi­
gente na região.

O líder da Arena no Se·
nado, Petrônio Portela, con­

vocou ontem os senadores do
seu partido pru:a estarem e�
Brasília a partir de amanha

quando o projeto de lei sobr�
Acidentes de Trabalho sera

apreciado pela Comissão de

Legislação Social, tendo como

relator o senador Franco
Montoro.

. .•

O projeto do governo ja
foi amplamente reforrnulado,
o que não ocorr�u na. �m�­
ra atendendo-se as pnncipais
reivindicações dos trabalhado­

res, mas persiste o debate em

torno da modificação do sis­
tema de tarifas. Atualmente a

tarifação é por empresa, pro­
porcional ao número de aci­

dentes, e o governo deve tor­

ná-la fixa, variável apenas de
acordo com a atividade da

empresa.
.

A convocação dos senado­
res arenistas foi determinada

para evitar o que ocorreu na

semana passada, quando o

MDB, solicitando a verifica­
ção de quorum, imp.ediu ql!e
fosse aprovado o projeto apos
ter concordado com a supres­
são do artigo 12, que deter­
minava o internamento obri­
gatório dos viciados, bastando
a guia da polícia ou do juiz,
contra o qual se batia o sena­
dor Montara.

O projeto sobre Acidentes
de Trabalho, que de acordo
com o prazo da mensagem
presidencial terá de ser apro­
vado pelo Congresso Nacional
até 14 de oubro, já recebeu
12 emendas na Comissão de
Justiça, aprovadas por unani­
midade, para "humanizá-lo"
como disse o relator, senador
Henrwue La Roque. Na reu­

nião de quarta-feira, a Arena
vai apoiar outra emenda, a de
que o salário-benefício dos
trabalhadores que não tem
carteira assinada com salário
fixo seja a medida dos 12

Nascim.ento e Silva diz que a

v�lhice preocupe Previdência
Alertando para o fato de

que o estado não pode deixar
de preocupar-se c<;,m a necessi­
dade de tornar mais homogénea
a sociedade, como condição de
desenvolvimento, embora valo­

rizando a iniciativa privada e os

instrumentos do indispensável
progresso econômico, o Min.is­
tro daPrevidência Social, NaSCI­
mento e Silva, proferiu ontem
a conferência inau�ral do II
Seminário de Estrategias de Po­
lítica Social para o idoso no

Brasil.
.

O Ministro falou da pre-
dominância dos jovens no con­

junto da população brasileira,
com as pessoas maiores de 70
anos representando apenas 1,81
por cento do total, mas que em

1980, essa parcela deverá cor­

responder a 6.584.857 pessoas.
Depois informou que preten­
dem levantar a situação atual
do idoso, do ponto de vista
social, é estu dar os seus proble-

mas principais, fixar estratégias
e tentar estabelecer uma políti­
'ca nacional.

O idoso tornou-se um pro­
blema social para todos os paí­
ses, disse o Ministro, que antes
falou das condicionantes que

levaram à marginalização destas
pessoas de mais idade; expeli­
das ,da força do trabalho pelo
processo de industrialização ao
mesmo tempo em que não en­

contram na estrutura familiar a

proteção de que necessitam.

COBERTURAS HORIZONTAIS
Em cimento amianto para pronta entrega

SANOCALHA BANDEJA· AlIO 4.00'"

CONSTRUTORA TUPY S.A.
Uma empresa do Grupo Empresarial Tupy.
Rua o-. João Colin, 884 Tel. PABX (0474) 22-7311
Creci 104 .Joinville�ANO \,�. Indu!'ltnF-l e comercio

SAO PAuLO . R. MARQUES DE ITU. 88 - 5
.

(011)221·,300. FLORIANOPOL:S - R ANilA
GARIBALDI. 5 . I. . GR 1 E 2 - 10·\'2 I

22·32&4.JOINVILLE: R 9 OE MARCO. 3ó7

S 219 . 3989.·

LINHA COMPLETA DE CIMENTO AMIANTO
CHAPAS ONDA LARGA E ONDA CUR,TA
VERMELHINHAS • CAIXA·O·AGUA
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Indús ria automobilística produz
este ano ummi hão Ide,unidades

Desaceleração de obras
é definida, só em março

Empresários
apresentam

reivindicações
durante

encontro com

Governador

Somente a partir da segunda quinzena deste mês, quando
estudar a aplicação do Plano Orçamentário para o próximo
exercício, é que o Ministro dos Transportes, Dirceu Nogueira,
melhor poderá equacionar a desaceleração de obras federais 110

setor, segundo afirmou. Algumas prioridades, como os corredores
de exportação, serão mantidas, "disse ele ontem, confirmando, por
exemplo, a conclusão da ferrovia do trigo, na região de produção
gaúcha, para o próximo ano".

Para evitar os problemas surgidos este ano, com os sucessivos
cortes nas verbas de sua pasta, que reduziram a aplicação em
ferrovias de Cr$ 17 bilhões para Cr$ 10,5 bilhões em questão de
meses, o Ministro ,pretende examinar detidamente seu orçamento:
"Mas meu Ministerio não arrecada recursos", .frisou, "somente
aplicamos da melhor maneira possível o que nos destinam".

Os estudos para implantação de novos postos de pedágio ainda
estão em andamento, salientou ele, e o imposto sobre transportes,
baixado este, ano, terá um rendimento fraco, que estimou em­
cerca de Cr$ 1,2 bilhões.-Por ser uma taxa ' nova, em fase de
implantação, as falhas no, sistema de arrecadação somente poderão
ser corrigidas para o próximo exercício. Nos postos de pedágio ,

existentes, como na autoestrada Porto Alegre-Osório. deverá
ocorrer um aumento, com base na Correção Monetária, anunciou
o Ministro. .

As obras programadas até o final deste exerciCIO não serão
afetadas substancialmente, disse o Sr. Dirceu Nogueira. Mas no

próximo, a desaceleração na aplicação de recursos fará sentir seus
efeitos: "Ternos que fazer com que tudo funcione com o que
temos em mãos, as necessidades de investimento são enormes em

todo o país e não temos condições de atender nem as carências
mais urgentes no setor de infraestrutura", afirmou.

Konder viu os estudos para a implantação da Cesca.

pa da simesc.

As Centrais de Estocagem
Frigorificada de Santa Catari­
na (Cesca), de ItajaÍ, destina­
-se a dar apoio a exportação
de frangos, frutas e carne de

suínos, além de propiciar con­
dições de estocagem de pro­
dutos para o consumo inter­

no, regulando sua disponibili­
dade no mercado. Integraram
a comissão que se avistou
com o Governador, o coman­

dante Luiz Fernando Carnei­

ro, representando o grupo
Empresa de Frigoríficos e

Conexos; o presidente da Co­

car, Caércio Gomes e o dire­
tor administrativo Guilherme
Fleiscmann.

A Servicentro das Indús­
trias Metalúrgicas de Santa
Catarina (Simesc S/A) é uma

cânica de Santa Catarina; ga­
rantindo aos consumidores re­

gularidade no fornecimento.

O governador. Konder Reis

recebeu ontem em audiência,
duas comissões industriais que

,

se fizeram acompanhar pelo
secretário da Indústria e Co­

mércio, Sebastião Netto Cam­

pos. A primeira apresentou ao

Governador os estudos preli­
minares do ante-projeto de

implantação da Cesca - Cen­

trais de Estocagem Frígorifi­
cada de Santa Catarina, em

Itajaí. A segunda, integrada
por industriais ligados ao

Simesc S/A e a outras indús­
trias metalúrgicas de Santa

Catarina, solicitou a interfe­

rência de Konder Reis junto
ao Consider e Siderbrás para
a obtenção de produtos de

aço nas usinas produtoras e,

ainda, junto ao Conselho de

Desenvolvimento Industrial,

A comissão que se avistou
com o governador para tratar
de seus interesses esteve inte­

grada pelo presidente, Celso

Buschrnann, t i tu lar da

Sulafer; Jamiro Wiest, Diretor
Administrativo da Simesc e o

Diretor da 'Metalúrgica João
Wiest de Jaraguá do Sul; Raul
Francisco Zimmermann, Dire­
tor Industrial, representando
a Metalúrgica Zimmermann
de Blumenau e os Conselhei­
ros João Stramosk, da Meta­

lúrgica Riosulense de Rio do

Sul; Arno Bernardes, da Em­

presa Bernardes; Egon N. Li­

schka, da Serraria Mondaí
Ltda., de Joinville; Guido
Grahl e Murilo Canziani, da

Alfons Grahl e Cia. Ltda., de
Blumenau.

Rõmulo Almeida vê erros

estruturais no Brasil
o Economista Rômulo Almeida voltou a afirmar

ontem a jornais baianos que 'erros de ordem estrutural
estão prejudicando o país, mas que não há necessidade de
alarme, mesmo com a atual conjuntura econômica brasilei­
ra e apesar do forte impacto da inflação e da dívida
externa.

.

"Os erros de ordem estrutural devem preocupar,
porque é grave e pode provocar crises de dimensões

imprevisíveis, mas o Brasil é o único país do terceiro
mundo que possue facilidades para superar a crise econô­
mica que atinge de um modo geral os países em

desenvolvimento e que não tem autosuficiência em petró­
leo" .:

O grande problema do País, em sua opinião, está nos

desajustes sociais e espaciais, que contribuem decisivamen­
te para retardar e aumentar os problemas estruturais

pendentes de ;olução a médio 'prazo, os quais, em

consequência se vinculam estreitamente à conjuntura
política.

"Apesar das dificuldades o Brasil vai conseguir superar
os problemas econômicos atualmente apresentados, entre
outros fatores, pelo binômio, déficit na balança de
pagamento e impacto inflacionário. O País tem mais

condições de sair da crise atual do que a maioria das
nações nessas mesmas circunstâncias", afirmou.

Ele explicou ainda que é de extremo agravante a

conjuntura do momento e que apesar das dificuldades não
há como permitir que as medidas de emergência destina­
das a conter a inflação distraiam a atenção para os

problemas fundamentais de estrutura econômica e po­
lítica.

visando à liberação da impor- empresa que se propõe a su­

tação de máquinas necessárias prir a demanda da matéria­
a implantação da segunda eta- -prima da indústria metal me-

Saturnino diz que governo
deve definir sua economia

Em face do agravamento da
crise econômica, o Brasil vai ter
de se definir até os primeiros
meses do próximo ano, optan­
do pela' "canadização" (interna­
cionalização), com a abertura

. da economia aos capitais es­

'trangeiros, ou por uma "sarda

para dentro ", que procure con­

templar as suas potencialidades,
.

segundo declarou, ontem, o Se­
nador Roberto Saturnino

(MDB-RJ), 10. �Vice-Presidente
Nacional do MDB.

o senador fluminense afir­
mou que o .. governo "continua
hesitante, em cima da cerca,
mas não vai ter. condições de
assim permanecer por muito

tempo". Lembrou que a divida
externa vai ultrapassar, como

prepiu no inicio do ano, aos 28
bilhões de dólares até o fim do
atual exercicio, devendo atingir
a 35 bilhões de dólares em 77
e 40 bilhões, de dólares em

1978.
O Sr. Roberto Saturnino

acredita que o Brasil está se

aproximando de profundas mó­

dificações na política econômi­
co-financeira adotada, até hoje,

,
pelos governos da revolução.

\
Ao governo do Presidente Gei-
sel, em seu entender, está sen­

do colocado um desafio, qual
seja "o de definir mais clara­
mente o modelo que se deseja
adotar em face de uma crise

que promete se agravar mais e

mais".

LOJAS

HM

Confederação da Agricultura
leva suas sugestões ao governo

PARTICIPACÃO DE FALECI'MENTO
A Diretoria da Federação dos Empregados no Comércio do Estado

de Santa Catarina participa, com profundo pesar, o falecimento de
seu Presidente

'iv",

HUBI:RTO MORITZ
ocorrido no dia 02 de outubro de 1976, em Florianópolis.,

,

o Sindicato Nacional da Indústria Au­
tomobilística confirmou ontem a possibili­
dade de o setor atingir a produção de um
milhão de unidades este ano, levando em

conta a entrada de 20 mil unidades da
Fiat. Os dirigentes do Sindicato lembram
que "a indústria elevou em mais de 30

por cento a fabricação de veículos de uso

misto e que a venda de automóveis
realmente caiu, COm os consumidores par­
tindo para maior uso de utilitários".

Até setembro, a indústria automobilís­
tica \ produziu 735 mil unidades, faltando
portando 265 mil para atingir a um

milhão, o que exigiria a média de 88 mil
mensais, .nos últimos três meses do ano.

Empresários acham que normalmente essa

média seria impossível de ser atingida,
pois normalmente são produzidos 80 mil
veículos por mês, mas com a entrada em

produção da Fiat, poder-se-á chegar a um

milhão de veículos.
O cálculo inicial do Sindicato' da Indús­

tria Automobilística para a produção des­
te ano era de 986 mil unidades, que agora
'poderá ser suplantado com o auxílio da

produção da Fiat. No ano passado, a

produção foi ao redor de 950 mil, mas a

indústria, atendendo aos apelos do gover­
no para conter o seu crescimento, dimen­
sionou a sua evolução para 1976 em cinco

por cento.
As indústrias informaram ontem que

"aumentaram consideravelmente nos últi­
mos meses as vendas de veículos de uso

misto, utilitários, como, são os casos da
Caravan (GM), Brasflia e Variant (Volks­
wagen), Belina (Ford) e outras unidades
como o Pick-Up Ford, Dodge e GM".
Salientam que essa tendência deverá conti­
nuar, conforme indicam os pedidos de
revendedo res.

O I Simpósio Nacional de Crédito Rural e

Incentivos Fiscais, promovido pela Confederação
Nacional da Agricultura, foi encerrado, ontem
em Fortaleza,com a aprovação de um documen­
to contendo várias recomendações, entre as

quais uma - imediatamente transformada em

telegrama ao Presidente da República - pedindo
que seja restaurada a posição do Ministro da

Agricultura como embro do Conselho Monetário
Nacional.

Os 300 participantes do' Simpsío recomenda­
ram, também, a revisão do PROAGRO, o

fortalecimento da SUDENE, da SUDAM e dos
Bancos' do Nordeste e da Amazônia, a dinamiza­
ção dos atuais programas de crédito cooperati­
vo, a implementação das recomendações adota­
das no I Encontro Nacional da Agropecuária,
realizado em Brasília em novembro do ano

passado e que ainda não foram atendidas pelo
!l?verno, . e o en9uadramento do milho como
'insumo moderno'.

.

O I Simpósio Nacional de crédito rural e

incentivos fiscais considerou que é "da mais
absoluta necessidade, tanto do ponto de vista
oficial como do 'empresarial, a presença do

A indústria automobilística considerou
satisfatório, os últimos aumentos efetiva­
dos pelo CIP, "auxiliando a absorver os

custos oeracionais, onerados nos últimos
meses devido à resolução 354, para impor­
tação de não ferrosos e pequenos com­

ponentes. Há prdblema atualmente com o

abastecimento de alumínio, cobre e ou­

tros não ferrosos. O abastecimento de
componentes do setor de autopeças, en­

tretanto, está com as entregas em dia". A
indústria de autopeças está capacitada para
atender a uma produção anual de 1
milhão 300 mil veículos.

Atualmente nos pátios das fábricas da
General Motors, Volkswagen, Ford e

'Chrysler, estão estacionadas, aproximada­
mente; 11 mil unidades, aguardando fatu- .

ramento. As 'empresas acreditam que o

mercado tem condições de absorver o

'novo' aumento. A produção este mês terá
<

como novidade a linha 1977 da Chrysler,
General Motors e Ford. No final de
outubro, estará no mercado a Volkswa­
gen, com sua nova linha de modelos que'
já entraram em produção para entrada no

mercado no início do próximo ano.

Ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli, co­

mo integrante do Conselho Monetário Nacional,
principalmente se levarmos em conta o que de
muito poderá levar aquele órgão máximo da,
política financeira nacional a inteligência criado­
ra do grande ministro".

De acordo com o relatório final aprovado na

reunião de encerramento do Simpósio, há uma

"significativa concentração de recursos em de­
terminados produtos e regiões, tais como café,
soja e arroz, bens que, em grande parte, são
produzidos no sul do país".

- Não seria aconselhável, contudo, que tal
medida venha a se constituir numa simples
transferência de recursos entre regiões, pois isso
poderia vir em detrimento da produção nacio­
nal. Por outro lado, entendem os congressistas
que a alocação de novos e maiores recursos para
atender as necessidades da. agropecuária nacio­
nal, inclusive das regiões menos desenvolvidas,
não implicará pressões inflacionárias, porquanto
a produção adicional teá efeito positivo na

reduyã? do Índice do custo de vida, afirma 0_
relatono.

•

AGORA EM NOVA FREQUENCIA
, ..

RADIO
NEREU
RAMOS

Voltado ao crescimento da Grande Florianópolis, TOMAZ comu­

nica a abertura de sua loja especializada em MÓVEIS COLONIAIS e '

CONJUNTOS ESTOFADOS, onde você encontra salas de jantar,
dormitórios, peças avulsas em verniz e em osso, vários tipos e

modelos de conjuntos estofados para o seu bom gosto.

TOMAZ MÓVEIS LTOA
FAÇA-NOS'UMA VISITA
Rua: Deodoro, 28 - fone: 22-8859 - Fpolis - SC

A ASSOCIACÃO DE CRÉDITO E ASSISTi:NCIA RURAL DO
PARANÃ ..: ACARPA, ESTÁ CONTRATANDO ENGENHEIROS
AGRÔNOMOS COM EXPERIi:NCIA PARA DESENVOLVIMENTO
DE PROGRAMAS ESPECIAIS:

1 - SUPERVISOR DE PRODUCÃO DE SEMENTES.
� -

.

2 - CONSERVAÇAO O E SO LOS.
3 - CAFÉ, ALGODÃO, SOJA.
SALÃRIO DE ACORDO .COM CAPACIDADE E EXPERIi:NCIA

COMPROVADAS.
FAIXAS ENTRE CR$ 7.210,00 a 9.430,00
INSCRICÕES E CONCURSO ATÉ DIA 11/10/76.
ADMISS'ÃO IMEDIATA.

OS CANDIDATOS DEVERÃO SE APRESENTAR NO DEPARTA­
MENTO DE RECURSOS HUMANOS, SITO À RUA DOS FUNCIO­
NÃRIOS, 1.558 - CURITIBA - MUNIDOS DE CARTEIRA DE
IDENTIDADE E UMA FOTOGRAFIA 3x4. MAIORES INFORMA­
ÇÕES PELO FONE: 0412-52-1011.

)
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CORRIDA RÚSTICA
Inscriçõesencerram-se sábado às 14 horas.
Todo oEstado está conv· aparticipar

Itaiaí: atletas estão
sendo selecionados

Itajaí (Sucursal) - Atle­
tas da Comissão Municipal
de Esportes continuam trei­
nando diariamente com vis­
tas a" participação na Corri­
da Rústica Cidade de Flo­
rianópolis, promovida pelo
Jornal o Estado.

Tão logo rerorne de via­

gem, o que acontecerá ho­

je, o presidente da CME,
Aderbal Moreli estará fa­
zendo a escolha dos melho­
res atletas, sabendo, entre­
tanto, que pelo menos cinco
deles estarão sábado na Ca­
pital, defendendo a CME
de Itajaí. Existe muita

expectativa por parte dos
dirigentes da CME em rela­
ção a corrida, pois é uma
possibilidade de se analisar
às condições dos mesmos

com vistas' aos Jogos Aber
tos.

A Comissão Municipal

de Esportes de Itajaí, vai

amanhã, inscrever oficial­
mente a sua representação,
o mesmo acontecendo com

o Marcilio Dias, cujo atle­
tas continuam fazendo trei­
namentos diários.

Três estabelecimentos de
ensino da cidade, igualmen­
te selecionam os atletas,
sendo eles, Nilton Cucker,
Fayal e Salesiano, que a

partir de amanhã, começam
as inscrições. Este ano, es­

peram os atletas que repre­
sentam Itajaí, uma melhor
sorte na II Corrida Rústica
Cidade Florianópolis, "por­
que estamos melhor prepa­
rados

_
do que o ano passa­

do. E uma oportade para
aquilatarmos' nossas condi­
ções para os Jogos Aber­
tos'.'. Informaram os atletas
do Salesiano.

8lumenau: vai definir
equipes esta amanhã

Blumenau (Sucursal) - Ne­
nhuma das Associações de Blu­
menau interessadas em partici­
par da corrida rústica promovi­
da pelo Jornal O Estado de

Florianópolis, a ser realizada no

próximo sábado naquela cida­
de, se definiu sobre sua possí­
vel presença neste evento.

Os dirigentes da .Comissão
Municipal de Esportes, Vasto
Verde e Grêmio Esportivo
Olímpico deverão decidir sua'
participação nesta competição
ainda na metade da semana.

Daniel Rodrigues, secretário
executivo da CME afirmou que
nada foi decidido ainda por
aquele órgão, uma vez que en­

frentam problemas de atletas

sem condições físicas, e não
receberam nenhum convite para
participação. Ele deverá se reu­
nir esta sema com os dirigentes
dos outros 2 clubes para deci­
dir sua participação. Entretanto.
seus dirigentes afirmaram estar
muitos interessados em compe­
tir na capital. Como os dirigen­
tes asseguraram sua participa­
ção, dependente do convite que
receberam os preparativos estão
sendo feitos. OGrêmio Esportí-

, vo Olímpico dispõe de 10 atle­
tas em perfeitas condições para
participar desta prova rústica.

A CME e o Vasto Verde não
divulgaram ainda a relação dos
atletas que vão participar até.
receberem o . regulamento da
prova.

Joinville: Subtenentes
e Tupy confirmaram

Joinville ,(Sucursal) - Representando a Associação
•
Atlética Tupy e a Sociedade dos Subtenentes e Sargentos,
.ambas de Joínville, cinco corredores já tem confirmada

sua participação na II corrida rústica cidade de Florianó­

polis. O destaque da participação é que Joinville tem

alguns dos melhores corredores do Estado e a preparação
vem sendo bastante intensificada desde o período que
precedeu as disputas do campeonato catarinense· de

atletismo.
A atleta Eliana Reinert, segunda colocada nos 1.500

metros no campeonato disputado há 15 dias é a mais séria

concorrente da blumenauense Mara Furmann, não partici­
pará da competição por haver sofrido torsão no pé
direito. Sua colega da equipe dos Subtenentes e Sargentos,
Marie Regina Saidel, está se preparando bastante, mas não

sabe se deve ou não participar da prova sem a sua

companheira de equipe.
Esta Sociedade joinvilense também será representada

por José Antonio de Souza', de 18 anos que vem
.Jj...;. •

treinando desde 'fevereiro passado e vem se destacando
entre as competições e provas de 5 mil metros e 10 mil
metros. Participou da última corrida de São Silvestre,
correndo por uma cidade do interior paulista. O outro

representante e com menores chances é Ismael Machado
de Souza, de 24 anos e sétimo colocado nos jogos abertos
de Santa Catarina no ano passado. Eloi Menestrina, de 21

anos, é corredor de meio fundo e se destaca nas provas de
1.500 a 5.000 metros.

FAVORITOS

Rogério Homo Martins, da Associação Atlética Tupy, é
o melhor representante masculino no atletismo de Joinvil­
le na II Corrida Rústica. Quem garante isto é o professor
Matsuju Nakatsukasa, responsável pelo treinamento de
toda a representação de Joinville que participará da prova.
Rogério tem seus pontos que o considêra um dos
favoritos, como' o segundo lugar nos 10 mil metros no

campeonato estadual realizado há dias em Joinville. O
outro representante da Fundição Tupy (que terá dois
corredores somente) é Osvaldo Antonio Braga, de poucas
possibilidades por falta de maior treinamento.

CAMPEONATO ESTADUAL

,No regresso do Joinville
a frustração da torcida

Com a participação do

representante do Jornal O

Estado, coordenador da
competição, professor Celso
Texeira, do Ded, como ár­
bitro geral; Tenente Negri,
do Detran, responsável pela
segurança do trânsito e o

fisicultor Carlos Roberto

Quadros, representando o

Comandante da Escola de

Aprendizes Marinheiros,
reunidos na noite de ontem

na Secretaria de Educação,
Saúde e Assistência Social
da PrefeituraMunicipal deci­
diram aspéctos finais da TI
Corrida Rústica Cidade de

Florianópolis" a ser dis­

putada no prôxímo sábado,
dia 9, às 20h3Om, com

percurso entre continen­
te-ilha. Na oportunidade foi
confirmado o encerramento

das inscrições para o dia da

competição, sábado, às 14

horas, quando todos os

atletas deverão estar reuni­
dos na Federação Atlética

Catarinense, afim de rece­

berem seus números e deta­
lhes referentes a maior pro­
va de pedestrianismo de
Santa Catarina

A exemplo do ano pas­
sado, a Escola de Aprendi­
zes Marinheiros e o Detran
terão participação ativa nes­

ta . promoção e sem esta

importante colaboração o

evento não atingiria suas

finalidades. Ontem à tàrde
os coordenadores foram re­

cebidos em audiências pelo
Comandante Odilon da Sil-

Joínvilleíâucursal) - Críticas contundentes
clamando pela "falta de cordialidade e respei­
to pela torcida" foram feitas ontem por toda
a imprensa esportiva de Joínvílíe e pelos
próprios torcedores con tra o comportamen to
de. toda a delegação do Joínvíííe no retorno da
partida de domingo em Rio do SuL

Grande parte da torcida que permaneceu
em Joinville se deslocou logo após a partida
para o trevo. da BR-IOl, para recepcionar a

equipe e fazer a festa com a participação dos
.

jogadores. Por telefone e informação dada
pelas rádios, a delegação deveria chegar em

Joinville pelas 21 horas e os torcedores se

concentraram no trevo à partir das 18 horas.
E sem haver úma explicação convincente, a

delegação chegou quase uma hora antes, sem
ninguém perceber, inclusive a polícia rodovíâ­
ria federal, que haviamontado um esquema de
plantão com vários policiais rodovíâríos orien­
tando o trânsito na rodovia. A frustração foi
muito comentada ontem e os torcedores rece­
beram solidariedades da cronica esportiva. Um
repórter comentou que "esta foi a maior falta

de respeito para como público que ajudou o

Joinville a chegar na posição que desfruta
. atualmente"; Acrescentou que na semana pas­
sada, com a desmotivação do campeonato, "a
direção do Joinville pedia o apoio da torcida e

dos cronistas esportivos pata levar um bom

público a Rio do Sul, e agora nos fazem um

grande desaforo".
Bastante acuados, os dirigentes nem quise­

ram comentar a atitude, muito menos os

jogadores que tiveram que se submeter a

ordens destes mesmos dirigentes.
E ontem durante o dia todo, s6 apareceu

no Estádio os atletas que não participaram da

partida de domingo. Eles fizeram física com o

preparador Paulo Cesar.

Hoje a equipe titular reinicia os treinamen­
tos para a partida de domingo, com física pela
manhã e dois toques à tarde. Os coletivos
es tão marcados um para amanhã e o último
para a próxima sexta-feira. Provavelmente hoje
pela manhã, será paga a gratificação de Cr$ 1
mil pela vitória em Rio do SuL

Natanae' otimista.' Vai
contar com 8ráu'io

Rio do Sul (Sucursal) - Os jogadores do Juventus
aceitaram com naturalidade a derrota de domingo e

estão bastante otimistas num bom resultado em Join­
ville. Este otimismo, até exagerado por sinal, prende-se
ao fato de Natanael Ferreira já poder contar com o

ponta de lança Braulio, que cumpriu 3 jogos de

suspensão.
Mas mesmo com a volta de Braulio, que dá maior

poder ofensivo' ao time, os problemas do Juventus não
estão' solucionados. Até pelo contrário, eles aumenta­
ram ainda mais depois da partida de domingo em Rio
do Sul. Acontece que na tarde de ontem, Vavá (torção
no' tornozelo), Valdecí (voltou a sentir a antiga
contusão no joelho), Valadares (também torção no

tornozelo) e Saulo (estiramento na coxa direita) fica­
ram na enfermaria do clube fazendo tratamento. Dos

4, apenas Valdecí é o caso de menor gravidade. O resto

é problema e dificilmente terá condições para o jogo
de domingo em Joinville.

Os jogadores, após serem liberados, voltaram a se

apresentar na noite de ontem às 23 horas, onde
iniciaram regime de concentração. Esta manhã haverá
física e no período da tarde trabalhos leves com bola.
Amanhã será o coletivo

va Filho, da Escola de
. "de Marinha necessano para to ostensivo,

Aprendizes Marinheiros e serem utilizados como fís- Na opo r tunidade o
pelo Tenente-Coronel Ro- cais de percurso; além de Tenente Negri anunciou
naldo Schmidt, diretor do uma ambulância com servi- uma rápida mudança no sis­
Detran, que se colocaram à ço médico visando garantir tema de trânsito, durante o
inteira disposição dos pro- a saúde dos atletas partici- cumprimento do percurso,
motores da Rústica. pantes. devendo os ônibus que dei-

LARGADA Uma outra participação �am o terminal da praçaA largada para as moças importante será da Polícia Pio XTI descerem a rua 7
está marcada para às 20 Militar, através do Detran, de Setembro, Francisco To­
horas, prova esta que servi- que vai fazer a segurança lentíno e Aterro. O encarre­
rã como preliminar para a' do trânsito. No ano passa- gado da segurança vai inclu­
corrida principal destinada do o Detran montou um sive fazer a montagem do
aos homens, com saida de- esquema de alto nível funil de chegada, defronte
terminada para às 20h3Om, dando uma completa se� a O Estado, e coordenar a
com o Comandante Odilon r:roça aos corredores partí- corrida em pontos estratégi­da Silva Filho sendo conví-. cípantes durante. todo o cos através do serviço de
dado para dar o tiro ,de percurso. Segundo o Tenen- rádio, como no posto via­
partida, defronte a Escola te Negri, que vai coordenar duto, na rua Silva Jardim e
de Aprendizes Marinheiros, o esquema, serão colocadas defronte a Catedral
a exemplo do ano passado. à disposição quatro viaturas Por outro lado' o
S d físi lt C 1

.

d
-

1
. , pro-

egun o o ISICU or ar os equ�pa as m� usIv.e com fessor Celso Texeira, dire-
Roberto Quadro, o Coman- S�IV1ÇO de rádI?, ,seIS moto- tor técnico da competição,dante Odilon pretende pres- ��l�tas (co� r�dIO), 20 po- vai trazer a equipe do Ded
tar toda a colaboração ne- lícíaís do trânsito e 1 � ele-

para o serviço de cronome­
cessária e para isso vai colo-

.

m:n tos membros �o. Bata- tragem e a execução do
car à disposição o pessoal lhao fazendo o policiamen- cerimonial.

Regulamento Geral _
1 - (, Jornal o Estado, instituiu em 1975,
pelo-seu DiretorJosé Matusalém Comelli,
uma corrida rústica denominada, CI­
DADE DE FLORlANOPOLlS e que deverá
ser realizada na 1 a Quinzena de outubro d
cada ano, com inicio às 20,30 horas
(saida dós corredores) e reger-se-á pelo
presente Regulamento com assistência e

direção Técnica do DED - Departa­
mento de Educação Física e Desportos
da Secretaria da Educação de Santa Ca­
tarina.
2 - A corrida tem o seu percurso de 9,0 km
aproximadamente, e será dada a saida na

, Escola de Aprendizes Marinheiros e che­
gada: próximoao Jornal O Estado - Rua
Felipe Schmidt.

.

2.2 - Será realizada no seguinte per­
curso:

.

saida Max Schiram - Gaspar Dutra-­
Ponte Ncva-c-Aterro=Bua Bulcào Viana
- Rua Tiradentes, contorno Praça XV de
Novembro - Rua Felipe Schmidt.
3 - 3.1 - Da corrida'CIDADE DE FLORlA­
NOPOLlS poderáo participar todos aque­
les que desejarem, desde que estejam de
acôrdo com as condições abaixo discri­
minadas:
a) Ser maior de 16 (desesseis) anos.
b) Estar regularmente inscrito na com­

petição.
c} Náo estar cumprindo penas nas en­

tidades atléticas do pais e estrangeiras
(suspensões, eliminaçbes, etc.).
d) Apresentar atestado médico, por

ocasião da inscrição.
4 - 4.1 -O Jornal O Estado e A Comissáo
Organizadora, convidarão à seu crédito,
atletas, que tenham se destacado em cor­

ridas de âmbito Nacional ou Internacio­
nal.

;:> - 5.1 - Para efeito doe classificação
serão fronecidos a cada concorrente
duas fichas numeradas. corresponden­
tes ao seu numero de inscrição. que de­
verão ser entregues em determinado
ponto do percurso. como prova de sua

passagem', uma outra deverá ser colocado
no espeto, localizado no fim do funil, na
chegada, pelo próprio Corredor, sob
pena de não ser classificado aquele que
assim não !!1rnceder.
6 - 6.1 -A corrida terminara na entrada
do funil, na parte mais estreita. onde será
tomado o tempo co concorrente. O es-

peta, no final do funil. é apenas para a

classificação do corredor. Entretanto, no
funil, um atleta não poderá passar o outro
que esta a sua frente 'e se o fizer será
desclassificado.
7 - PREMlAÇAO

7.1 - Os prêmios. serão todos indivi­
duais e por equipe.
7.2 -- Receberão tr:oféus e medalhas os

atletas classificados ate o 10° (cécimo)
lugar e até o 20° (vigésimo) lugar recebe­
rão medalhas. E as equipes classificadas
em 1°, 2°, e 3° lugares.

7.3 - O Jornal O Estado, aceitará pre­
mias extras que constarão somente de­
medalhas, taças ou troféus, oferecidos
aos atletas. Deverão ser' entregues na

sede do Jornal O Estado, cinco dias antes
da realização da prova, ficando a sua ce­

'signação a critério da Comissão Orqani-
zadora.

.

7.4 - A Comissão Organizadora. efe­
tuara a entrega de prêmios, após a apro­
vação do relatório 'geral da corrida.
8 - acidentes ou danos

8.1 - O Jornal O Estado e a Comissào
Organizadora não se responsabilizarão
em absoluto, pelos acidentes ou danos
que porventura. venham asofrer ou cau­

sar, por ocasião da prova, os corredores
expontâneamente inscritos e participan­
tes da corrida, bem como, juizes e demais
pessoas ligadas a prova.
9 - Cabe ao Arbitro Geral da prova resol­
ver os casos referentes a parte téénrca ou

de direção, e os casos omissos no pre­
sente regulamento. Serão julgados, por
Conselho de Julgamento que será consti­
tuído, por 5 (cinco) membros pertencen­
tes as entidades, organizadoras e cola­
boradoras.
10 - CLASSlFlCAÇAO:
Individual e por eqni pe
Individual - Conforme a ordem de

chegada dos atletas, até o 20° (vigésimo)
. lugar, independente da cfassiticaçào por
equi� ..

Por Equipe - A classificação por
Equipe será feita da seguinte maneira:

1 - Contarão pontos para a Equipe os

seus 3 (três primeiros atletas.
2 - Computando-se o menor numero de

pontos, de acordo com acolocação dos
membros da equipe que marcarem pon­
tos.

3 - A equipe que não concluir a prova,
COf1.l o número mínimo de 3 (três) atletas,
ficará fora da classificação por equipe.
EXEMPLO:
EQUIPE - A - 1 Atleta em 1° lugar: 1
Ponto; 1 Atleta em 4° lugar: 4 pontos; 1
atleta em 6° lugar: 6 Pontos; TOTAL: 11
pontos.
EQUIPE - B - 1 Atleta em 2° lugar: 2
Pontos; 1 Atleta em 3° lugar: 3 pontos; 1
Atleta em 5° lugar: 5 pontos; TOTAL: 10
Pontos .

CONFORM E EXEMPLO A EQUIPE - B­
SAGROU-SE - CAMPEA

"

OTICA GUANABARA
Rua: Deodoro, 15

OFERECE:
1.0 pauamentos em Relógios
6 pagamentos em Óculos
6 pagamentos em Alianças
6 pagamentos em Anéis de Brilhante

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Çarlinhos

,Fi,gueirense:
'

,

num dià',Só,
. '

cinco novo
·

iógadores
para testes

Edinho

Emilio, ponta de lança, ex- pado somente 30 minutos do cole­

integrante da seleção amadora, com tivo, pois.houve um problema com o

20 anos, pertencente ao Volta Re- jogador, Carlinhos foi o que mais se

donda; Edinho, ponteiro direito, 23 destacou, juntamente com Emilio e

anos, também do Volta Redonda; Nil- Edinho.

ton, ponteiro esquerdo, 23 anos, do O médio volante do Palmeiras che­

Guaxupé de Minas, Gerais; Caju' gou sábado à tarde em Florianópolis
médio volante, 24 anos, com passe mas somente ontem veio a treinar.

preso na mão do ex-vice presidente Em principio não quis participar do
do Vasco e Carlinhos, médio volante, coletivo-pois segundo ele a ordem do

23 anos com passe vinculado ao Pal- Palmeiras era para acertar qúando
meiras de São Paulo, são os jogado- chegasse e não se sujeitar a testes.

res que treinaram ontem no Figuei- "Vim para acertar e não para ser

rense. submetido a testes. Eu não ia partici-
Dos cinco, apesar de ter partici- par de treino pois esperava acertar

quando cheguei e até agora nada. Só

entrei em campo porque falaram que
o Nelson Duque (vice de futebol do

Palmeiras) havia autorizado. Vou

conversar com ele para saber se é
verdade".

Enquanto trocava de roupa, o jo­
gador afirmava que seu interesse era

somel!te acertar, já que gostou do

ambiente e do clima da cidade.

Luis Carlos Bezerra, o responsável
pela vinda do jogador, disse qué não

havia qualquer problema e que ele

iria participar de dois coletivos para

que o técnico se decidisse sobre o

Quanto mais cedo a gente chegar a encontrar o time base
melhor, pois teremos tempo para entrosá-Ia".
Com relação a participação dos jogadores que estáo em

testes Lauro Burigo disse que precisar? observar mais
alguns treinamentos. "Foi pouco o tempo que pude ver

cada um. Este Carlinhos só treinou 30 minutos. Vou espe­
rar que eles realizem mais alguns coletivos e depois darei
a definição".
Para hoje está marcado um coletivo à tarde e treinos

físicos e táticos pela manhã. No coletivo Lauro jrá alterar o
time.

Dos jogadores machucados e em tratamento, Escu­
rinho, Altair, lpojucan e Dagoberto deverão retornar hoje
aos treinos.
Ontem o time principal jogou com Ladel, Pinga, Nelson,

Gilson e Casaqrande: Jorae Luis e Sidney; Luiz Antônio.
Luis Carlos, Nela e Zé Carlos, CCONTRA OS RESERVAS O

Romeu(Nilson); Ademir, Naninho, Vicente e Fatia: Caiu.
Moacir (Carlinhos) e Jaíco; Edinho, Emilio e Nilton.

Lourival pode ser uma das primeiras vítimas da nova política adotada pelo Avai
�-----

Nivaldo promete lin�a dúra no Avaí
De Nivaldo Gouveia; o

supervisor do Avai, partiu a

comunicação que sur­

preendeu a quase todos os

jogadores do plantel,
ontem à tarde. Ele conver­

sou demoradamente com

Áureo sobre a campanha
do time durante a fase en­

cerrada domingo, e depois
de chegar a algumas con­

clusões comuns com O

técnico reuniu o plantel
para uma conversa. Ao final
desta estava implantado
um regime de linha dura,

para falhas dos jogadores,
que embora não preveja
tabela de multas ou artifício

similar, deixa em suspenso
o uso de um recurso ex­

tremo pela diretoria: caso

alguém seja apontado
como "problema" em rela­
tórios que ele, Áureo e o

preparador Dacica passa­
rão a entregar aos dirigen­
tes, esses poderão passar a

tratar de rescisões de con­

tratos.

Para o supervisor um mo­

tivo fundamental o obri­

gava a tomar a iniciativa de

fazer o grave comunicado
aos jogadores: ele acha

que a tabela da chave em

que o Avaí .disputou a pri­
meira fase do Brasileiro era

"bastante fácil" para que a

classificação fosse con­

quistada, o que não foi

conseguido. Assim, como

agora ele entende haver

uma necessidade de que os

jogadores provem sua ca­

pacidade de profissionais
classificando o time na re­

pescagem,pensamento ex­
ternado também pelo trei­

nador há poucos dias, che­

gou a conclusão que até

rescisões poderão ocorrer

como medida punitiva aos

que desagradarem a ele, ao
técnico, ou mesmo ao pre­

parador físico:
- Nós tivemos toaas as

condições para classificar
o Avai entre os quatro pri­
meiros do grupo A. A tabela

nos favorecia em especial e
não conseguimos chegar
lá, mas os motivos foram
muitos e não me cabe ana­

lisar quais foram. Agora
precisamos chegar, em
primeiro na repescagem, e
a direção quer um trabalho

que seja digno de profis­
sionais. Caso isso não

aconteça, nós que vamos

ficar de olho nos trabalhos
de vocês, quem não quiser
render por bem será apon­
tado como problema e vai

acertar a base do pau,
tendo que conversar com

os diretores, talvez até res­

cindindo seu contrato,

Depois ele disse que essa
não era a intenção de ne­

nhum dos três encarrega­
dos de entrega de relatório
à diretoria, mas seria uma

obrigação caso fosse regis­
trado algum problema.
Colocou-se como "uma

pessoa que já passou pelos
problemas que vocês en­

frentam, pois já estou há
trinta anos no futebol",
mas encerrou sua con­

versa, após oferecer a pa­
lavra para alguém que qui­
sesse responder e náo re­

ceber qualquer resposta,
afirmando que "no Avai
não vai mais existir mo­

leza",

Uma ameaça de Áuréo:
ti rar Lourival do time
Preocupado com as más atuações do time, 6 que vem se tor­

nando frequente nos últimos dias, principalmente após o início
das derrotas, o técnico Aureo compareceu ontem ao estádio

apenas para acertar programas de trabalho com o preparador
Dacica e .corn o supervisor Nivaldo Gouveia, além de se inteirar
dos problemas físicos de alguns jogadores do plantel.
De todos os acertos que tinha para fazer no clube, o que lhe

tomou mais tempo foi a conversa com o supervisor, momentos
antes do anúncio feito por esse, de linha dura no clube. Na

preleção ficou calado e não quis falar nem quando Nivaldo lhe
ofereceu a palavra, mas antes já tinha feito um comunicado que
confirmaria sua concordância com o regime imposto: foi quando
falou a respeito da meia .cancha que pretende lançar durante a

repescagem, com Lourival, Balduino e Lico ou Renato Sá. Para
ele Lourival tem sido problema nas últimas partidas, por indi scl­
plina tática, o que lhe ameaça de saída da equipe:

- Eu quero manter o Lourival na equipe juntamente com o

Balduino e o Renat.o Sá ou o Lico, mas isso ainda depende de
como ele responder às minhas reivindicações. Eu venho falando
como deve executar sua função na equipe, mas ele insiste em

responder dentro do campo com deslocamentos-de seu setor

que se caracterizam como indisciplina tática. Se ele não tomar

outras atitudes e cumprir sua funçáo sem comprometer, fica no

time, se não consequir fazer isso azar, vai ter que sair.
Além do problema com esse jogador e enquanto, espera a

tabela da repescagem que deve ser conhecida hoje, Aureopre­
tende ver o zagueiro Veneza liberado de tratamento médico e

treinando normalmente, além de apurar a recuperação de Danilo
e Balduino. Apenas Joaquinzinho está fora de seus planos para a

partida que o Avaí terá domingo. O motiyo da ausência é causado
pela perna direita engessada, que o deixa fora do time por dez
dias.
Assim, se nada imprevisto acontecer durante a semana, Áureo

já tem praticamente definida a equipe para a repescagem. Ela
deve ser alterada na defesa com a volta de Veneta. Na meia
cancha poderão ser lançados Lourival, Balduino e Lico ou Re­
nato Sá, sendo que o segundo coderá também acarecer na ponta
esquerda, já que Ademir e ,Dirmael estão confirmados .. Entre
Renato e João Carlos deverá ser decidida a vaga restante. Picolé
sai do time porque está com o mesmo problema de Colonezi e

Veiguinha, segundo o técnico, que é o excesso de peso.

Emílio Caju

seu aproveitamento. "Ficou acertado penso um ano porque o Vitória da

que o Carlinhos viria para realizar Bahia o profissionalizou. A suspen­

dais treinos. Não que a gente duvide são terminou semana passada mas

da sua capacidade mas quem terá ele vinha participando de treinamen­

que dar a palavra final para a contrra- tos no Vasco, clube que o contratou a

tação é o treinador e este não o co- partir de 15. de janeiro do próximo
nhece". ' ano.

Emilio, Edinho e Nilton, os três Participando da equipe reserva

atacantes, vieram em companhia do Emilio comentou' sobre seu aprovei­
procurador Lélio Cancellerl. Este tarnento no coletivo. "Eu fiquei muito
afirmou que todos estão à disposição isolado. Não tive ninguém comigo
do treinador para treinamentos e durante grande parte, o que me pre­

falou bastante sobre o centro avante judicou. Vou aguardar os outros trei­
Emi lia. "Este rapaz sabe tudo de bola. nos e ver se acerto".

Foi da seleção amadora e ficou sus- Caju, que também veio acampa-

nhado do seu procurador, foi convi.
dado a treinar pelo presidente do Fi.
gueirense Newton Szpoganicz. O jo.
gador pertencia ao Goiatuba e o ex.
vice presidente do Vasco o comprou
para vendê-lo ao Sporting, de Porn,
gal. Quando, (segundo o jogador) es.
tava tudo acertado seus pais não dei.
xaram que ele se transferi'sse. "Eu
estou com passe preso mas acredito
que não haverá problema para vir

jogar pelo Figueirense. Tudo' irá de.
pender de acertos com a diretoria se

o trei nadar achar que posso ficar no

time",

nau, disputou o estadual ir­
regularmente. A CBD regis­
trou seu contrato, desco­
nhecendo a transferência
feita para a Bolívia. Quando
sua documentação foi para
ser registrada pelo Figuei­
rense começaram a surgir
os problemas. Agora Nela

contratou os serviços do
advogado Harry Egon Krie­

ger que enviou Horácio Gu­
tierrez à Bolívia onde este
está tratando da sua libera­
ção. Segundo Krieger, o

jogador alega que o clube

(Oeste Petrolero) ficou lhe
devendo salários 'e luvas.

Situação de Nelo está cada vez mais confusa
_A base do time titulatno .Krieqer afirmou que até

coletivo de ontem visando amanhã terá a solução para
a fase de repescagem será o problema de Nela.
alterada hoje. Lauro Búrigo _ As complicações para a

depois do treino explicou transferência do passe do

as razões. "A situação do jogador para o Figueirense
Nela ainda está indefinida, foram explicadas' pelo ad­

serei obrigado a mudar vogado., "O Nela foi ven­

porque não posso contar dido ao Aurora de Cocha­

com o jogador". bamba. Este time negociou
o passe com o Oeste Petro-

Talvez a situação mude a lera de Oruru. Depois ele

partir de amanhã, pelo foi emprestado ao Liberal,
menos é o que espera a di- também de Oruru. Quando
retoria dt Figueirense e o terminou o empréstimo ele

advogado contratado pelo voltou ao Oeste Petrolero e

jogador. Ontem à tarde, abandonou o clube com

enquanto assistia aos trei- contrato em pleno vigor".
namentos, Harry Egon Depois que Nela reter-

Porém a versão do clube é
outra. Está' em dia com o
atleta e para liberá-lei quer
um ressarciamento em di·
nheiro (dólares) que atino
girá uma quantia razoável.
Para Krieger, se a inden,

zação desejada pelo Oeste

Petrolero não for muito
grande, o Fig-ueirense
comprará o jogador e é'!ite
também poderá adquirir o

passe caso queira, porém
somente após 'um contato
que será mantido entre o

advogado e o emissário é
que será decidida a situa
ção de Nela.

A CBO vai divulgar hoje a tabela

para a fase semifinal do brasileiro,
com 120 jogos de 9 a 24 de outubro,
Classificam-se nesta fase os três

.primeiros colocados das séries dos

vencedores (G, H, I e J), mais o pri-

,
meiro colocado de cada série dos

perdedores (K, L, M, Ni O e PJ. Na
fase final serão formadas duas sé­
ries: Q (com os três primeiros da
série G, os três primeiros da série H e

os vencedores das séries K, L eM);

R (com os três primeiros da s-érie I,
os três primeiros da série J e os ven­
cedores das séries N, O e P), Os

dois primeiros das séries Q e R dis­

putarão o título de campeão brasi­

leiro de 1976,

Agora a espera pela divu/gaçêio
da tabela,da fase semi-final

VENCEDORES PERDEDORES

Coríntians
'

Grêmio
Coritiba
Operário

Botafogo RJ
Sport

K L
Avaí Portuguesa
Caxias Confiança

Desportiva Cruzeiro
Rio -Branco Londrina

Figueirense Uberaba

Búrigo levou o time três vezes ao vestiário
Por três vezes Lauro Búrigo parou o coletivo realizado

ontem à tarde, pegou o time titular e dentro do vestiário
num quadro explicou como queria que a equipe atuasse.
A medida que o tempo ia passando o time foi subindo de

produção e conseguiu acertar somente no final do treino.
As exigências do treinador eram no sentido de que a bola
fosse tocada com maior rapidez e de primeira pois se­

gundo ele o time vem segurando em demasia.

Depois de 1 h20m de treino, Lauro disse que o time está

começando a se arrumar. "Pelo menos já toca de primeira
e acerta algumas triangulações, o que não vinha fazendo
há muito tempo:'.
Como o início da repescagem está marcado para do­

mingo o treinador vem intensificando os trabalhos para
encontrar o time adequado para a fase. Segundo ele,
existe uma grande necessidade de que o time base seja
encontrado agora para que dê tempo de entrosar. "Este
time que atuou hoje é mais ou menos a base. Terei que
mudar porque estou com alguns jogadores contundidos e

também porque a condição de jogo do Nela está difícil.

I J M N
Palmeiras

Ponte Preta América (MG)
Atlético Paranaense Santos

Remo São Paulo Ceará Americano

Atlético Mineiro Guarani Nacional Goiânia

Bàhia VitÓria Paissandu Mixto

Santa Cruz Flamengo RJ Rio Negro Vasco

G H
Botafogo SP
Internacional
Fortaleza
Goiás

Fluminense RJ
América RN

o
Botafogo (PB)

CRB

CSA
Fluminense (BA)

Treze

A MAIOR E MELHOR
IMOBILIÁRIA DO ESTADO

p.
Á80: .

Flamengo (1I'l� '.'

Náutico

Sampaio Correa

Volta Redonda

Santos, primeiro a jogar em Florianópolis, classificado
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Angolanos Dilo 'se tUlB"tum
ao custo de vida no Vale

e já pensam em regressar
,

Itajaí (Sucursal) - "Depois de úm
ano de residência no Brasil enfren­
tando vários problemas do cotidiano,
buscando urna vida totalmente nova,

ainda não conseguimos se adaptar ao
modo de vida dos brasileiros e já es­

tamos pensando em retornar a An­

gola, assim que acabarem as aulas de
nossos filhos". A revelação é de Maria
de Fátima Marques, uma das angola­
nas que se encontra em Itajaí. Acres­
centou que, "já fazem mais de dez
meses que estamos tentando provi­
denciar a nossa carteira de identi­
dade para que possamos arrumar

emprego em Santa Catarina, e ainda
não conseguimos nada, face à com­

plexa burocracia brasileira".
Explicou que "todos os documen­

tos necessários à transferência da
carteira nO 19 do Rio para Santa Cata­
rina, já' foram providenciados, de­

pendendo apenas de uma assinatura
do Serviço de Estrangeiros de Floria­

nópolis. A culpa não é do órgão da

capital, e sim do Rio de Janeiro, que
após tantas tentativas, ainda não se

definiu. Pensamos em até viajar ao

Rio de Janeiro a fim de resolver o pro­
blema, mas os preços das passagens
e a diária dos hotéis, estão muito ca­

ros".
,Seu marido,o industrial Manoel
José do Espírito Santo Rodrigues, e,

que em Luanda exercia as funções de
diretor do Banco de Crédito Comer­
ciai e Industrial, percebendo a impor­
tância de.,30·.000 escudos mensais,
afirma que "já estivemos pensando
várias vezes em retornar a Angola. lá
eu ocupava um cargo bastante impor­
tante, enquanto que aqui em Itajaí,
consegui apenas ficar sócio da firma
Luz impex, ganhando apenas
Cr$ 10.000 mensais".

,

Para Maria de Fátima Marques, "é
difícil para quem nuncase preocupou
cóm o pão d'e cada dia, ter que se

preocupar com este tipo de rloisas,
aqui no Brasil. Dias atrás, estávamos

Feiião falta
porque SC

vende muito

pensando' em separar a família. Meu para S.P,aulomarido ficaria no Brasil enquanto que
nós iríamos retornar a Angola, onde
eu voltaria a ocupar o cargo de con-

tadora".
_ O custo de vida aqui no Brasil é Itajaí (Sucursal) - Porprie-

muito caro. Todos os meses, somos tários de supermercados qua­

obrigados a economizar algum di- lificaram ontem como causas

nheiro para melhorar um pouco a paraafaltadefeijão, o excesso
nossa vida, já que pagamos quase de venda desse produto para

dois mil' cruzeiros pelo aluguel de São Paulo e a opção do agri­

um apartamento. Este também foi um cultor de substituir essa cui­

das motivos pelos quais tomamos a tura pela lavoura de soja,

decisão em retornar ao nosso país de o produto não existe mais

origem", afirmou.
'

nos supermercados e para

AfamíliadoSr. EurípedesCostaSa� normalização do abasteci­

les, diz 'que não pretende retornar a menta, os proprietários doses-
. tabelecimentos estão aguar-Angola, "já que conseguimos arru-

h dando a vinda de algumas to-
mar empregos assim que c egamos a

. neladas que a Sunab está irn-
Itajaí. Na' próxima semana Ire':l0s
para Curitiba, onde pretendemos ms- portando do Chile e que deve-

talar uma lanchonete. Quando che- rão chegar na próxima semana,

Mesmo assim, o produto será
�gamos a Itajaí, conseguimos com

distribuído em quantidadesmuito custo, comprar um barco de

pesca que no rendeu bons lucros.
Mas como o camarão começou a de­

saparecer das costas brasileiras,
abandonamos a profissão e vamos

nos dedicar ao comércio, que certa­
mente trará melhores lucros".
- lá em Moçambique afirma Eurí­

.pedes Costa Sales, �u ganhava por
mês, exercendo a função de escritu­
rário, cerca de Cr$ 15.000. Aqui em
Itajaí, o meu salário não ati nge nem a

metade, mas é preferível ganhar
pouco e viver em paz, do que ter que
enfrentar os problemas políticos que
estão ocorrendo no meu País". também está deficiente, expli-

-Algumas famílias que vierem co- cou o subgerente Ademar Pe-
,

d reí ra recebemosnosco para cá, já manifestaram o e-

seja de retornar a Angola. Acred ito apenas 200 quilos de feijão por

que essa desistência pelo Brasil, é semana, isto quando a matriz

provocada pelas dificuldades d.e consegue o produto, o que às

adaptação. O modo de vida dos brasi- .vezes não acontece,

leiros é bem diferente do dos angola- Aleg�n�o que os su�ermer­
nos, e em consequência disto, muitos cados sao sempre os ultimas

sentem oroblemas em aceitar certos, a tomarem conh,eclmento das

comportamentos que para nós, cau- soluções para cnse� de pro�u­
sam surpresa", finalizou.' tos, uma vez que nao mantem

contato direto com o produtor,
o subgerente do Riachuelo

disse que "não existe qualquer
previsão em nossa rede de

lojas para normalização do'

abastecimento", '

A filial da distribuidora

Pimpa, revelou o gerente Ro­

berto Medeiros, para atender

parcialmente- à clientela, está

adquirindo o produto direta­

mente no interior, recolhendo
um pouco de cada produtor,
AZEITE

Os proprietários dos estabe­
lecimentos comerciais iam­
bém estão estranhando o "fato

de ter sido o aumento do plan­
tio de soja que provocou a

queda da produção de feijão, e
o azeite ter sofrido um acrés­

cimo de 30% e ter escasseado
nos supermercado",
, -OóleodesojaPrimor,que
há um mês atrás
tava apenas Cr$ 7,98 está ra­

cionado no mercado e ao

preço de Cr$ 10,60, explicou
Ademar Pereira, gerente do

Prefeito de Chapecó e, o de Bernardo Irigoyen (de costa), '

'Argentina quer máquinas
do Oeste e um calendário

turÚltico com o Brasil
Chapecó (Sucursal) - O prefeito

Rubén Kiskis, de Bernardo Irigoyen
anunciou nessa cidade que a Argen­
tina deverá importar trilhadeiras fa­
bricadas no Oeste Catarinensa, "por
se adequarem bem à topografia de
.sua região" e, elaborará, juntamente
com o Brasil, um calendário mos­
trando as potencialidades turísticas
dos dois países.
Adiantou o "intendiente", que os

calendários serão imprimidos em es­

panhol e português e distribuídos
. tanto no Brasil como na Argentina."

O prefeito Kiskis, visitou Chapecó
durante três dias, quando manteve
entendimentos com empresários da
cidade, objetivando maior intercâm­
cio cultural, turístico e comercial
entre .o Oeste catarinense e o nor­
deste argentino.

No seu primeiro dia de visita, o pre­
feito Kiskis, em solenidade pública
recebeu do prefeito Wagner, uma
centena de' mudas de roseiras, para
,e rem' plantadas na Avenida principal
de Bernardo Irigoyen que leva o nome

do 'Brasil. Durante seu pronuncia­
mento, o prefeito visitante salientou a

importância do Porto Internacional
de Dionício Cerqueira - Porto Seco -

que "éo nosso maior objetivo econô­
mico, já que propiciará aos brasilei­
ros e argentinos a oportunidade de
realizarem algumas negociações e

'estreitarem o intercâmbio turístico".
Também foram mantidos alguns

contatos comdesportistas locais,' par
a realização de competições esporti­
vas entre as duas cidades, nas moda­
lidades de vaiei, basquete, futebol de
campo e de salão.
Como parte da programação o pre­

feito Kiskis visitou o complexo produ­
tor de pintos da Granja leticia e o

frigorífico de aves da- Sadia Avícola
S/A.

-
'

O prefeito Rubén Kiskis anunciou
que voltará a Chapecó ainda este mês
por ocasião da realização da IV EFAPI
- Exposição Feira Agropecuária e In­
dustrial, quando manterá alguns con­
tatos com a classe comercial e indus­
trial.

,

SE libera
recursos

para Ita;aí
ter escola
básica no

bairro

Itajaí (Sucursal) - Uma verba no valor de Cr$ 400,000,00 foi
destlna,da pela_ Secretaria da Educação para construção da Es­
cola Bésice Sao Vicente, no bairro São Vicente,
Ternbém foram concedidos recursos da ordem de

Cr$ 60,000,00 para construção de uma escola, na localidade de
Zimbros, no '!Iunicípio de Porto Belo,
CONSTRUÇOES
Durante o mês de agosto foram concedidos pela pela prefei­

tura 'mu�icipal de ttejei, licenças para 77 construções, assim
disiribuides: 15 construções alvenaria, 20 ampliações de alve­
naria, 38 construções de madeira e 4 ampliações de madeira,
Um total de 9,691,42 metros quadrados de área edificiada em

alvenaria foram construídas e de madeira foram construídas um
total de '11,508,92 metros quadrados,

racionadas e somente para os

supermercados filiados à As­

sociação Catarinense de Su­

permercados - Acats.

O gerente do Hiper Mercado
Vitória, desta cidade, Aldo

Sandri lembrou que "há um

mês o abastecimento era nor­

mal e o produto era vendido a

Cr$ 6,11 o quilo, Hoje, de.um
pedido de 100 sacas feito à

Sunab, receberemos apenas
10 sacas", Nos supermercados
Riachuelo o abastecimento

Riachuelo.
Quanto ao leite em pó, que

também já havia desapare­
cido no comércio, a situação já
normalizou e o produto
encontra-se em qualquer su­

permercado, finalizou o ge­
rente da Distribuidora Pimpa,
Roberto Medeiros,

Comércio de
. ,

cereais e

tema de

palestra

O Grupo Brasileiro
de Planejamento d.e
Transportes (GEIPOT)
concluiu estudos sobre
a viabilidade da im­
plantação de ciclovias
no Brasil, visando o es­

tabelecimento de uma

política nacional de
transporte de bicicle­
tas a nível nacional'.
Segundo esses estu­

dos, ainda há peque­
nos centros onde a bi­
cicleta poderá ser ati­
vada como meio de
transporte, quer pela
tradição, como Blume­
nau e Joinville, quer
pela baixa densidade
de ocupação e parques
industriais.
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.: Joiovit!e possui hoje cerca de 80 mil bicicletas,

tura, apesar de consi­
derar

.

imprescindivel,
vê o empreendimento
inviável por causa do
seu alto custo.

O assessor de Plane­
jamento da Prefeitura
de Blumenau, arqui­
teto Rolf Augusto Her­
wing, ao manifestar-se
sobre o projeto de im­

plantação de ciclovias
ue o GEIPOT pretende
executar, disse. que
"isso só poderá ocor­

rer em seu município
de médio a longo
prazo.

apenas um metro para
esse tipo de, empreen­
dimento. "A medida

que forem implantadas
novas calçadas dentro
dessas especificações,
também serão abertas
as ciclovias", esclare­
ceu,

algumas ruas, para dar

lugar às bicicletas. E o

Sr. Dagoberto Koen­
topp considera essa

medida viável e prati­
cável a curto prazo.
CIDADES DOS BICí­
ClOS
Em Joinville e Blu­

menau circulam hoje
cerca de ;30 mil bici­
cletas, utilizadas como

meio de transportes
pelos operários e no

lazer pela maioria da

população. Andar de
bicicleta nessas duas
cidades já é um hábito,
que tem origem no úl­
timo século, com a irni­

gração alemã.
Ao meio dia ou às 18

horas, principalmente
a rua João Colin, em

Joinville, fica tomada
nos dois lados por esse
tipo de. transporte,
obrigando os auto­
motores a trafegarem a

pouca velocidade.
Hoje, a Prefeitura

não pode precisar
quantas realmente
existem em Joinville ou

em Blumenau. Mas, até
; 962 quando elas eram
necessariamente em­

placadas, já existiam
60 mil para uma popu­
lação de ·120 mil pes­
soas em Joinville.

Joaçaba (Sucursal)­
A Federação das Coope­
rativas Agropecuárias
de Santa Catarina - Fe­
coagro - está reali­
zando hoje, nessa ci­
dade, uma conferência
sobre comercialização
de, cereais no mercado
interno e externo.

A conferência" quese
desenvolve no auditório
da Acioc � Associação
Comercial e Industrial
do Oeste Catarinense -

está sendo ministrada
pelo diretor comercial
da Federação das Coo­
perativas Brasileiras de
Trigo e Soja - Fecotrigo
- de Porto Alegre, Ri­
cardo Matte, coordena­
dor da Política dos Pre­
ços Mínimos de Santa
Catarina, Saide José Mi­
guel e alguns técnicos
da Carteira de Comércio
Exterior do Banco do
Brasil - Cacex.

Alto custo e 'a,ta de 'oca'

impedem Blumena" .e Joinville·

de construir SIUUl ciclovias

Já em Joinville, o

Plano Diretor prevê a

implantação de ciclo­
vias entre o centro da
cidade e o distrito in­
dustrial, onde deverão
se localizar as maiores
empresas do municí­
pio. Mas, o alto custo

- A curto prazo, a dessas vias, a nível das
Prefeitura seria obri- européias, é, na opi­
qada a indenizar as nião do engenheiro
áreas destinadas aos Dagoberto Koentopp,

O GEIPOT prevê a passeios ou então in- Assessor de Planeja­
execução do plano em vadir a própria rua - menta da Prefeitura,
quinze cidades, entre duas hipóteses consi- motivo para tornar o

as quais Blumenau, deradas inviáveis no projeto inviável para o

Joinville, João Pessoa, momento".' Governo Municipal
Governador Valadares, As ruas Amazonas, executar. Todavia, ele
Montes Carlos, Goiânia 25 de Julho e toda a ex- observa a necessidade
e Recife.

'

tensão do anel viário dessas vias, principal-
PLANO E CUSTO Norte, já foram plane- mente em Joinville
Enquanto que em jadas, segundo o arqui- onde cerca de 80 mil

Blumenau as princi- teto, com esse objetivo. bicicletas circulam dia­
pais ruas com calçadas Nas ruas planejadas riamente pelo centro e

superior a cinco me- com calçadas de 7,75 periferia da cidade.
tros de largu ra, já têm metros de largu ra, dois Mas, a Prefeitu ra pre­
prevista a implantação metros serão reserva- tende por em execução
de ciclopistas para o dos paraos ciclopistas outro projeto, objeti­
trânsito de bicicletas enquanto que as com vando a retirada de veí­
em Joinville a Prefei- cinco metros terão cuias de circulação em

I:

Araranguá (Corres­
pondente) - A prefei­
tura municipal de Ara­

ranquá, enviou à Se­
cretaria de Saúde do

Estado, uma denúncia
contra a firma Edgar
Orige e Cia, beneficia­
dora de arroz mace­

rado, por apresentar ir­
regularidades no sis­
tema de filtragem da
caldeira movida a óleo
cru. O documento, ela­
borado pela câmara

municipal, solicita a

suspensão do alvará de
licença da indústria"
"enquanto não for re­

gularizado o seu sis­
tema de funciona­
mento que vem po­
luindo a cidade e pro-.
vocando doenças no

aparelho respiratório
da população".
Para o vereador e

médico Edward Avan­
cini Mendoza, "além
do carbono expelido
pela fumaça, a indús­
tria expande, num 'raio
de dois quilômetros de

.distância, partículas

Prefeitura quer que Governo feche a

indústria de beneficiamento de arroz.

Mas esta diz que seu sistema é anti-poluente.

ácidas provenientes do
petróleo que é quei­
mado pela caldeira,
prejudicando a saúde
da população. Estas

partículas deixam uma

graxa pegajosa nos

utensílios domésticos
de mais de 800 resi­
dências do centro da
cidade".
- Muitas crianças

estão contrai nd o
asmas, provenientes da
combustão do óleo

cru, lançado na atmos­

fera. E o pior de tudo é

que a indústria nem

possui alvará-de licenç
do Posto de Saúde de

Araranguá. A sua fu­

maça já está ficando

insuportável", afirmou.
Segundo a denúncia,

a indústria foi enqua­
drada no decreto-lei
federal n? 1413de 14de

agosto de 1974 e na

portaria ministerial do
Ministério do Interior.

'

.DEFESA
O proprietário da

firma, Edgar Orige, ex­
plica que "o sistema

instalado na caldeira

que fornece calor para
a maceração do arrroz,
é um dos mais moder­
nos e únicos na região
do Vale do Araranguá.
Foi instalado por re­

nomadas firmas de São
Paulo e evita a queima
exagerada de lenha, e

além disso é muito
econômico. O pro­
blema é que de manhã,
quando um dos nossos
funcionários liga a cal­

deira, ele não conse­

gue regular a sua pres­
são, mas que depois de
alguns segundos, ela

adquire o ritmo normal,
inclusive desapare­
cendo a fumaça".
- Para provar que

este sistema é útil, mui­
tas indústrias desta re­

gião, irão também ins­
talar este sistema, mas
que não implantaram
ainda face ao seu alto
custo,
- A indústria nunca

recebeu nenhuma re­

clamação da popula-
'"',

ção que reside ao seu

Prefeitura.pede que 6ove..no
caRcele alvará da indÚlltrm

que está poluindo Araronguá

redor, inclusive dos
seus 45 funcionários.
Não sei porque toda
essa reclamação. A
fumaça só aparece de

manhã, portanto não
.

pode trazer prejuízos à
população", revelou.

- Se nós não quei­
mamos lenha, não pro­
vocamos devastação
da floresta e nem jo­
gamos os resíduos da
casca do arroz e da
lenha em rios, como é
que podemos ser de­
nunciados como po­
luidores? Por isto não
entendemos quais
foram os motivos desta
denúncia, e fizemos

questão que alguém
vistorie a nossa em­

presa, Já que temos
certeza que ela náo
será punida. As outras

indústrias da região é

que estão poluindo e

não a nossa. Esta em­

presa foi instalada com

equipamentos super
modernos e dentro da

lei", finalizou Edgar
Orige .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FRIGOR(FICO SUL CATARINENSE
S/A FRISULCA

CGC/MF 83.651.018/0001-80

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CARTA DE CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores acionistas da Empresa Frigorffico Sul
Catarinense S/A FRISUI.CA, convocados para se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia 18 de
outubro. às 8:00 horas, na sede da Sociedade, à avenida 25
de julho no. 260, em Forquilhinha, Criciúma - SC, a fim de
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Aumento do capital social de Cr$ 15.000.000,00

(quinze milhões de cruzeiros), para Cr$
28.000.QOO,OO (vinte e oito milhões de cruzeiros).
com a incorporação de parte dos recursos provenien­
tes da correção monetária do ativo imobilizado, em

Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros). e

subscrição pelos atuais acionistas de Cr$
8.000.000,00 (oito milhões de cruzeiros).

b) Alteração do artigo 60. (sexto) dos Estatutos Sociais.

FORQUILHINHA - Criciúma (SC), 27 de setembro de 1976
MAXIMILIANO GAIDZINSKI

Presidente

GRAVATAL HOTÉiS DE TURISMO S/A
CGC no. 86.443.454/0001
Atos constitutivos arquivados
sob no. 46.595, em 11.08.69.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidarnos os Senhores Acionistas para a Assembléia Geral

Extraordinária, que se realizará na sede da Sociedade, sita
nas Termas do Gravatal, no dia 16 de outubro de 1976, em
1a. convocação, às 14,00 horas, em 2a. convocação às 15,00
horas e em 3a. convocação' às 16,00 horas, a fim de
deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
a) aumento do capital autorizado, de Cr$ 16.000.000,00
(dezesseis milhões de cruzeiros), para Cr$ 22.000.000,00 (
vinte e dois milhões de cruzeiros);
b) unificação das classes"A" e "B" das ações preferenciais;
c) criação de norma estatutária facultando a Diretoria a

admitir a integralização de ações mediante bens, ouvido o

Conselho Fiscal, na forma do § 20.• do art. 46, da Lei no.
4728/65;
d) adaptação dos Estatutos Sociais às deliberações resultan­
tes da apreciação dos itens acima, bem como alteração da

redação dos arts. 30. e 60. dos mesmos Estatutos;
e) outros assuntos de interesse social.

Gravatal, 10. de outubro de 1976.
Hélio Armando Agostinelli

Diretor Presidente

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-889.

A V I S O
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que receberá

propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos

da Lei no. 5.089 de 30.04.75, até as 15 horas do dia 15 de

outubro de 1976 para o fornecimento de "G!:NEROS
ALlMENTfcIOS".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão presta­
dos os+ssctarecimentos necessários e fornecidas cópias de

Edital.
Florianópolis (Se), em 01 de outubro de 1976.

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral.

SELEN ADMITE

PROJETISTA - Rapazes com experiência de
no mínimo 4 anos em projeto de linha de
transmissão. Boa apresentação.

Salário - a combinar
..

Período: 8 horas diárias.

SERViÇOS GERAIS - Rapazes com bom

preparo físico, para trabalhar em fábrica,
fazendo distribuição de mercadorias.

Idade superior a 18 anos.

Salário - 800,00 + horas extras.

CENTRO COMERCIAL ADERBAL
RAMOS DA SILVA

FELIPE SCHMIDT, 21 - GRUPO 601

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAÚDE
FUNDAÇÃO HOSPITALAR
DE SAN1A CATARINA

TOMADA DE PREÇOS No. 080/76
A V I S O

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA,
torna público para conhecimento dos interessados, que
receberá propostas de' Firmas habilitadas preliminarmente,
nos termos da Lei 5.089 de 30.04.75, até as 12 horas do
dia 12/10/76, para o fornecimento de GÊNEROS ALlMEN­
TrCIOS (FRUTAS)

O Edital encontra-se afixado no prédio da ADMINIS­

TRAÇÃO CENTRAL à rua Irmã Benwarda s/no. - Floria­

nópolis - Santa Catarina, onde serão prestados os esclareci­
mentos necessários e fornecidas as cópias do mesmo.

FI rianópolis, 29 de setembro de 1976.

Diretor Geral.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-890

AVI S O

Foi encerrado, no domingo
último,· em Blumenau, o III
Estadual de Economistas,
que fora aberto na sexta­

feira, numa promoção do
Conselho Regional de Eco­
nomia - 7a Região, Associa­
ção Profissional dos Econo­
mistas de Blumenau, Sindi­
cato dos Economistas do Es­
tado de Santa Catarina e pela
Faculdade de Ciências I!!co­
nôrnicas de Blumenau.
O Encontro, neste ano, foi

comemorativo ao 250 da re­

gulamentação da profissão
de economista no Brasil,
sendo realizado com vistas
ao congraçamento e ao

aprimoramento profissional
da classe,
Contando com a presença

de 152 economistas catari­

nenses, além de representan­
tes dos Estados do Paraná,
Rio Grande do Sul, São
Paulo, Bahia, Pernambuco e

Sergipe. na oportunidade,
dentre os muitos pontos de
interesse da classe, que fica­
ram acertados, fixou-se as

sedes dos próximos Encon­
tros, devendo o quarto, no

próximo ano, ser levado a

efeito em Joinville e o quinto,
em 1978, na cidade de Tuba­
rão.
Na solenidade de abertu ra,

o III Encontro contou com a

presença do Prefeito de
Blumenau, Sr, Félix Theiss: o
Presidente do Conselho Fe­
deral de Economia, Sr. Jarnyl

Novos Associados
Dentre os novos i ntegrantes do

quadro social da Associação dos Pro­
fissionais Liberais Universitários do

Brasil - APLUB, foram registrados na

última semana, em Santa Catarina, os

seguintes profissionais: Acácio Ber­

nades, advogado, de Blumenau; o mé­

dico Ismar Luiz ,Morelli, de Brusque; o
economista Francisco Luiz Martins Fi-

Curso
A última sessão de apresentação 'dos

Cursos Dale Carnegie, em Florianópo­
lis, será realizada na próxima quinta­
feira, às 20 horas, no Auditório da

APLUB, à rua dos Ilhéus, com entrada

franca.
Os cursos Dale Carnegie incluem,

aulas de Fala Eficaz, Como Falar em

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para' conhecimento dos interessados que receberá

propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos

da lei no. 5.089 de 30.40.75, até as 15 horas do dia 18 de

outubro de 1976 para o foreecimento de "BANDEJAS
PARA REFEITÓRI.OS".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Cornpras.và Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estàdo de Santa Catarina, onde serão presta­
dos os �iCl�recimentos necessárlos e fornecidas cópias de

Edital. ,

Florianópolis (SC), em 01 de outubro de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Zantot e do Presidente do

Conse!h�egional, Sr, Paulo
WanderlÍnde.
Na sessão de encerra­

mento, presidida pelo Presi­
dente do Conselho Regional
de Economia, em nome do
Governo do Estado, usou da

palavra o prof, Osvaldo Fer­
reira de Mello, Supervisor do
Sistema Estadual de Plane­

jamento.

MUNICrPIO DE FLORIANÚPOLlS

SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS
N� 55/76

EDITAL
A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura

Municipal de Florianópolis, de acordo com alegislação em

vigor, comunica aos interessados, que, em data de 14 de

outubro de 1976, até as '15,00 horas, fará realizar o

Processo Tomada de Preços no. 55/76, para execução de

pavimentação e drenagem na Servidão Cabo Pio.
Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste

ormão, sito à Rua dos Ilhéus Edifício Aplub 40. andar,
todos os dias úteis no horário comercial exceto aos sábados.

Florianópolis, 27 de setembro de 1976.
José Paulo Pereira lopes
DIRETOR DE OBRAS

Marcos Ricardo de Almeida Brusa
SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBR�S

.
"

,
<

,

'
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PREFEITURA MUNICIPAL
DE FLORIANÚPOLlS
SECRETARIA DO ESTREITO

AVISO N� 022

A Secretaria Municipal para os Assuntos do Estrelto da
Prefeitura Municipal de Florianópolis, de acordo com 'o

Decreto Lei 200' de 25.02.67, com as alterações introduzi­

das pela Lei ,5456 cÍe" 20.06.68, torna público para "

conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
Firmas habilitadas preliminarmente na Prefeitura IIiIU�ip'al
de F=lorianópolis, até as 15,00 horas do dia 07.10.76, para.
'serviços de terraplanagem na localidade da Barra daLaqoa,
numa área de,2.000m2, nesta capital. . ,

O Edital encontra-se at'ixado
.

na sede da Secretaria

Municipal para os Assuntos do, Estreito,. à Rua Santos
Saraiva no. 432, Subdistrito do Estreito, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclareci­
mentos necessários e fornecidas cópias do Edital.

Florianópolis, 24 de setembro de 1976.
OSVALDO PAUlQ MARTINS

Secretário para 0S Assuntos do Estreito

VENDEMOS

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-891

AVI80
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que receberá

propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos

da lei no. 5.089 de 30.04.75, até as 15 lioras do dia 15 de

outubro de 1976 para o fornecimento de "CONFECÇÃO E

INSTALAÇÃO DE CORTINAS".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento

Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão presta­
dos os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de

Edital.
Florianópoli� (SC), em 01 de outubro de 197.

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral.

ESTATUTOS DO CENTRO EspiRITA
"sAo MIGUEL ARCANJO" DA lEI DE UMBANDA

CAPrTULO I - SEDE E FINS
ART. lo. - O Centro Esp(rita "São Miguel Arcanjo", da lei de UMBANDA é uma sociedade
civil e religiosa, fundada em 17 de novembro de 1969, nesta cidade de Itajaf, Estado de'

Santa Catarina, onde terá se'l dornícülo e sede, para execução do seguinte programa:
§ primeiro - O estudo do Espiritismo segundo a Lei' de Umbanda é a propaganda

ilimitada de seus ensinamentos por todos os meios que ofereçam a palavra escrita, falada e

exemplificada.
§ segundo: A prática da caridade, espiritual, moral e material, por todos os meios ao seu

alcance. '

ART. 20. - Pará o cumprimento do que se dispõe o § primeiro do artigo antecedente, o
Centro realizará sessões privativas, para obtenção dos fenômenos espfritas, visando.
principalmente, suas aplicações morais, segundo as normas da Lei de Umbanda, para

instruções moral e doutrinária dos médiuns.
'

§ primeiro - As pessoas para ingressarem nas sessões acima mencionadas deverão ter

permissão expressa da Diretoria do Centro e terão que respeitar o regulamento interno da

sociedade.
ART.3o. - Para a propaganda da doutrina, poderá o Centro promover a realização de

conferências, sendo exclusivamente doutrinárta os temas de tais conferências, com abstenção
de ataques a qualquer crença;
ART. 40. - Também, com o objetivo de propaganda da doutrina e instrução dos sócios,
manterá uma bibliotéca composta sobretudo de obras espfritas e de educação moral.

§ único: - A Diretoria do Centro regulará o modo pelo qual os sócios se utilizarão da

biwliotéca.
'

Art. 50. - O Centro manterá uma assistência aos necessitados' dentro de suas possibifidades,
aos que a ele recorram e mereçam recebe-Ias e, para socorro espiritual, moral e material;

CAPITULO" - DOS SÓCIOS
ART. 60. - O Centro se comporá de ilimitado número de sócios. maiores de 18 (dezoito)
anos, sem distinção de sexo, nacionalidade e raça e, que adotando os princípios do

'

espiritismo, segundo a lei de Umbanda, ou desejando iniciar-se a ele O associem. aceitando
as obrigações prescritas nestes estatutos e AO regimento interno.

ART. 70. - Os sôcios se dividem em duas categbrias: -

a) contribuintes
b) inscritos

ART. 80. - São deveres dos sócios:

1) frequentar as sessões de estudo da doutrina;
2) Prestar ao Centro todo o concurso material e moral, da melhor maneira possrvel.
3) atender fielmente as' disposições preconizadas no estatuto da sociedade, bem como, as

deliberações da diretoria.

4) Pagélr pontualmente suas contribuições pecuárias.
5) Zelar pelo bom nome e integridade da sociedade.

ART. 90. - São direitos dos sócios quites e 'em pleno gozo de suas regalias:
1) Votar e ser votado para os cargos eletivos. discutir nas assembléias e votar sobre os

assuntos tratados.
2) Usufruir, bem como as suas farnftias, de todos os benef(cios que o Centro instruir a

favo r- dos necessitados e, especialmente dos que tratam os artigos anteriores, de conformidade

ai�da, com o que determinar o regimento interno.
CAPITULO III - DA ADMINISTRAÇÃO

ART. 100. - O Centro será administrado por uma Diretoria composta de 4 membros,
Presidente, vice-presidente, secretário e tesoureiro:
ART. 110. - A Diretoria, cujo mandato será de dois (2) anos, reunir-se-á. ordinariamente,
urna vez por ano, sempre nos primeiros quatro meses do ano e, extraordinariamente, quando
necessário, sendo indispensável a presença da maioria de seus membros, para que suas

deliberações possam ser votadas e aprovadas.
CAPITULO IV - DAS ASSEMBLÉIAS

ART.' 120. - A Assembléia geral se reunirá anualme�te, em dia que for designado pela
Diretoria, sendo a sua convocação feita com' antecedência' de 5 (cinco) dias, a fim de ser

tratado e votado o relatório da diretoria. prestação de contas e atos praticados pela mesma.

ART. 130. - A Assembléia geral extraordinária reuniar-se-á sempre que necessária, convocada
com o mesmo prazo de antecedência da ordinária, pela Diretoria do Centro ou maioria

absoluta de seus sócios, devidamente qu itados,
ART. 140. - As Assembléias gerais ordinárias ou extraordinárias funcionaram sempre com a

presença da maioria ,de seus sôcios, ou com qualquer número, uma (1) hora após;
CAPITULO V - DO CONSELHO FISCAL

ART. 150. - O Conselhà F i&:al da sociedade será composta por três membros, sócios

contribuintes ou inscritos, que terá o encargo de fiscalizar e dar parecer sobre os atos

praticados pela Diretoria, eleitos anualmente, por ocasião das assembléias ordinárias, podendo
ser reeleitos;

CAPITULO VI - DISPOSlçóES GERAIS

ART. 160. - O exerc(cio de todos os cargos, sem exceção. serão graciosos.,
ART. 170. - São sócios fundadores todos aqueles que assinarem a ata de Fundação da

Sociedade.
ART. 180. - Os bens móveis e imóveis da sociedade serão alienáveis somente através

deliberação da assembléia e maioria dos sócios.
ART. 190. - O presente ,estatuto poderá sofrer alterações posteriores, sempre através e por

deliberação da assembléia e maioria de seus sócios, de acordo com o Código Civil Brasileiro.
ART, 200. - Os casos omissos serão regulados por lei aplidvel, e o foro competente será o

da Comarca de Itaja(, Santa ,Catarina.
hajal, 30 de junho de 1976 ,

Jorge arquil - Presidente
Antonio Roberto Outra - V. Presidente

Vitor José Sens - Secretário
Maria Terezinha Adolfo - Tesoureira

Kitineti na Rua Anita Garibaldi - Cr$ 153.000,00.
Apartamento na Rua Felipe Schmidt, com quarto, sala
grande, cozinha, WC social, carpetado.

Apartamento com 3 quartos (1 suite), WC social, Sala
grande, com sacada, copa cozinha, área de serviço, depen­
dência de empregada, garagem, salão de festas no Ediflcio.
No coração da cidade e bastante ensolarado.

COQUEIROS - Apartamento com 212m2, com 1 suite
grande, carpet, acabamento em gesso, garagem e demais
dependências.

Informativo APLUB�:­
,

Encontro de Economistas

delis, de Joinville; o Prof. Cláudio Jair

Moritz, Diretor do Senai em Blumenau

e o médico Ivo Jacob, também de Blu­

menau.

Estes associados, assim, passam a

integrar os planos previdenciários da

APLUB, em modalidades várias, asse­

gurando o futuro de cada um.

Público, Liderança e Relações Huma­

nas, e terão início nesta Capital, no

próximo dia 14.

Inscrições e maior�s Informações
poderão ser obtidas ju�nto à APLUB ou,

,na próxima quinta-feira, na sessão de

apresentação.

•

,

.:r

Edifício GI RASSOL - esteja junto a melhor Praia de
Coqueiros, você ficará satisfeito de morar' num ediHcio
req�intado por preço e condições facllltadas,
Apartamento pequeno junto à Universidade - Cr$
15.000,00 de entrada.
Kitineti na Rua Felipe Schmidt - Condições à combinar.

COQUEIROS � Apartamento novo com 2 quartos, WC
social, sala grande com sacada (cerpetadol; copa cozlnha,
dependência completa de empregada,

_

Faça uma visita a PREDIBENS. Ela é, responsável pelos
bons negócios.

IMOBILlARIA
PREDI BENS LTOA'

REPÚBLICA FED�RATIVA DO BR�Slt<
40. TABELlAO DE NOTAS E

-

40. OFICIO OE PROTESTOS
,

TAbeliã: VANDA DE SQUZA SALLES.
EDITAL DE NOTIFICAç�o DE PR(JT.ESTOS
Por não, terem sido encontrados

'

pessoalmente n9�" ende­
reços a mim fornecidos, Ou por recusarem a tOtnar, ciên.li1ial"
faço saber aos que o presente ec!i�al virem ou d�le''tiverer:n
conhecimento que d,era'rp entrada neste Qfício estab.lllec!dq:
no' Centro, C()lJ:lerciaI �derbal, Hamos âil' SiI��;',";}!, RJlli'l i'
,FeliRE! Schrnidt, ,21 :-' para serem protestados ?>i1tra os
'responsáveis, dentro ao praz.o' leg1l1: os t(tu'os cgm,. as

sequintes caracteijsticas:
<

,

_

,<

-,
.._ � :"

Carnê e
' Cr.$ 589,.30 - .venc: 15-Q'76'· apr-eseíitante:

,ME!rêé!r.Jtif FinaSa :- SYA -' devedor: ,'JOSÉ CARLOS- DÉ
'

SOÜZA - R�ao > Antô�i� 'Matos- Areia . Nesta' �

.

CPF ria

154.923.629. ", '.'_'.,
"

,

'Duptlcate - 2351�11/1 � Cr$ 4.4q,,00 � venc: :is:a-76-:-,
, apresentante: Koesa Koerich Com ::Automõveís -' dévedor.: ,

OA, SEGUROS PROV1PÊNCIA DO' SUL - Edf� �plu1! - "

80. andar.> Flerlanópolis - CGC no. 92.751.213/707: ,','
'

N. Promissória _. Cr$ 53.780,64' -' saldq: 6:722,58': venc:
20-7-76 - apreserÍtanúi': Banco ltaú S/A - clevedor:'ÀSDIÜJ­
BAL E CIA LT);)Â: ". Rua Tobias Bi,lrreto, 161, - Flo,daAq-
polis - ,CGC no, 83.050;161/0001.' ",. "

.>

N. Prornissôria - 4324,' - Cr$ 1.179,40 - 'venc: 26-7-76 .'­
apresentante: Bánco' Itaú S/A, devedor: ARTUR K(JG)J�
TO DE MELLO NETO - Rua: Euclides de Castro '- Nestà-
CPF no. 067.131.149-20.

"

Duplicata - 5905 �,Cr$ 1'.961,78 - venc: 13-9-76 - cedente:

Metalúrgica Mello lnd, Com. Ltda .: apresentante: Banco 'do
Estado de São Paulo S/A - devedor: 'URIO ANTQNIO
MINATIO .: Rua João Pessoa 680 - Nesta - CG,C no.

83.248.823/00,1.
'

N. Prornissêria - 432, -, Cr$ 897,00 - venc: lEi�7-76 -',

apresentante: -Banco Real S/A, devedor: ANGEW RIBEJ-'
'RO - Av. Engo. Max Sóuza 890 - Nesta .: CPF: no.
007.749:449,'

<
",

"

,

,

'Duplicata - 1221 - c-s 3.094,24 - venc: 14-9-76 -:�edente:
Fitama - apresentante: Banco dó Brasil s/A - él��edor� LIV.
PAPEL ADRMNA I. 'VIEIRA. Rúa Anita Garibal'di '54 -

Nesta '- CGC no. 83.256.818/0001.
'

Duplicata - 539/76A '- Cr.$ 1:400,00 � venc: 13-&-16 -

apresentante: Hoepcke Veículos S/A - devedor: RO:GERIO'
GERALDO TANCREDO - Av. Ivo Silveira 501 -r Nesta

CPF no. 005.247.469-00.

Duplicata - 2117/76 ..: Cr$ 800,00 - verte: 01�8-76'­
apresentante: Hóepcke Veículos S/A - devedor: JOÃO JOSÉ
SERAFIM OE FREITAS - Rua Alvaro Tolentino - Floriam}­

polis - CPF no. 047.500.0 9.
T duplicatas - Cr$ 1.41,00 cada - venc: 28-7-75 a 28-1,76 -

apresentante:' Hoepcke Veículos S/A - devedor: INGO JOSÉ
RIBEIRO - Rua: João da Costa ,Moellmann � F'loriánópolis.
Duplicata' - 5408 � Cr$ 1.1'04,90 -' venc: à vista '­

apresentante: Grafo's Ind. Graf. ltda • devedor: MAX
PAINÉIS' - Rua Osvaldo Cruz, 551 - Nesta -c CGC no.

83.041.657/0001-24. .

Duplicata - 901 - Cr$ 1,30, 00; veríc: 10-!3?
- apresentan- ,.

te: Boutique do Livro:- devedor: NOKMk',LUCIA DA

CUNHA -'Rua, AlmeidáCoelho » lp - f'loriánópolis;
,

Plorlanópolis; 04 'de outubro ,de 1976;
,

TABEUÃ'
"

CONVITE PARA 'MISSA
Os irmãos
lembrada

e seus. familiares, da Sempre

"CÉUA SOUZA
I .

convidam os parentes e pessoas de suas

relações, para assistirem a missa que, 'pel'a
pasSagem do pr;ir:neiro ano 'de seu f�l�inlen·
to, será rezada-em inteAção'à sua álma,)'ío'
dia 7 do",oorrente, 'quinta-feira�'às,"18;1:5
horas, nà Catedral ,'Metropolitana;

. Desde já, manifestam �inceros, agradeci­
mentos a todos' que, comparecerem a, esse ato

rel!gioso.
'

.

REFLORESTADORA CATARINENSE S/A
CGC - 86.446.242/0001-29

ASSEMBLÉIA GERÁL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃ,O

'

São convocados os senhores acionistas desta sociedade

para a Assembléia Geral 'Extraordinária a realizar-se no dia

13 de outubro de 1976, ãs 8:00 (oito) horas, em sua sede

social, à Av. Expedicionário José P. Coelho, 1050, em

Tubarão (SC), a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia:

10. - Alteração dos Estatutos Sociais.
20. - �ssuntos diversos de interesse da sociedade.

Tubarão. (SC), 28 de setembro de 1976.
\/ENOf,tAMIM À. SILVESTRE

Diretor Presidente

----------------------------------------�---------------------------------------------------------------------------------------1
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Acaresc desenvolve proieto
para ativar rizicultura

Itajaí (Sucursal) - Com o objetivo
de atender a 1.200 agricultores, atra­
vés de treinamentos intensivos, a

Acaresc, vai desenvolver nos próxi­
mos meses, um programa criado

pelos Ministérios da Agricultura e do
Trabalho e que prevê a aplicação da

tecnologia na agricultura.
Com vistas a execução deste pro­

grama, estiveram reunidos essa se­

mana, nessa cidade, os técnicos de
treze municípios do Vale do Itajaí com
representantes da Empasc - Em­

presa de Pesquisas Agropecuárias e

Iharabrás - Empresa de Produtos
Químicos para Agricultura, de São

Paulo, além de alguns professores
.'

que estão desenvolvendo trabalhos
de extensão rural. A primeira etapa
prevê a elaboração do projeto de ex­

tensão e uso de herbicidas na cultura
do arroz.

A informação foi prestada pelo su-

pervisor regional do órgão, enge­
nheiro Arlindo Cervo, ádiantando que

após "a realização desta primeira
etapa de trabalho, será efetuado um

levantamento de pontos positivos e

negativos evitando assim os fracas­

sos no desenvolvimento do pro­

grama, junto ao agricultor",
Outros projetos técnicos, além do

arroz, foram também abordados
nesse encontro, destacando-se o da

cana-de-açúcar, do milho, do feijão,
gado leiteiro, gado de corte, fruticul­
tura tropical - limão siciliano, aba­
cate, goiaba, banana e oleocultura­
batatinha, repolho e pepino.
Desde primeiro encontro, desen­

volvido nas dependências da própria
Acaresc, participaram técnicos dos

municípios de Gaspar, Ilhota, Brus­
que, Guabiruba, Vidal Ramos, Cam­
boriú, Tijucas, São João, Nova Trento,
Major Gercino e Itajaí.

'Chapecó terá novo Centro
de Treinamento do Sen'ai

Chapecó (Sucursal) - O Centro de

Treinamento do SENAI, a ser cons­

truído numa área de 1.100 metros

quadrados cobertos, cujo projeto
está orçado em 5 milhóes.de cruzei­

ros, terá suas obras iniciadas no mês
de outubro, informou o diretor da

Agência de Treinamento de Chapecó,
Adolar Tauscheck.
- A área para a construção do

Centro doada pela Prefeitura é de 12
mil metros quadrados e está locali­
zada no Distrito Industfial de Cha­

pecó. Além dessa área, outra de 6 mil
metros será incorporada ao SENAI,
conforme decisão do Prefeito Altair

Wagner.
O Centro de Trei namento, informou

Adolar, será aparelhado com oficinas
e todas as sofisticadas máquinas in­
dustriais pesadas, como tornos e

prensas, e terá uma capacidade para
-

400 alunos. Neste Centro, disse, tra-

balharão 10 pessoas, entre professo­
res' e auxiliares, para ministrarem
cursos a três turmas distintas, e aten­
derá às indústrias de 37 minicípios da
região Oeste e Extremo-Oeste.

'

-Instalada em novembro de 1974,
a Agência de Treinamento do SENAI,
já realizou 18 cursos de supervisão e

segurança do trabalho, gerência in­
dustrial e especialização de mão-de­
obra, totalizando 555 trabalhadores
i nstru ídos.

"Embora estejamos desenvol­
vendo esforços para melhorar o pa­
drão profissional dos trabalhadores
nas indústrias, somente daqui um

ano, quando estiver concluido o

Centro de Treinamento, é que pode­
remos prestar assistência em grande
escala, preparando e especializando
a mão-de-obra nas ind ústrtas", decla­
rou Adolar.

Encontro sobre literatura
começou ontem em' Joinville
Joinville (Sucursal)-Durante uma

semana de conferências, debates e

estudos simultâneos, especialistas
em jornalismo, contistas e cronistas
catarinenses participam, em Joinville,
da semana de estudos de língua e lite­
ratura até o dia 9, nas dependências
da Fundação Universitária da Região
de Joinville - Furj - no campus uni­
versitário.

A promoção é da Faculdade de Fi­
losofia, Ciências e Letras, da Funda­

ção Educacional da Região de Join­
ville, através do seu departamento de

Línqua e Literatura.
•

A programação está delineada e é a

seguinte: ontem o professor Celes­
tino Sachet abordou "A Crítica Literá­
ria", enquanto o jornalista Cesar Va­
lente, de "O Estado" proferiu uma

conferência sobre "Jornalismo e

Comunicação".
Hoje "O Conto e a Crônica" será

levado em conferência e posterior
debate, por Carlos Adauto Vieira e

Emanuel Medeiros Vieira. Amanhã "A
Poesia Atual" pelo professor Alcides
Buss e pelo poeta Raimundo Caruso
também serão tema de palestra.

Nos dias 7, 8, 9 e 10 de outubro, o
professor Eurico Back se deterá com

"Linqurstica Aplicada ao Ensino de

Português" .

Grande
Maratona

Shell Super

Estagiários
daEsgfazem
visitas em
Joinville

Joinville (Sucursal) - As

maiores indústrias que faiem

parte do complexo industrial

de Joinville, serão visitadas

hoje pelos estagiários da Es­

cola Supeior de Guerra, Co­

municado foi feito à imprensa
através de nota divulgada na

sexta-feira pelo comandante

do 62° Batalhão de Infantaria

de Joinville, tenente coronel

de Infantaria Otto Denys
Gomes Porto,

Durante a visita dos estagiá­
rios a Joinville, estarão sendo

realizadas as competições da

"Olimpíada do Grupamento
Leste Catarinense", que co­

meçaram ontem e terminarão

hoje, Estas competições per­
mitirão a formação do selecio­

nado dos melhores atletas qe

representarão o grupamento
do Leste catarinense nas olim­

píadas da quinta região militar,

Incra realiza
curso de

. -"

mot.vaçaoa

administração
Com o objetivo de

preparar técnicos para
atuarem nas cooperati­
vas de Concórdia, Ca­
noinhas e Campo Erê, a
Coordenaria Regional'
do Incra, através do Pla­
nate - Programa Nacio­
nal de Assistência Téc­
nica, estará realizando,
entre os dias 4 e 8 de ou­
tubro, um Curso de Mo­

tivação Administrativa,
em Chapecó.

No Vale do. Itajaí, o

curso será ministrado
entre os dias 12 e 14 de
outubro, oferecendo 50

vagas e uma caga horá­
ria de 50 horas de aula,
As palestras serão profe­
ridas por técnicos epro­
fessores .da ,LJr'iiVeTsi­
dade Federal doe Santa
Catarina, do Incra e da

Organização de Coope­
rativas do Estado de
Santa Catarina - Ocesc.
O objetivo do Ptanate

é desenvolver junto às
entidades associadas ao

programa de coopera­
ção do Incra, um quadro
de fu ncionários gabari­
tados em cooperati­
vismo, sindicalismo e

assistência técnica ru­

ral.

Jornada.de Odonto�ogia
este mês em JoinviUe

Mais vacinas contra
meningite mas médico
diz que não há surto
Joinville (Sucursal) - O médico Joel Lopes

Santiago, diretor do Segundo Centro.Administra­
tivo Regional de Saúde, com sede em Joinville,
anunciou que de acordo com informações rece­

bidas do coordenador da Central de Medicamen­

tos, José Carlos Kincheski, uma nova campanha
de vacinação contra a meningite meningocócica
será desenvolvida em Joinville nos próximos dias
sete e oito.

Quatro equipes (duas fixas e duas volantes)
atuarão na campanha. As fixas terão como 10Gal
de atendimento, o Centro de Saúde de Joinville e

outra no Posto de Saúde do bairro Boa Vista, As
duas equipes volantes atuarão de acordo com um

cronograma em vários pontos da cidade.
O médico Joel Santiago advertiu que "a

campanha será desenvolvida não porque está
ocorrendo um novo surto, mas ela será de caráter

� eminentemente de vigilância epidemiológica,
para evitar acontecimentos como os v.erificados
há dois anos atrás".

A vacina atingirá a faixa de idade de seis
meses a quatro anos e as vacinas serão suficien­
tes para atendimento geral de todo este grupo
etário.

'

O último levantamento feito pelo Centro de
Saúde registrou no presente ano, a ocorrência de
31 casos de meningite, Em vários casos (não foi

especificado números e p-ercentuais) as vítimas
não haviam sido vacinadas por negligência dos

pais, alguns inclusive por motivos religiosos.

IMOBILIÁRIA ADBEL LTDA.
lOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

DE IMÓVEIS'
A GARANTIA DE SEU IMÓVEL E ALUGUEL

Rua Liberato Bitencourt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4864 - CRrCI 291

ESTREITO - FLORIANÚPOLlS

ALUGA��-SE CASAS
1 - Aluga-se uma CASA no BAIRRO SÃO JOÃO de
ALVENARIA.
2 - Aluga-se uma' CASA TOTALMENTE DE ALVENA­
RIA, sita a Rua: Carnpolino Neves no, 616.
3 - Aluga-se uma CASA de Alvenaria, sita a Rua ALVARO
TOLENTINO
4 - Aluga-se uma CASA à rua IRMÃ BONAVITA

ALUGAM-SE APARTAMENtOS
1 - Atug'l;se "um �P'ARTAMENTO NO EDIFfclO IIAMA­
RATI, 40. andar, com estacionamento. j2 - Aluga-se um

APARTAMENTO NO EDIFfclO MARILlA, andar térreo� ,

com estacionamento.
3 - Aluga-se um APARTAMENTO, sito à Rua ARACY
VAZ CALLADO, 40 - ESTREITO.

ALUGAM-SE SALAS
1 - Aluga-se uma SALA no Estreito, sita -a rua MAX
SCHRAMM,167.

ALUGAM-SE GALPÕES
1 - Aluga-se um Galpão de Alvenaria, sito na área
Industrial de Florianópolis.
2 - Aluga-se um GALPÃO com 850m2, sito em BARREI­
ROS especialmente para transporte ou armazenagem.
3 - Aluga-se um GALPÃO EM BARREIROS,. fundos da
COHAB com 400m2,

JoinvilIe (Sucursal) - Com a participação de sspecialista no

setor de diversas universidades brasileiras, será aberta oficial­

mente em Joirwilleàs 19 horas do próximo dia 13, a 7a Jornada

Catarinense de Odontologia, em Joinville, que contará também

com a participação de profissionais do Estado de Santa Catarina.

PROGRAMA
O programa científico foi divulgado ontem pelo presidente da

regional de Joinville da Associação Brasileira de Odontologia,
Reny O. Boehm, e é o seguinte:

Dia 14, das 8 às 12 horas, ocurso de "Dentística", por Dan

Mihail Fichman, da Faculdade de Odontologia da Universidade
de São Paulo; 14 às 18 horas, curso de "Interpretação Radiográ­
fica", por Luiz Becker, da Faculdade de Odontologia da USP; das
19 às 23 horas, curso sobre "Prótese", por Rui Fonseca Brunetti,
da 'Faculdade de Odontologia de São José dos Campos (SP),

Dia 15, das 8 às 12 horas, das 14 às 18 horas serão complemen­
tados os cursos iniciados no dia anterior, com os mesmos rninis-.
trantes.

Os últimos dias da jornada terão conferências, A primeira será
iniciada às 18h30m, com o tema "bruxismo como manifestação
da unidade psico-somática alterada", por Jaci Montenegro, de
São Paulo, No dia 16 e às 14 horas, o especialista Adelcio Miguel
Domingues, da Faculdade de Odontologia da Universidade Fede­

rai de Santa Catarina abordará o tema "diagnóstico diferencial",
Toda a jornada será desenvolvida no campus universitário de

Joinville e o limite de inscrições é de 60 vagas para cirurgiões
dentistas e 10 para acadêmicos de odontologia,

SOCIAL CO�RETORA DE
IMOVEIS LTDA.

Rua Tenente Silveira, 56 - Sala 4
Fones 22-9954 e 22-9682 - CRECI - 783

FLORIANÓPOLIS
ANUNCIA A VENDA
LOJA ED. HÉRCLJLES: área de 51 ,13m2, em construção"
no centro, entrega em janeiro/77.
SALAS P/ESCRITÓRIO: Ed. Hércules, no centro, exclusiva­
mente comercial alto padrão, vários tamanhos, com peque­
na entrada, saldo financiado p/ C.E.F.,entrega em janei­
ro/77.
TERRENO COQUEIROS: local alto, com vistas para a

cidade e o mar, sito à r. Cei. Ivan Linhares com área de

326m2,

TERRENO COQUEIROS: área de 595m2, sendo 12m, d
frente por 49,60m de fundos, lindo local à Rua Paula

Ramos,

TERRENO PALHOÇA: área de 26.000m2, próximo ao

trevo de acesso a Santo Amaro, próprio para indústria,
frente para a BR.101 e 'l:alçamento.
TER RENO SOROCABA: área de 406.560m2 frente para
Estrada de Tijucas, próprio para reflorestamento.

TERRENO SACO DOS LIMÕES: área de 570m2 de

esquina, sito à rua Aldo Alves. Negócio de oportunidade.
'

TERRENO ITAGUAÇO: 14m de frente por 30m de
fundos, próximo ao Centro Residencial da Eletrosul.

CASA CAMPI NAS: alvenaria com 2 quartos, banheiro e

garagem, recém construida.

CASA SANTO ANTONIO: estilo colonial, recém construí­

da, 165m2, 3 quartos sendo um su ite, carpetada, aqueci­
mento central e garagem.
CASA JARDIM ATLÃNTICO: 85m2, com 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, azulejos até o teto.

CASA JARDIM ATLÂNTICO: recém construfda, alvenaria,
com 3 quartos, abrigo para carro, área de 300m2 sita à rua

Elisbão Pinto da Luz.

KITINE-T ED. ARTHUR: no 50. andar, própria para
estudantes, preço acessível.
APTO CAMBORIO: Ed. Imperador, 50. andar, com 3
quartos, garagem, área, de 152m2, a 5Om,' da praia.
Aceita-se parte em dinheiro parte em imóveis.

ED. ALPE RSTEDT: apto com 3 quartos, garagem de frente

para a avo Otto Gama D'Eça, recém construido, pronto para
morar.

ED. JOHANA DE; GUSMÃO: em construção, área de 72m2,
conjunto para escritório ou residência, entrega em ja­
neiro/77.
APTO ED.BIANCA: com 3 quartos, garagem, dep. emprega­
da, 'frente para a Av. Hercflio Luz, com uma entrada em

dinheiro, saldo financiado.

CASA ITAGUAÇO: área de 225m2, vaga de garagem para 2

carros, recém construída, com 2 dormitórios sendo uma

suite e vestiário, living, iluminação natural.

o testemais dificil
jã feito no Brasil:
13.587 km com omesmo õleo

Quatro carros de corrida Fórmula Super Ve, da
equipe Hollyvvood, rodaram no autódromo de

lnterlaqos. em São Paulo. três baterias a toda
velocidade. o equivalente ao tempo de uma corrida,

O óleo do cárter destes carros (7.8Iitros cada um)
foi retirado e levado para 3 caminhões Chevrolet
que iniciaram a segunda etapa da Maratona,
Cruzaram quase todo o país. a Belém-Brasília e

foram até o extremo Norte

Em Belém. este óleo Já tão duramente utilizado, foi
colocado no cárter de 2 carros Caravan e de um

Chevette que rodaram mais 10 099 km. indo até as

fronteiras do Brasil Sul e voltando para São Paulo.
sem problema algum, Em testes assim, a Shell
mostra porque Shell Super Motor Oil é o único que
leva em cada lata o carimbo "excede as

'

especificações da indústria autornotiva".

�
Shell Super

•

mais uma vez

EXCEDE

Inteiramente fiscalizada pela CBA (Confederação Brasileira de Automobilismo)
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A passagem dos ônibus pode ser feita, desde que cuidadosa

Decorridos 47 dias do aci­
dente com a aeronave SH-3D,
helicptero anti-submarino da
Força Aeronaval, as buscas
prosseguem, no Rio de Janeiro,
para localizar o aparelho que
tinha como tripulantes os capi­
tães-tenentes Arnaldo Faria da
Silva e Newton de Sabóia Salles
e os sargentos Bento de Souza
Padilha e Isamor Capirunga La­
goa.
O helicóptero caiu ao largo

de Cabo Frio, quando fazia
exercício noturno, no dia 19
de agosto, e desde. então a

orça Aeronaval vem realizan­
do buscas. O local onde ele
caiu é muito profundo, segun­
do. informações da Marinha,
=n DIFfCL RESGATE

O comandante da Força
Aeronaval distribuiu a seguinte
nota em relação ao acidente:
"Em exercício noturno no dia
19 de agosto, ao largo de Cabo
Frio, foi perdido contato com

a aeronave modelo SH-3D, nú­
mero 3008, helicóptero anti­
-submarino da Força Aeronaval.
A aeronave estava tripulada pe­
los capitães-tenentes Arnaldo
Faria da Silva e Newton de
Sabóia Salles e pelos sargentos
Bento de Souza Padilha e Isa­
mor Capirun!)ll Lago".

"Os helicopteros e as equi­
pes de Buscas Terrestres da
Força Aeronaval realizaram in­
tensas procuras visando locali­
zar e resgatar possíveis sobrevi­
ventes e a aeronave, inclusive
com a participação do Serviço
de Buscas e Salvamento da
FAB e da guarnição do Corpo
de Bombeiros do Estado do
Rio de Janeiro. No momento,
navios da Diretoria de Hidro­
grafia e Navegação e helícópte­

.
ros da Força Aeronaval estão
executando buscas ao largo de
Cabo Frio, visando a localiza­
ção da aeronave acidentada".

Os pedaços do ca,neco quebrado na cabeça do frei Possamai
Carros devem ultrapassar
ônibus. Para evitar .filasSequest,.ados fo,.am

mO,.to8� na F,.ança Capitão que feriu padre
terá sindicância da PMDois cadáveres esquartejados e decompostos foram en­

contrados ontem. nas proximidades de um bosque. em Gre­

noble, na França. A polícia supõe tratar dos corpos de dois

jovens sequestrados meses atrás, Christian Leroy, de 24 anos
de idade, e Muriel Trebel-Ferrari, de 21 anos. A polícia encon­
trou os corpos a 600 metros do bosque, depois de receber
comunicado telefônico de um homem que se indentificou
como "amigo das brigadas vermelhas".

. .

Em junho passado, as "Brigadas Vermelhas" se responsa­
bilizaram pelo sequestro de Leroy e Trebel-Ferrari, e adverti­
ram que os matariam se não fosse pago um resgate de 750 mil
francos (1,6 milhão de cruzeiros). Exigiram ainda que as lójas
da família e as da cidade de Grenoble distribuissem entre os

pobres mercadorias no valor de 40 milhões de francos (88
milhões de cruzeiros).

.

NA COLÔMBIA
"Cortaram a minha orelha com uma tesoura de jardineiro,

em meio a ironias e gargalhadas", relatou ojovem Eduardo

Quispe, que foi sequestrado por quatro terroristas há dias, e
ontem jogado numa ribanceira perto de Bogotá. Quispe teve a

mesma sorte que o neto do multimilionário Paul Getty, vítima
de sequestradores italianos que conseguiram uma fortuna ao

devolver com vida, embora. sem uma orelha, o jovem Paul

Getty II.

Quispe, filho do conhecido cozinheiro peruano Eduardo

Quipse, proprietário dos mais famosos restaurantes da Co­

lômbia, relatou aos jornalistas que, enquanto decepavam sua

orelha, os terroristas brincavam "como fazem orelhas duras

hoje em dia ... ".
.

"Aplicaram-me éter e não pude resistir. Quando dei por
mim, estava sem orelha, mas não me importei porque estava
vivo". adiantou. Os sequestradores o abandonaram, pen­
sando que estivesse morto, numa ribanceira de 50 metros,
próxima à cidade. Sem receber o resgate pedido, da ordem de

1,5 milhão de cruzeiros.

Usualmente os veículos que demandam aos bairros da Agronô­
mica e Trindade, pelas ruas Rui Barbosa e Delminda Silveira.

principalmente nos períodos de tráfego mais intenso, das llh30�
às 14 horas' e das 17h30m às 20 horas, seguem atrás dos ônibus,
parando quando estes param. Observando que aquelas ruas per­

mitem a passagem de três carros simultaneamente, o Detran, em
nota distribuída ontem, aconselha aosmotortstas nesse percurso a

procurarem, quando o ônibus para e não vier veículo de maior

porte, outro ônibus ou caminhão, pela pista contrária, a ultrapassa­
rem "com cuidado".
Pelo que pretende que os motoristas dos carros particulares que

trafegam no sentido contrário às filas formadas com as paradas dos
ônibus, colaborem cedendo o espaço que permite o fluxo dos
carros menores.

"BLlTZ"
Efetuando, na semana passada, duas rápidas "blitz", uma em

frente ao Detran e a outra próximo ao Supermercado Comper, a

fiscalização do Departamento efetuou 62 autuações, pelr-s mais
diferentes irregularidades. Vinte e uma autuações por descarga
alterada; quatro por emplacamento vencido, três por tráfego sem

placas; uma por cor alterada; seis por emplacamento incompleto;
nove por não possuirem os veículos qualquer documento; sete por
defeito no equipamento obrigatório; nove por não estarem os

motoristas devidamente habilitados; e duas por porte de Carteira
Nacional de Habilitação já vencida.
Alertando que nos casos, daqui para diante verificados, de des­

carga alterada, serão trocadas as mesmas no pátio do Departa­
mento, o Detran avisa que ficarão em seu poder os equipamentos
de uso proibido. O diretor desse órgão, coronel Ronaldo Schmidt,
manifesta que as "blitz" continuarão e que se busca, com elas, a
conscientização dos motoristas locais, para que regularizem as

suas situações e as situações de seus veículos, evitando, assim, as
multas e apreensões desnecessárias.

pitão será ouvido e julgado.
AINDA SOLTO

Segundo consta, o capitão Álvaro Luis da
Silva estava com prioridade para o quadro da

próxima promoção ao posto de major.'
O frei Valdir Possomai está cursando o úl­

timo ano de Teologia no Itesc - Instituto de

Teologia de Santa Catarina. Frei Nelson da

Paróquia da Trindade, a promotora da festa,
dirigiu-se ao comandante da Polícia Militar,
através de carta, explicando os fatos ocorri­

dos e observando a sua surpresa com a ati­

tude de um oficial militar, assim agindo tão

indisciplinadamente. Espera, o frei Nelson,
que ajustiça comum [ulque a ocorrência para

que, no futuro, não ocorram "essas negativi­
dades".

Frei Valdir, após a intervenção cirúrgica
que durou mais de duas horas, foi levado para'
seu quarto, no prédio da Paróquia da Trin­

dade, onde está recebendo muitas. visitas

desde a manhã de domingo e até o dia de
ontem. O capitão Álvaro Luis da Silva, conti­
nua solto, sequndo.Intormou o comando, e

aguarda o inquérito administrativo.
,

O comando da Polícia Militar está tomando

as providências e determinando as apura­

ções detalhadas sobre a agressão do capitão
PM Álvaro Luis da Silva que, na madrugada
de domingo, durante o baile do III Festival do

Chopp promovido pela Paróquia daTrindade,
quebrou um caneco na cabela do 'frei Valdir

Possomai. O religioso, que estava servindo de

porteiro na festa da Paróquia, foi transpor­
tado para o Hospital Celso Ramos, onde re­

cebeu trinta pontos nos seis cortes que teve

'no rosto e na cabeça. As testemunhas revela­
ram que o capitão estava embriagado e que,

antes, ele havia dito ao religioso: "Vou virar

este restinho de chopp em ti e o caneco vou

quebrar na tua cabeça".
A Polícia Militar está efe1:uando uma sindi­

cância e deverá se manifestar através de um

relatório, após ouvir as testemunhas. Depois
da manifestação do oficial sindicante, se

achado culpado, o capitão sofrerá as sanções
disciplinares. O delegado da Segurança PÚ­

blica, Manoel Dias, por sua vez, informou que

tem um prazo de trinta dias para remeter o

inquérito policial a juízo, onde também o ca-

Vício ou doença, o
em certeza

que, o remédio
queV. acabou
de tomar

icura realmente?

alcoolismo cresce criando

muitos problemas ,,\'

Itajaí (Sucursal) - Embora

não dispondo de dados esta­

tísticos sobre o problema, as

autoridades policiais e a classe

médica de Itajaí estão preocu­

padas com a grande incidên­

cia de alcoolismo na cidade.
Diariamente a polícia local

atende divérsos casos decor­

rentes da embriaguez, sendo

que o índice aumenta nos fins

de semana, quando são efe­

tuadas em média três prisões
por dia.

Segundo o médico psi-"

de união entr.e o alcoólatra, a

família e os médicos". Infor­

mou ainda que "é indispensá­
vel um grupo formado por um

médico psiquiatra, um neuro­

logista, um assistente social,
um atendente e um enfer-

meiro". (
Acredita o médico que "an-,

tes da família marginalizar um

alcoólatra, deveria encarar

como um problema de saúde e

procurar ajudá-lo, não o inter­

nando num hospital, mas sim

fazendo despert,ar-I he na

consciência o seu próprio
valor social".

NA ESCOLA

O Dr. Antônio Leitão en­

tende que, a exemplo de ou­

tros países, também no Brasil

deveria ser implarr= fo no cur­

rículo escolar das primeiras
serras aulas sobre as causas e

e consequências do alcoo­

.Iismo, o que, segundo ele,
seria a melhor maneira de pelo
menos controlar o cresci­

mento do índice de alcoóla· .

tras, que não ocorre somente

em Itajaí, mas em todo o País.
Muitas medidas já foram to­

madas pelas autoridades poli­
clais, como a proibição da

venda de bebidas alcoólicas a

menores de idade, que deve­

riam ser observadas pelos
proprietários de estabeleci­

mentos comerciais. Mas °

problema é de difícil controle,

se considerarmos que o menor

permanece em locais públicos
até altas horas da noite e que
se solicitar a bebida alcoólica

será prontamente atendido.
por proprietários que somente

visam lucros e não refletem

sobre os .graves problemas
que criam para a comunidade.

RESULTADOS

Para Nabor Russi, presi­
dente da instituição dos "Al­

coólicos Anônimos", que fun­

ciona na rua Felipe Raiser, no

bairro São João, em Itajaí, os

efeitos alcançados são satisfa­

tórios.
Informou que a instituição

"é muito procurada por alcoó­
latras de Itajaí e temos alcan­

çado excelentes resultados, I

desde quando passou a traba­

lhar no combate desta
doença".
Nabor Russi ressaltou que

"um do.s graves problemas en­

contrados pelo alcoólatra é se

tornar indesejável na empresa
em que trabalha, não rece­

bendo o apoio necessário".

Em caso de demissão o vi­

ciado causa um abalo finan­

ceiro à família, que passa tam­

bém a rejeitá-lo. Inconscien­

temente, o viciado que nessa

altura se encontra em fase de :
regressão, poderá ser levadO
até mesmo ao suicídio.

quiatra Antônio Leitão Leite,
um dos fatores que mais cola­
boram para o aumento do

número de alcoólatras é o fato
de Itajaí ser uma cidade. por­
tuária, além de receber anual­

mente grande número de turis­
tas provenientes de várias par­
tes do País e de outros países
vizinhos.

'CURÁVEL
Ressaltou que são muito,

graves os problemas gerados
pelo alcoolismo, que além da

criminalidade, acidentes, de­

sinteresse pelo trabalho, pre­
juízo moral e social, acarretam
várias doenças, que alcançam
o índice de 30 por cento das

internações no Brasil, com

tendência a aumentar.
Acrescentou que "o alcoo­

lismo é antes de tudo uma

doença que tem cura e basta

um esforço por parte dos que

querem deixar de beber".

Antônio Leitão fez alusão à

necessidade urgente de Itajaí
possuir junto ao Hospital Ma­
rieta Konder Bornhausen, um

ambulatório para atendimento

psiquiátrico, o qual, entre­

tanto, somente será implan­
tado dentro de alguns meses.

RECURSOS HUMANOS

. Segundo o médico, o maior

problema encontrado pela
medicina é a falta de recursos

humanos. Declarou ele que

para o perfeito atendimento

psiquiátrico é necessário,

principalmente, um trabalho

Desemprego e criminalidade podem advir do hábito de beber ,
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Cesar Valente
St()diec.k

Aos passantes
�i! Eu queria dar uma palavrinha com você, que está

passando os olhos poraqui, vindo do Beta e do Close e

indo para o Zury: sabe qual é a maior dificuldade que a

gente enfrenta todo dia que tem que escrever uma croni­

ca? Saber se aquilo que a gente está escrevendo vai inte­

ressar ou não a vocês. E como é que a gente vai saber se
interessa? Só adivinhando, porque já quase ninguém es­

creve aos jornais para xingar a gente ou para elogiar (não
se espante, qualquer um dos dois é bem víndo). Então,
como é que eu vou poder contar o que me vai n'alma se

não sei se interessa? Era isso que eu queria dizer pra
você. Agora pode continuar a passar os olhos no jornal.
Ou então me acompanhar e terminar de ler essa histori­
nha que eu vou contar e que se chama: "Isso ê vida;
santa? "

Era uma vez uma menina que gostava muito de ter

aqueles caderninhos que passavam de mão em mão na

escola, os questionários. Um caderno comum e em cima
de cada folha uma pergunta.

As coleguinhas escolhiam um número e iam respon­
dendo a todas as perguntas. Invariavelmente no final do

questionário uma pergunta clássica: "o que achou da do­
na do questionário? ".

Essa menina foi crescendo foi crescendo e a certa altu­
ra da vida casou e teve muitos filhos e viveu infeliz para
sempre.

Seleção catarínense prá crítico
algum botar defeito

(Fluminense, ex-Seleção), Valdomiro

(Internacional, ex-Seleção), Parraga
(Ponte Preta), Badeco (Portuguesa),
Marciano (Flamengo), Celso (Corrtiba)
e Carbone (Botafogo, ex-Seleção), isso

tudo sem querer citar a maioria dos

jogadores do Internacional e Grêmio,
ambos de Porto Alegre,

*

Caso fôsse necessário fazer Uma sele­

ção catarinense de futebol, não precisa­
riamos mandar buscar jogadores nou­

tros estados para formá-la, mas sim,
chamar apenas os oriundos, os que

aqui nasceram, Santa Catarina. tem, no
momento, jogadores o suficiente para
possuir uma seleção como poucas. Sem
falar nos que atuam em times locais,
mas apenas nos que se projetam lá

fora, poderiamos chamar Jairo (da Se­

leção Brasileira), Ado (da Portuguêsa,
ex- Corintians, ex-Seleção), Beta Fus­
cão (Grêmio e Seleção), Vacaria (Inter­
nacional - apesar do nome êle é catari­

nense), Falcão (Internacional e Seleção,
Zenon (Guarani, futura Seleção), Toni­
nho "Poty" (Palmeiras, com pretensões
a Seleção),' Mickey (São Paulo), Dirceu

DEPOIMENTO
Brincalhão, descontraído e saindo-se muito

bem nos papéis cômicos que tem caracteriza­
do seu trabalho na televisão, Laerte Morrone

é agora "Padre Pontes" na novela "O Julga­
muo", que teve a sua estréia ontem no

Cana16.
- "É um personagem bem diferente do que
fiz até hoje em televisão. Profundamente
humano e místico, Padre Pontes é mais

ligado ao povo do que à Igreja. Não há na

cidade quem não goste dele e vice-versa,

Além disso a adaptação de Carlos Queiroz
TeUes e o texto de Renata Palotini estão

excelentes".
Laerte Morrone tem uma carreira bastante

movimentada, com andes realizações em tea­

tro, televisão e cinema. Começou no Teatro

Leopoldo Fróes, com a peça "Diálogo dos

Carmelitas", com sua própria companhia, a

Teatro Jovem Independente. "A peça ficou

durante sete meses em cartaz e isso nos

incentivou a montar outra, "Dr. Konock",
com Glória Menezes e Juca de Oliveira".

Após este trabalho, Laerte Morrone achou

que. precisava dar uma parada para poder
aprender mais um pouco. "Ingressei na Esco­

la de Arte Dramática, mas não cheguei a

terminar o curso, porque fui convidado a

fazer "Mãe Coragem", no teatro. Logo de­

pois, veio o convite de Sérgio Cardoso para
trabalhar na peça "Sexy", sob sua direção.
Atuei ainda em "Yerma", de Garcia Lorca e

"Pic-Nic", começando também a fazer espe­
ciais para a televisão, ao lado de. Bibi

Ferreira e Ziembinsky".
Em 1962, Laerte Morrone VI3.JOu para a

Europa, permanecendo lá durante quatro
meses, com bolsa de estudos. Em seu retor­

no, foi convidado' para ser assistente de

Alberto D'Aversa no filme ""Logo depois
voltei a São Paulo e participei do filme
"Três Histórias de Amor", ao mesmo tempo
que produzia e atuava como ator na série
"Zeloni em uma peça só", programa que
durou seis anos".

.
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Em 1967, Laerte retornou à Europa por

Que tal? Uma verdadeira seleção
brasileira, não? E por que não reuní­

-los, todos, num amistoso em Florianó­

polis contra uma seleçãozinha formada

pelos quatro grandes (A.vaí, Figueiren­
se, Joinville e Juventus) do futebol
catarinense? Seria uma catarinada de

mão cheia além de um jogo de marcar

época. Aliás, a peleja ideal para inau­

gurar o prometido estádio estadual.

mais três meses, chegando aqui para fazer a

peça "Marat Sade", de Peter Weis, que ficou
em cartaz durante um ano. Depois vieram
"Bezerro de Ouro", "Haír", "Capital Fede­

ral", "Hans Staden no país da Antropofa­
gia", nesta última atuando também como

produtor. Em 1972, Laerte fez nova viagem,
desta vez aos Estados Unidos, onde permane­
ceu por dois meses.

"Na volta, me uni a Luiz Carlos Person para
fazer a peça "EI Grand de Coca-Cola".
Participei da peça "Orquestra de Senhoritas"
e recebi convite da Rede Tupi de Televisão

para trabalhar na novela "O Sheik de Ipane­
ma", onde fui o Rocão. De lá para cá fiz
"Vila do Arco", vivendo o papel de Alienis­

ta, "Xeque Mate" e agora "O Julgamento".
Entre teatro, cinema e televisão, Laerte
Morrone tem preferido, atualmente, fazer
televisão. "Não consigo deixar o teatro, que
é meu campo de trabalho, mas a televisão é
meu campo de estudos. Na televisão tudo é
muito controlado e isto vem me disciplinan­
do bastante. O fator maior público também
é muito importante. O cinema é aquilo
mesmo que todos conhecem e também mui­

to controlado".

***

A hora do litoral
(esperemos pois)

Zózimo Barroso do Amaral, na sua coluna do Jornal

do Brasil de antes de ontem está dizendo que a

Embratur assinará na próxima semana um convênio

com o IPEA para estabelecer uma política de preserva­

ção do litoral brasileiro, impedindo o surgimento de

aberrações à beira-mar como a Rio-Santos, Cabo Frio

(onde existem lotes de até 10m x 15m), Camboriú
.

(com edifícios de 40 andares junto à praia), só para
citar três exemplos.

Há um ótimo buraco pa­
ra plantar uma árvore -

·

pena que ele esteja em

pleno asfalto da Beira­
-Mar Norte (exatamente
ali, na curva que do­
obram todos aqueles que
estão vindo da Frei Qz-,

·

neca e querem pegar a

avenida junto a praça
.Celso Ramos).

Na verdade ela antes de casar pensou em ser jornalista
mas quando disseram que se ela fizesse em jornal aqueles
questioná�ozinhos da infância todo mundo riria dela e

ela desistiu.
Mas isso é outra história. Vamos ao que interessa:

quando disseram que é normal uma mulher casada ser

submissa e infeliz, ela se conformou e viveu infeliz para
sempre.
Claro que pensou, um dia, sobre aquela velha história

de "somos todos iguais", mas no chá as amigas diziam
.

que era bobagem, "milha filha, homem precisa mesmo

ter direito a umas escapadinhas, senão a gente não aguen­
ta". Ela pensou em dizer, como o dentuço da televisão,
"güenta sim, nós güenta". Mas em seguida desistiu. Por­

que não havia sido educada para acreditar nas suas idéias:

"quem pensa é o homem". E depois, já estava na hora da

novela, tinha que fazer o jantar, e se não estivesse em

casá na hora do marido chegar ia ser um Deus nos acuda.
Por tudo isso parou de pensar nos direitos que poderia
ter. Na verdade não acreditava que tivesse direito a algu­
ma coisa a não ser casa, cama de vez em quando e lavar

roupa.
Claro que pela evolução dos tempos a filha dela já

aprendeu mais cedo que aquela vida não eramuito legal.
Quer dizer, era legal de papel passado e tudo, inclusive
com' alguns privilégios garantidos por lei ao "chefe da

casa", mas não sabia direito o que fazer, como fazer para
ter uma vida diferente. Sua mãe sempre dizia: "minha
filha, os homens são todos iguais". E ela ficou sempre
achando que não havia saída. Ninguém discutia a opres­
são caseira na escola, ninguém falava nisso publicamente,
então, ela, que às vezes pensava a respeito deveria estar

errada. E ficou silenciosa, como a maioria
O chato dessa gente mais nova é que ela vai perceben­

do as coisas. A gente mais velha também vai ou já perce­
beu, mas como está muito calejada, cala, esconde, faz
que não viu. E deixa tudo como está que tá tão bom, né
santa? Já a gente mais nova inventa de falar, de pergun­
tar, de não se conformar, um horror. E aquela vida escra­

va que a mãe dela sempre levou começa a horrorizar a

menina. Aquela submissão a bobagens, aquela superiori­
dade infundada do homem, aquele ambiente pesado, a­

quela dominação pela força, aquele eterno ficar em casa,

aquele triângulo fechado: crianças, igreja, cozinha. Isto
não' satisfazia a menina. Que já estava começando a

aprender que não se mexe em vespeiro: o primeiro namo­

rado tão bonitinho, tão bonzinho, tão apertadorzinho e

tão opressorzinho. Ela não podia sair sem ele e ele briga­
va se ela ia ao cinema quando. ele saía "com os amigos
para uma farrinha". Que família pode nascer de um rela­
cionamento desigual? Que família pode criar. alguma cri­

ança sadia se não nasce - a família - sadia?
Agora imagine tudo isso se debatendo na cabeça da

menininha que já era bem mocinha. "Mulher não pensa",
pois sim! E de tanto pensar acabou achando uma solu­

ção: esperar. Podia doer um pouco n() começo e não ter,
como todas as outras menininhas, seu namoradinho. Mas
era preferível isso. E esperar até que encontre alguém
que seja apenas homem, não um tirano falso de fundi­
lhos descobertos, que quer exercitar sobre a mulher e a

farnlia a opressão de que é vítima em outros lugares. A
velha história da violência em cadeia: o patrão chuta o

empregado, que chuta a mulher, que chuta o fílho, que
chuta o cachorro que morde o gato que arranha o rato

que morde o homem que acaba ficando com peste bubô­
nica. E quem é que cuida do doentinho? A mulher, né
santa?

•
Lindolf Bell está seguin­
do esta semana para o

Rio com um olho prega­
do na exposição dos
(11) artistas plásticos ca­

tarinenses (sendo 6 de
Blumenau). 'que aconte­
cerá a partir do dia 12
na Maison de France, e

com o outro nas câme­
ras da TV Globo, mais
especialmente no Fantás­
tico, o Show da Vida,
onde pretende se apre-

· sentar dizendo poemas
de sua autoria.

*

Diz ainda que a execução do projeto começará
imediatamente.

*

E mais: para quem acompanha de perto o desenvol-

vimento dos estudos, a medida fica apenas a um passo
do tombamento do litoral turístico.

*

Espera-se que o litoral barriga-verde, (mais turístico,

impossível) em especial a Ilha de Santa Catarina, seja
incluido entre os que deverão ser preservados já que

aberrações, se ainda não estão acontecendo, ao menos

já estão prometidas.
Nosso mundo- dura a eterni- Procurou flores para plantar.

dade de uma bolinha de sabão. Só então descobriu que elas
a não existiam mai.

a

Não conseguiu entender o

amor. Deixou-o ir. Hoje, procu­
ra-o e diz que mesmo sem

entendê-lo, não pode viver lon-

ge dele. ""t

•• *

.Quanto a Camboriú, Or.!a�do. Bertolli, o presidente
j. da Túresc diz' que ,ain.da·- poderá ser' 'salva. Vamos,'
.então, implodir os tais edifícios de 40 andares (e
outros de menos .pisos mas igualmente anti-estéticos)?

Correrias e atropelos ao
Cine

.
Coral para ver um

homem nú que aparece
· no excelente filme "Um
Inverno de Sangue em

Veneza". Aliás, é a pri­
meira vez que um ho­
mem é mostrado assim,
tão nú, nas telas floria­
nopolitanas - e quem
não viu, não verá mais,
o filme já saiu de cartaz.

*

No seu lugar, desde on-.

tem, "A Pequena Loja
da Rua Principal", Oscar
para melhor filme es­

trangeiro em 1966 (e
que só agora está che­
gando em Florianópolis)
e que a coluna recomen­

da demais.

Declarou-se louco e dançou
com o vento. Ninguém sorriu,

a

Quando não tinha mais nada

para fazer, mudou a· posição
'dos móveis.

Chegou e disse: eu sou o

amor. As pessoas em volta sor­

riram Elas sempre fazem ques­
tão de não acreditar.

a
Remexeu as velharias do po­

rão, em busca do futuro.

a

Ficam um pouco perdidos
na madrugada. Parecem as so­

bras do dia.

a a

.l CLU8ES ____'

Hoje, às 16 ;00 horas, no Florianópolis Palace
Hotel, a Sra. Marlene Abraan Bertelli, Madri­
nha das Debutantes do LIRA TENIS CLU­
BE, oferece um coquetel às cinquenta meni­

nas-moças e convidados.
x

O CLUBE RECREATIVO 12 DE SETEM­
BRO, organizou para o próximo dia 10, uma
homenagem aos filhos dos associados, pela
passagem 'do Dia da Criança. Gincanas, brin­
des, desfile para a eleição da Rainha Mirim e

Baile Infantil, fazem parte do movimentado

domingo.

no próximo dia 12.
x

Boite, com início às 22:00 horas é a progra­
mação deste sábado no LIMOENSE que
marcou para Domingo Festa Infantil, de
caráter Beneficente, em pról do Natal das
crianças do Bairro,

x

De Parabéns a Diretoria do LIRA TENIS
CLUBE presidida pelo Sr. José WeUington
Machado Cavalcanti, bem como a Comissão
Organizadora do Baile do Cinquentenário
pela programação que marcará expressiva­
mente a passagem de mais um aniversário do
Clube da Colina.

x

Visite o Bar do CLUBE DOZE DE AGOSTO
e você. irá usufruir o melhor ambient� da

Capital.
Muita sofisticação e bom gosto, com música,
jornais e revistas e. um perfeito serviço.

x

A TV-CULTURA, sempre a frente dos gran­
des acontecimentos, transmitirá ao vivo, o

Baile do Cinquentenário do LIRA TENIS
CLUBE. Realmente melhor para você.

x

Transferida do dia 5 de Setembro último,
devido aos fortes ventos do quadrante sul,
foi realizada no domingo (03-10-76), a mara­

tona de 4.000 metros para out-riggers a 8
remos, na categoria Seniors numa promoção
da Federação Aquática de Santa Catarina,
em comemoração à "Semana da Pátria".
O "eight" RIACHUEL cumpriu magnífica
perfornance ao vencer a prova de ponta a

ponta, executando no percurso 34 remadas

por minuto e aumentando na chegada para
42 por minuto.

•
o Cepú, que é um cursi­
nho pré-vestibular como

vocês sabem, acabou de
firmar convênio com a

Universidade de Pelotas.
Isso não quer dizer que

. todo aluno do Cepu,
agora, esteja automatica­
mente aprovado na Uni­
versidade de uma das
mais famosas cidades do
sul - longe- disso. Mas,
apenas, é que todos os

que estiverem interessa­
dos em fazer vestibular
para os diversos cursos

daquela Universidade po­
derão, não só obter
maiores informações, co­
mó fazer suas matrículas
na Secretaria do cursi­
nho em questão - o que

, já ê uma mão na roda.

x

No próximo sábado, dia 9, o grande aconte­
cimento de gala na cidade de Itajaí, com o

Baile das Debutantes da SOCIEDADE GUA­
RANI.

x

Dê as informações' solicitadas e transmita
suas sugestões à Diretoria do LAGOA IATE
CLUBE.
Foram contratadas senhoritas especialmente
para este fim, visitando o associado em sua

própria casa.

.

Maria Modesto bate palmas
para a excelente foto de

W.O. de Oliveira.

Um almoço tricolor x

Rock Infantil, é a festa organizada para o

próximo dia 10, pela SOCIEDADE RE­
CREATIVA E ESPORTIVA IPIRANGA, em
homenagem ao Dia da Criança.

x

Realizou-se domingó, no LIRA TENIS CLU­
BE, Campeonato Amistoso de Natação com

a participação de equipes de todo o Estado.
x

Continuam abertas as incrições (lo. à 9)
para o Torneio de Biriba que será realizado
no SANTA CATARINA COUNTRY CLUB

O almoço que Alvaro Bertolli ofereceu no domingo
(o almoço que era um pretexto para, à sobremesa, ver
o' Fluminense vencer o Vasco e sagrar-se campeão
carioca mais uma vez) viu-se frustrado já que nenhum
dos nossos canais de televisão teve a idéia de transmitir
a partida diretamente do Maracanã - nem mais tarde,
via v. t. [ Cinema

*

• Darci Costa
Ao almoço compareceram tricoloridos amigos que se

empapuçaram com altíssimos rangos (bacalhau â Vasco
da Gama, numa homenagem ao rival daquela tarde,
picadinho à Rivelino e sobremesa - onde se destacava
uma mousse au chocolat - à Paul' Cesar) a cargo de

Inelzyr, a mãe do host que, juntamente com o pai
Orlando (o consul do Flu em Santa Catarina), ajudou a

receber.

Paulinho Guimarães aca­

bou de conquistar meda­
lha e diploma de primei­
ro lugar com um traba­
lho sõbre aeroâiâmica
durante a Semana de Es­
tudos e Debates Ciéntlfi­
cos do Colégio de Apli­
cação - aliás, é o terceiro
ano que acontece esta
semana e a terceira vez

que Paulinho é laureado.
O pai, Cesar Guimarães,
está com a boca lá em

cima, na orelha, conse­

quência do sucesso do
filho.

OS AVENTURÉIROS DO
LUCKY LADY (Lucky Lady)
Mistura de nostalgia, aventura,
lei seca, contrabando de bebidas
e música. A fórmula é acionada'
pela direção do inteligen te e sen­
sível Stanley Donnen, com des­
taques para Liza Minelli, Gene
Hackman, Burt Reynolds. Cen­
sura 14 anos. Cecomtur
2-4-7,45-9,45.

TENSÃO NO AEROPORTO
(Ransom) Sequestro e tentativa
de resgate em aeroporto interna­
cional. Sean Conney e lan
McShane, sob a direção de Cas­
per Wrede. Censura 16 anos. São
JoSe 3-7,45-9,45.

.

A VERDADEIRA mSTO­
RIA DE FRANKENSTEIN - Re­
tomada do tema, partindo ainda
do livro de Mary W. Shelley. Ja­
mes Mason, Michael Sarrazin,
Clarissa Kaye, Leonard Whit­
ting, sob a direção de Jack Smi­
ght. Censura 18 anos. Ritz
5-7,45-9,45.
A PEQUENA LOJA DA RUA

PRINCIPAL - Filme produzido

na Tchecoslováquia, ganhador,
do Oscar de 1966 para o melhor
filme estrangeiro. Direção de
Jan Kadar. Um filme de inegável
importância, que nos chega com

10 anos de atraso. Censura 14
anos. Coral 3- 8hs.

A PISCINA MORTAL, com

Paul Newman
OPERAÇÃO YAKUZA, com

Robert Mitchum. 18 anos. Roxy
2 e 8hs.

UMA VEZ so NÃO BASTA
(Once Is Not Enough) de Guy
Green, com Kirk Douglas, Ale­
xis Smith, Deborah Raffln, Cen­
sura 18 anos. Jalisco 8hs.

*

Nem bem havia acabado a partida que deu o

campeonato ao Fluminense, a bandeira tricolor viu-se
hasteada na sacada do quinto andar do da Vinci, que é
onde moram os Bertolli - e lá ainda se econtra.

*

Não há nadá mais irritante do que uma pessoa
tossindo insistentemente ao seu lado quando da proje­
ção de um filme.

ESCALADO PARA MOR­
RER, com Clínt Eastwood

OS 12 CONDENADOS, com
Lee Marvin - 18 anos. Glória
8hs.

A ESPOSA COMPRADA
(Zandy's Bride) de Jan Troell,
com Gene Hackman, Lív Ul­
mann. 16 anos. Rajá 8hs.

*

Este rapaz vai longe:
Paulinho segue em janei­
ro para os Estados Uni­
dos onde estudará Fisica
Nuclear na Universidade
de Michigan.

*

Quem estiver com tosse, que fique em casa, na

frente da televisão, embaixo das cobertas - além. de
fazer bem, não está incomodando os outros.
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Só uma nova pista
resolve os problemas de
trânsito na Costeira
o perigoso trânsito da Costeira do Pirajubaé

ainda ameaça a segurança de seus moradores. A
maior preocupação dos pedestres é a falta de cal­
çadas e acostamentos, além de uma pista estreita. A
situação melhorou apenas para os motoristas que
têm, agora, mais sinalização para observar e a pre­
sença mais constante dos guardas do Detran. As
crianças é que estão mais sujeitas aos perigos do
movimento dos carros e à velocidade de um ou

outro motorista incrementado que não respeita
nada. Esta foi a análise de um motorista do ônibus
da Costeira.

O trânsito agora, segundo um grupo de homens

que falava sobre pesca, "tá mais rnanerado. A velo­
cidade até que melhorou". Um outro foi dizendo:
"Por enquanto não mata mais ninguém. Mas todo o

cuidado é pocuo. O motorista deve se' cuidar para
não matar crianças e as pessoas idosas. O problema'
tem melhorado um pouco porque de vez em quando
o guarda aparece, mas ainda tem motorista que
passa igual a um avião e atropela duas ou três pes­
soas, e bate em tudo. Para as crianças da escola, a
coisa melhorou muito pois sempre tem um guarda
para facilitar a passagem, mas antes era uma barba­
ridade. Os pais se preocupavam muito com os fi­
lhos.
"Outro completou: "Nó verão, com o movimento

para as praias, é que o trânsito fica perigoso. Aí, tem
que se cuidar muito".

Um garoto de 12 anos de idade reclamou da velo­
cidade dos carros, dizendo que "a gente vai an­
dando pela beira da estrada e às vezes eles colocam
em cima. Meu pai foi atropelado assim. O pai pediu
para eu passar sempre pela beiradinha". Demons­
trando muito medo ao falar sobre o assunto, contou
que já viu três carros cairem no mar. "Eles foram

ultrapassar, mas corno não deu foram bater no muro".
Lembrando: "Eu quando tinha dez anos e a mãe
mandava ir na venda, eu tinha muito medo dos car­
ros. Quando via um carro eu me escondia no mato".
Uma moradora, demonstrando também muita

preocupação/com aq crianças, disse que o movi­
mento agora está demais. "Isso deixa maluca qual­
quer mãe. Não dá para deixar as crianças brincarem
na rua. A mãe que faz isso" não tem amor pelos
filhos. Dá pena; mas temos que criar as crianças,
presas. E o maior perigo isso aqui, a estrada passa
bem na frente das casas".
Outro morador da Costeira do Pirajubaé, repa­

rando os prejuízos do muro de sua casa, em conse­

quência de u�a batida de caminhão, adiantou que
esse problema da velocidade "depende da pressa
de cada um. "O que devia melhorar mesmo não
melhorou: esses acostamentos. O resto não adianta
mesmo. De vez em quando passa um caminhão car­

regado de brita e 'chega até a assobiar. Atropela­
mento, então, vem por remessa. Só para as crianças
é que melhorou cem por cento. -Os guardas têm

ajudado' bastante, principalmente na escola".

ções de comprar bar­
cos maiores. Geral­
mente adquirem os

modelos pequenos,
Skiff, mesmo assim
pagando em presta­
ções."
- Vendemos tam­

bém os barcos grandes
para os clubes maio­
res, como o Harneno
e Vasco da Gama ou'

Rio de Janeiro, para o

Rio Grande do Sul e

também para o Paraná,
São Paulo, Bahia, e ou­
tros estados do Norte
do país. Temos rece­

bido encomendas de
vários países da Amé­
rica Latina que no mo­

mento, não temos con­

dições de .ate nder
pois para isso teríamos
que ampliar a fábrica e

também de muito mais
capital, que não dis­
pomos no momento.

O Auto-riger com

oito remos, custa
Cr$ 30.000,00, en­

. quanto que o menor

TURISMO PRESIDENTE INAUGUROU
.

MODERNA AGENCIA EM BLUMENAU

lIma rara fábrica de

barcos I!m Suo José
Santa Catarina pos­

sui uma das duas úni­
cas fábricas de barcos
para competição olím­
pica de remo no país,
que está instalada no

município de São José.
De propriedade de
Fernando Ibarra, a fá­
brica tem condições de
produzir todos os tipos
de barcos utilizados
nesse esporte, desde o

pequeno Single Skiff,
de 8,10 metros, e pe­
sando de 12 a 14 quilos,
até o maior Auto-riger,
de 19 metros, com 95
quilos para 8 remos.

Segu ndo proprietá­
rio, "a produção é limi­
tada a uma média de 20
a 25 barcos por ano,
porque a fabricação
exige muita técnica. Os
barco para competição
de remo devem ser

grandes e leves. Todos
os sarrafos têm que ser
cuidadosamente me­

didos, pois exigem

muita petícia do rema­

dor".
- Esse tipo de

barco, não pode ser fa­
bricado em série. O
trabalho que fazemos
aqui não pode ser con­

siderado i nd ustrial,
mas fica entre o arte­
sanato e a produção
industrial de alguma
coisa. Os barcos são
constituídos de' um

complexo de sarrafos
emendados - colados
ou pregados - forra­
dos com cedro fino,
endurecido com plurie­
tâneo, substância que
firma o casco dando
estabilidade na água.
VENDEM PARA
TODO BRASIL
Os barcos olímpicos

produzidos pela firma
Fernando Ibarra são
vendidos para clubes
de remo de todo o país.
"A' maior dificuldade
no Brasil no momento,
é que a maioria dos
clubes não tem condi-

A produção é limitada entre 20 a 25 unidad.es por ano. Cada barco exige a

paciência de um artesão.

Skiff, Cr$ 9.000,00.
Para construção de um

barco, a fábrica leva
aproximadamente 25 a

30 dias, sendo que o

maior leva até 45 dias,
devido aos detalhes
que devem ser obser­
vades. As vendas são
feitas com crédito di­
reto - sem financeiras
- e geralmente os clu­
bes .paqam os peque­
nos em até quatro pa­
gamento e o maior em
até 10 pagamentos.
MEDALHA DE OURO
Conta Fernando

Ibarra, que a medalha
de ouro do remo no

campeonato, Sul­
Americano foi conse­

guida pelo atleta Rolf
Kreustzfeld, de Blume­
nau, que competiu com

um Skiff de sua fabri­
cação.
- O atleta foi à Eu­

ropa para competir e

pediu que fosse levado
o seu barco, mas de- .

vido a dificuldades no

transporte isso não foi
possível. Utilizando um

barco europeu, mais

pesado, o atleta catari­
nense não foi bem su­

cedido. Rolf Kreustz­
feld nos garantiu que o

barco fabricado no

país é melhor do que o

europeu.
"Devemos levar em

consideração que o·
remador brasileiro pela
sua constituição física,
precisa de um barco de

porte médio. Já os eu­

ropeus são mais pesa­
dos, não se adaptam ao

modelo brasileiro.
Creio que advém daí os
insucessos do Brasil
nas competições de
remo de caráter inter-
nacional."

'

Uma fábrica de barcos campeões.

Com a presença de autoridades estaduais e locais,
destacando-se o Presidente da TURESC, Dr. Orlando

Bertoli, a empresa TURISMO PRESIDENTE inaugurou,
na última sexta-feira, a sua nova agência de turismo em

Blumenau. Localizado a rua 7 de Setembro, o prédio
inaugurado tem 3 pavimentos, sendo ocupado inicial­

mente o térreo, com 3 funcionários, e, na medida da

concretização dos novos projetos da empresa, serão

ocupados também os outros 2 andares.

Na oportunidade discursou, o Assessor Jurídico da

TURISMO PRESIDENTE, Dr. Mário Bianchini, que
ressaltou a importância do empreendimento e o alto

padrão das atividades desenvolvidas pela firma, desta­

cando ainda "o apoio maciço que o turismo vem

recebendo em nosso Estado pelo dinâmico governo de

Antônio Carloo Konder Reis, através da implantação e
.

pavimentação de milhares de quilômetros de estradas".

Após o descerramento da fita inaugural pela Senhora

Vera Kumm e pelo Presidente da TURESC, Dr.

Orlando Bertoli, o pastor Renato Siewert, da Comuni­

dade Evangélica de Blumenau procedeLl a bênção
religiosa das novas instalações.

Fundada em 1969, tendo como diretores os senho­

res Heinz W. Kumm e Helmuth Wehmuth, a TURISMO

PRESI DENTE tem-se destacado pela alta qualidade dos

seus serviços, através uma frota de 7 ônibus Scania e

um Mercedes-Benz, todos dotados de poltronas semi­

. -leito e equipados com toilete importada Monogram,
som estereofônico e comunicação para o serviço de

cicerone.

Explica o fabricante
que um barco para
remo tem uma capaci­
dade de competição
por cinco anos, "de­
pois serve somente

para treinamento. Com
o tempo de uso vai se
modificando a linha
d'água, o peso e o ba­
lanceamento do
barco". Todo o mate­
rial utilizado na fabri­
cação é conseguido
em Florianópolis, Join­
ville e Blurnenau.
REMOS

O fabricante entrega
o barco completo ao

clube, se encarre­

gando inclusive do

transporte.. Um remo

tem 3,82 metros de

comprimento e pesa de
3.800 gramas a 4 qui­
los.

- O remo não pode
ser feito de madeira in­

teiriça, e nem se consti­
tuir de uma peça única.

São feitos de tiras de
madeira coladas e oco.

Fernando Ibarra tra­
balha com oito funcio­
nários, que foram trei­
nados na própria fá­
brica instalada em São
José, em setembro de
1973. "Todas as pes­
soas que trabalham
conosco começaram o

serviço na base do
aprender fazendo. Não
se exige que o operário
saiba desenvolver o

serviço imediatamente
com perfeição, porque
eles têm que ir aos

poucos conhecendo a

técnica da fabricação."
- Tem_os também

senhoras trabalhando
no setor de acaba­
mento dos barcos,
porque consideramos
que a mulher é sempre
mais caprichosa e mi­
nuciosa quando se

trata de um trabalho
delicado como esse.

Os roteiros de viagem
o

da em presa, estudados dentro

da mais apurada técnica turística, proporcionam aos
usuários os mais variados itinerários, incluindo todos os

pontos turísticos de maior projeção. A PRESIDENTE

opera em todo o Brasil, desde que as rodovias sejam
pavimentadas, onde se destacam os roteiros do Nordes­

te. Para o exterior, realiza excursões para o Uruguai,
Argentina, Chile e Paraquai, No próximo dia 8,
inclusive, partirão 2 ônibus para o Chile, com passagem
por Passo de Los Libres, Mendonza e Santiago.

Dispondo de diversos planos de financiamento, a

empresa pretende, oportunamente, introduzir com os

seus veículos o "turismo receptivo, notadamente dos

grandes centros, como São Paulo e Rio de Janeiro".

Além disso, a agência recém-inaugurada deverá traba-
-lhar. brevemente, cama representante dos interesses

tur ísticos de empresas 'de aviação. Por outro lado, a

TURISMO PRESIDENTE, procurando aperfeiçoar ain­

da mais o ramo de suas atividades, está investindo na

construção de instalações para garagens, almoxarifado e

escritório, na rua Humberto de Campos; em Blumenau.

No ato inaugural, compareceram além dos diretores

da firma e do Presidente da TURESC, bem como de

seus assessores, Roberto Laus e Norberto Brand, os

senhores Décio Rigotti, da Oremar; Fred Stingelin, da

Swissair; Tilo Tschoeck, da Varig; o geólogo Oniro

Augusto Mônaco, representante do Ministério de Minas

e Energia em Santa Catarina e antigo colaborador da

TURISMO PRESIDENTE e os diretores do Centro

Excursionista "Monte Cristo", de Joinville, André
,

Krammel e Alfredo Boehn.
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da taxa estudantil recolhida

quando da realização da ma­

trícula, que é de Cr$ 40,00,
possibilitou uma renda de
Cr $ 36 mil que está, segundo
Leoberto sendo distribuída
em promoções de cursos

extra curriculares, material es­
portivo, pagamento do telefo­
ne, (que estava há um ano

atrasado), material de expe­
diente e recuperação de mó­
veis.

. Leoberto tem uma queixa
contra a Telesc, porque a

dívida já foi saldada há um

mês e não foi religado o

telefone. Quanto a partcipa­
ção dos estudantes na sua

sede ele está otimista, porque
diz. Leoberto, nunca um nú­
mero inferior a 20 ou 30
diariamente colaboram com o

diretório. "Nas promoções es­

tão sempre presentes, pois no
I Forum realizado, tinhamos

a disposição 240 vagas e fo-
<
mos obrigados a aumentar pa­
ra 348. No curso de Gerência
de Marketing no primeiro dia
já se esgotaram as 80 vagas
existentes.
A atual direção do curso e

o diretório, diz Leoberto es­

tão engrenados para fazer um
bom trabalho nesta gestão,
que conforme afirma "nenhu­
ma fez 'o que estamos realí­
zando", A sede do curso de
Direito está bem equipada,
com uma sala de televisão e

brevemente contarão com um

aparelho de som, e outra para
jogos.

o que "f:aLzeJlll os diretórios acadêmicos?
Esta é a primeira de uma série de reportagens sobre a atividade destes órgãos que representam os estudantes universitários

Vestibula,· Muitas promoções culturais
estão sendo realizadas pelos.
diretórios acadêmicos da Uni­
versidade Federal de Santa
Catarina. Todos os presiden­
tes afirmam que a participa­
ção dos estudantes está se

tornando mais ativa. Mas '0

principal problema de todos é
o financeiro, que segundo o

presidente Abel Rosário, do
curso de Medicina, impede a

realização de muitas . idéias
que surgem.

Todos os diretórios pos­
suem apenas o necessário para
a realização de suas tarefas,
televisão e jogos para o passa­
tempo dos acadêmicos. Para o

curso de Medicina é feito um

planejamento semestral, por­
que diz Abel "coisas novas

vão acontecendo". A progra­
mação é ligada a todos os

departamentos. "O Científico
Cultural está elaborando cur­

sos extra-curriculares para
complementar o nosso que é
um pouco deficiente". Além
disto, está sendo promovida a

apresenta2ão nos dias 8 e 9
deste mês; da peça "Duas
Faces de Um Homem". Pre­
tendemos trazer nossos acadê­
micos para o teatro para apa­
gar a afirmação de que os

estudantes da área bio-médica
são considerados bitolados".

O departamento Social,
juntamente com todos os ou­

tros diretórios, realizará o bai­
le" "Uma Noite na Ilha, com

um conjunto musical de São
Paulo. Outro objetivo do pre-

simulado
o diretório toma conta do
tempo do aluno. "Mas ficou
provado que todos tem uma

hora livre, quando então po­
derá contribuir".

DIREITO
O Centro Sócio Econômi­

co que abrange os cursos de
Direito, Economia. 'Adminis­
tração, Contabilidade e B�
blioteconomia, possui um pre-
sidente que é o acadêmico
Leoberto Caon. A sua admi­
nistração que ,iniciou em agos­
to, já realizou diversos cursos,
palestras e o I Forum de
Previdência Social com diver­
sos professores e especialistas
de todo o Brasil. Segundo
Leoberto o que mais agradou
aos colegas foi a conferência
sobre Direitº-, Ambiental pro­
ferida pelo. desembargador do
Tribunal de Justiça de SC,
Tycho Brahe Fernandes Neto.

Agata, até Sábado, estão
sendo promovidas conferên­
cias sobre a Gerência de Mar­
keting, o Menor, o Direito na

Epoca .Colonial, Nos dias 8 e

9 de novembro será sobre
Direito Autoral e quatro cur­

sos através do Departamento
de Extensão Cultural da Uni­
versidade para Economia, Ad­
ministração e Contabilidade.
So cialmente está marcada
uma churrascada do Centro

Neste semestre, o diretório
da Medicina recebeu uma ver­

ba de Cr$ 32 mil, que (Íon­
forme Abel é insuficiente pa­
ra todas as realizações preten­
didas. Este dinheiro é originá­
rio das matrículas do Ciclo
Profissionalizante da Area
Bio-Médica. "Com a sede so­

cial funcionando, conseguía­
mos suprir nossas necessida-­
des, agora estamos também
solicitando verba para a Se­
cretaria de. Educação". Ele
diz- que os recursos consegui­
dos pelos cursos que são reali­
zados, vão para as Associa­

ções de Formandos.
Todo o dinheiro' é gasto

em cursos, esporte,. material
recreativo para a sala de jogos
e de expediente, afirma Abel;
e que este último é onde ha
mais despesas. Ele conta que
desde o início de sua gestão,
a partir de agosto, já foram

expedidos mais �t: .150 ofí­
cios, fora os dirigidos aos

outros diretórios. Atualmente
eles possuem uma sala de

jogos, uma do Departamento
Científiéo e Cultural, outra
da sede social, uma de Im­

prensa e DiVulgação e mais a

de televisão. Ainda possuem
um bar, e a secretaria, Até a

'metade do mês de outubro,
diz Abel, que estará funcio-

Social de Economia, em Ar­
mação, para os estudantes,
professores e funcionários,
juntamente com os outros di­
retórios, haverá o baile no
Clube 12. Para o final do
ano, está prevista a competi­
ção nos 1 Jogos Internos do
Centro Sócio Econômico on­

de se realizarão diversas mo­

d<tlictad«s do esport!<�
futebol" vôlei, tênis de mesa e

xadrez.
Leoberto conta que o dire­

tório está tentando resolver o
problema de vários estudantes

que já estão se formando. O
Departamento que controla as

matrículas, impediu que di­
versos alunQL_prosseguissem
assistindo aulas com comei­

dência de horários e que ne­

nhuma cadeira poderia ser

realizada fora do esquema
normal. Ele espera conseguir

-, bom resultado em suas nego­
ciações diárias com a direção.

O problema principal en­

frentado ,Pelo diretório' do
Centro Sacio Econômico é
sempre o mesmo: a verba.
Segundo o presidente, o dire­
tório está enfrentando uma

grave crise, porque os recur­

sos são muito pequenos em

relação' . aos objetivos "que
desta forma acabam morren­

do". Neste semestre; através

nando uma cooperativa, para
atendimento dos acadêmicos.

- O espaço é pequeno e

precisar íamos de mais duas
salas, uma para a biblioteca e

outra para a tipografia. Mas
este problema so será solucio­
nado quando nos mudarmos
para o campus e isto só de­
verá acontecer daqui dois
anos.

A falta de participação dos
acadêmicos nas atividades do
Diretório, segundo o presiden­
te sempre ocorreu, mas' ele
afirma que se devia à falta de
estímulo.. "Atualmente esta­
mos mostrarido a eles, que
podemos solucionar os seus

principais problemas. Como
fizemos recentemente com o
da matrícula de alguns alu­
nos. Para facilitar a eles, esta­
mos, r_@i7,ID1do a pré-matrícu­
la aqui".

Aos poucos estamos tra­
zendo os acadêmicos. Há dois
anos eram encontrados apenas
três alunos que pertenciam a

própria direção. A reuniã�
dos Conselhos de Classe e

uma provocação para que par­
ticipem e sintam os proble­
mas de perto,
,

Todas. as tardes, os acadê-
•
micos se reúnem em sua sede,
apesar de que segundo Abel
existe um pensamento de que

sidente é reabrir a sede -social,
realizando primeiro, advida­

. des em sentido de experiência
e depois para ficar definitiva­
mente. O departamento de

imprensa e divulgação está
lançando um jornal. Dentro
do programa de cursos está a

realização de uma Semana de
Saúde Comunitária, a confe­
rência sobre acupuntura, com

os presidentes das Associações
da Argentina e Uruguai que
deverá acontecer até a metade
.de outubro. A Medicina teve
o terceiro lugar na participa­
ção . dos Jogos Universitários
da Capital.

Alem destas promoções, o

presidente acrescenta a reali­
zação semanal de um Conse­
lho Departamental que está
elaborando um novo currícu­
lo, que já contou com a

colaboração dos acadêmicos
ao responderem um questio­
nário salientando as suas

maiores preocupações. Ele
conta que na Bioquímica já
foi conseguida' a reformulação
do currfculo, e deverá entrar
em funcionamento no próxi­
mo semestre. Abel diz' que
poderá fazer algumas modifi­
cações, porque a nova direção
da Universidade' está dando
maiores condições' de particí-
pação.·

'

Gabarito do
vestibular
simulado
de Biologia
publicado
na edição
de ontem
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Em dois dias, 12
'filmes premiados. A.�!!�Q

.A V I S o
. 'CONCORRÊNCIA No. 11/76
A' COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - CASAN -, comunica que a

CONCOR.RÊNCIA No. 11/16 destinada a selecionar.
propostas para elaboração de ESTUDOS RELATI­
VOS AO SISTEMA INTE'GRADO DE ABASTECI­
MENTO OE ÁGUA DE FLORIANÓPOLIS. - SÃO
JOSÉ - PALHOÇA - ARIRIÚ - SANTO AMARO

DA livlilERATRIZ e do SISTEMA DE ABASTECI­
MENTO DYAGUA DA CIDADE DE BIGUAÇU -

SC, PARA OBTENÇÃO DE PARÂMETROS BÁSI­
COS PARA A ELABORAÇÃO DO PROJETO GLO­
BAL RESPECTIVO foi A N U L ADA.

Florianópolis, 04 de outubro de 1976 .

A DIRETORIA

.
'

ELETRIFICAÇÃO.RURAL DE .sANTA CATARINA �.A.

A V.I S O
JE�'RENÓ SITUADO, EM rrAGIJ'AçU;, excelente vista

panorâmtca, plano; .com 25mxJ6m. totaltzerido 390jOOm2.
TERRENO SHUADO Nê JA:RpIM SANTA �ÔNICA, com

.

12x30m; totalizando 360rlÍ2. Preço: 80.000,00

. TERRENO SITUADO NA' TRtNfJADE, rua José Areias;
medindo 12x25m. 'Pr'�: Cr$ 100.000,00.

ED. VilA RICA - Ali; Trompowski, alto padrãoresiden­
eial, � quartos, 3 banheiros, sendo' um privativo do casal,
living, saia TV, 'copa-cozinha, dep. empreqàda, área serviço,
garagem individual, armários embutidos em todas as âepen-

.

dênoias, lustres, cortinas, telefone.

APTO. DE 1 QUARTO - COQUEI,ROS - Cr$ 170.000.00

.
CASA DE ALVENARIA, 2 meses de habite-se. rua Valde­
mar OÍJriques,. contendo 2 pavimentos, 3 quartos com .

armários embutidos. sala visita, 2· BWCs, cozinha CQm pia
ínox e baleâo de' fórmica. dep. empregada. á�êa serviço,
garagem para 2 carros. A. construrda:-161m2. Preço: c-s .

. 390.000,00.

CASA ALVENARIA. SANJA MÔNICA, 3 quartos (suite)
demais dependências. Preço: Cr$ '470.000,00. A. construr-
�1�00�

. .

A Eletrificação Rural de Santa Catarina S/A -

ERUSC -, com sede à Avenida Rubens de'Arruda
Ramos, 464, Florianópolis, SC, avisa aos interessa­
dos que fará realizar no dia 18 de outubro de 1976,
no endereço acima, a Tomada de Preço no. 05/76,
para aquisição de Materiais para Subestações.

O Edital poderá ser obtido no. Departamento de
.Material da Empresa. onde os esclarecimentos que se

tornarem, necessários -poderão ser prestados.

: sessetis; .

; >:,q�_. t .

rimeíros curta-metragetn premiados pelo Festival são

,o� ���i�t��: �"��u pra toda Obra"; "Brasil ou Aquarela do Brasil" .

,

e '}"�s eleições". Os nomes dos outros filmes são: Ra.mal.346,
.Cinco Sentidos, Edsom - .um motorista 'de táxi, Dois mundo 'Um,
Çah�'ão (Já Eldlio" Ecos _

do' Universo, A bela 'adoÍmecida, Quintai,
Come., 'Bebe e Dorme e Frank Scháeffer,
, _,

,

., -,
.' � -. -

.,' .'
'

Florianópolis, 30 de setembro de 1976.
A DIRETORIA

.
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_ FONES: 22- 3069 -" 22- 2160'�
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e tempo ar bem
.

,

D,O Dl�gaziDe Hoepcke

3
PJ
10
:o
PJ r

,Móveis, prataria, cristais, utensilios domésticos, e tudo que
voce precisa para sua casa, nos artigos da mais alta qualidade,
pelos melhores preços da praça.' ,

.

Antes de comprar. faça uma visita ao Hoepcke. Você vai
encontrar sempre um artigo melhor e melhores condiçoes de
pagamento.

.

GRAND.E� MAGAZINE

.....
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A constituiçeo da Ceasa foi formalizada ontem.

,A partir do próximo ano o florianopolitano poderá adquirir produtos hor­
tigranjeiros a preços mais acessíveis. Isso será possível com o início das
atividades da Centrais de Abastecimento de SC, que pretende organizar e
fazer a distribuição das 25 mil toneladas dos produtos comercializados a­
nualmente na cidade, afastando logo dos produtores catarinenses a com­

panhia dos tradicionais intermediários que inflacionam o valor das merca­
dorias e exploram os pequenos lavradores. Esta semana a Ceasa manterá
contatos para saber o número de fornecedores que deverão ser seus associados.

a Ceasa comeca a funcionar.
.,

arcode17:
.,

Até o final de outubro os editais de licitação para a

construção do prédio de 3.800 metros quadrados de­

verão estar concluídos. Em dezembro as obras já terão
iniciado e em março, seis meses depois, conforme as

previsões, a Centrais de Abastecimento. de Santa
Catarina S .A. deverá estar funcionando em São José,
no trevo da BR-101. Seu objetivo principal, conforme
ficou estabelecido ontem na solenidade que consti­
tuiu a Ceasa-S'C, na Secretaria da Agricultura, é orga­
nizar a distribuição das 25 mil toneladas de produtos
hortigranjeiros comercializados anualmente em Flo­

rianópolis. "Queremos evitar excessivas intermedia­

ções", disse na ocasião o secretário Vitor Fontana, da

Agricultura.

Apesa.r de ser a 23a Ceasa a ser consttukie no

Brasil dentro do sistema de abastecimento criado pelo
governo federal em 1970, a catarinense se destacará

da maioria das outras pela rapidez com que se insta­

lará. Segundo o diretor-presidente da Companhia
,

Brasileira de Abastecimento, Mário Ramos Vilela, só
as do Piauí, Rio Grande do Norte, Espírito Santo, Ma­
ranhão e Campina Grande, na Paraíba, foram cons­

truídas em seis meses.

Com a participação majoritária do governo fede­
ral através da Cabal (51 por cento), do Estado, etreves
da Secretaria da Agricultura e Abastecimento (43,5
por cento) e o'restente dividido entre a Prefeitura de

Florianópolis, Federação da Agricultura do Estado,
Federação dos Trabalhadores na Agricultura e Asso­

ciação Catarinense de Supermercados, a empresa
ocupará uma área de 13.650 metros quadrados e terá

uma área construída de 3.820 metros quadrados.,
O prédio abrigará 28 boxes e 88 módulos, estes'

últimos podendo ser utilizados cada um, no espaço de
um dia, por até três produtores. Mas como já há algu­
mas críticas a respeito das reduzidas dimensões, o

engenheiro agrônomo Érico Frederico Meyer, ex­

diretor do fomento e da produção da Secretaria da

Agricultura e atual diretor t'écnico-financeiro da
Ceasa-S'C avisa que a área construída ainda poderá
ser aumentada até a inauguração.

Os detalhes do seu funcionamento ainda não

foram abordados. Isso será assunto para a diretoria

discutir nos próximos dias. Nas futuras reuniões de­

verá ser estabelecido por exemplo, o preço do aluguel
dos boxes. Podem ser mais caros ou mais baratos que
os de Curitiba que estão saindo a Cr$ 4 mil para o

produtor.

Em um ano, em 1975, morreram 20 mil pessoas em Santa:
Catarina, conforme dados fornecidos pela Secretaria da Saúde,
do Estado. Dessas, quase três mil foram causadas por doenças
do coração. Uma delas, a cardiopatia arterioesclerótica que
causa o enfarte ou a angina no peito é a recordista em mortes de

pacientes com mais de 40 anos.

Chamada de mal da civilização porque não é encontrada, por
exemplo, em tribos africanas e se manifesta tanto mais ,quanto
se agita a vida moderna, era até algumas décadas o·terror dos
homens. Hoje, entretanto, afirma o cardiologista Luiz Carlos
São Thiago, ataca igualmente o sexo masculino e mulheres

após a menopausa, ao redor dos 45 anos.

Na verdade, há quase-meia dezena de doençaê'cardíacas. As
três mais importantes porém, são a arterioesclerose que se

manifesta em pessoas com mais de 40 anos, a doença reumática
do coração, comum na faixa etária entre os 20 e os 30 anos e as

cardiopatias congênitas responsáveis, frequentemente pela
morte de crianças com menos de cinco anos de idade.

Responsável pela morte do coração ou enfarte e pela angina
do peito, a arterioesclerose é o estreitamente ou obstrução das
artérias que levam sangue e elementos nutritivos ao coração. O
sangue nesta circunstância tem dificuldade em passar e o COTa­

ção recebe cada vez menos alimento. Quando há obstrução
total ocorre o enfarte, enquanto a angina - dói o coração - a

obstrução é parcial.
,

A pressão alta, gordura no sangue, sobretudo colesterol,
fumo em excesso e a diabete são as causas principais desta
doença. Mas além delas as pesquisas médicas acabaram con­

cluíndo que o sedentarismo é outro grande responsável pelo
problema, bem como a hereditariedade, ou seja, apesar de
apresentarem um perfeito estado de saúde muitos pacientes
sofreram enfartes, A única explicação foi o fato de todos eles
terem uma ltgação familiar com alguém que sofrera o mesmo

mal.
UMA SIMPLES AMIGDALITE
Por outro lado, adquirida em geral entre os cinco e os 15 anos

de idade, a doença reumática do coração é considerada pelos
especialistas uma das mais sérias doenças cardíacas. Difere do
reumatismo encontrado nos velhos porque se caracteriza pela
inflamação de todas as juntas. É causada pelo germe da amig­
dalite e se manifesta meses ou mesmo anos depois de contraída
através de falta de ar, inchume. e o chamado coração grande.
Comum na faixa etária compreendida entre os 20 anos e os 30

anos, é a re;ponsável pela doença das válvulas do coração. Mas
ao contrário da arterioesclerose que em geral é fatal, uma
pessoa que foi acometida pela doença aos 20 anos poderá viver
até os 50 anos.

Enquanto isso, a cardiopatia. congênita é a terceira doença
cardíaca que mais mata. São diversas doenças contraídas ainda
quando a criança está no. útero."INSUMOS DA DIETA"

Em maio, quando ainda ocupava o cargo de

coordenador do fomento e da produção da Agricul­
tura, Meyer pagou pelo quilo da cebola, em Itupo­
ranga, aproximadamente Cr$ 3,00, enquanto a mesma

quantidade do produto estava sendo vendida em Flo­

rianópolis até a Cr$ 12,00. Hoje, como diretor técnico-
financeiro da Ceasa-SC, ele usa este fato para mostrar Somente na sexta-
as vantagens da implantação da nova empresa. feira - dia 1.0 - a Caixa

"A partir de março", explica, "o produtor horti- Econômica Federal

granjeiro poderá colocar o seu produto na nossa cá- pagou Cr$ 119.341,00, a
243 trabalhadores ins­

mara fria e aguardarpela melhor época de vendê-Ia".
critos no Programa de

Com isso, diversas discrepâncias existentes neste
Integração Social - PIS

selar poderão ser evitadas. Uma delas, é o próprio _ cadastrados nas duas
Myer quem mostra.' "O tomate do Vale do Canoas, em agências da Capital.
Urubici vai para São Paulo e volta para nós através da Embora a média de reti­
Cooperativa Cotia por um preço bem superior". rada de rendimentos

Assim, o atracessador, o elemento que costuma prevista para este ano

comprar um produto que.se encontra em excesso no' seja de Cr$ 412,00 (má­
mercado, estocetido-o para depois vendê-lo ao co-

ximo de Cr$ 700,00), na
sexta-feira a média al­

mércio atacadista quando estiver em falta, e o inter-
cançou a soma de Cr$

mediário serão eliminados.
491,00.
As 24 agências da CEF

espalhadas pelo Estado
atenderam no primeiro
dia de pagamento, um

total de 2.308 inscritos,
pagando um total de Cr$
720.892,00 de rendimen­
tos. A previsão de paga­
mento de juros, é de Cr$
900.000,00 por dia

abrangendo todo o Es­

tado, mas segundo pre­
visão da CEF local a ten-

Ao mesmo tempo, haverá outras mudanças na

produção hortigranjeira, qualificada ontem, com li­

rismo, pelo secretário da Agricultura, Vitor Fontana, de
'importantes insumos da dieta humana". Segundo
Meyer, a sociedade de economia mista cujo capital
inicial é de Cr$ 200 mil (será de aproximadamente
Cr$ 8 milhões) é a melhor forma de aproximar o produ­
tor, o atacadista e o consumidor. Par;p o diretor­

presidente da Cabal, Vilela, "é a grande oportunidade
do pequeno produtor de hortaliças".

Segundo o

cardiologista
São Thiago (foto),
determinadas

doenças do coração
são irreversíveis.

(Textos de
lmara Stallbaum).

Mas você pode evitar o entorte
Para o cardiologista Luiz ponto que os cardiologistas

Carlos São Thiago, o mais im­

portante é prevenir as doen­

ças como a arterioesclerose,

"cuendo se manifestam não

há mais volta. Podemos dizer

que os dias do paciente estão

contados, na maioria dos ca­

sos". No Brasil, como na maio­

ria dos países, nã� há profila­
xia neste setor, como ocorre

no México. A verdade porém,
é que como acontece nos Es­

tados Unidos e na Suécia,

aq'ui cada' vez mais, a arte­

rioesclerose deverá se 'trans­
formar numa doença epidê­
mica.

Não é à toa que é chamada

de doença da civilização. Não
é detectada em tribos africa­

nas,era chamada doença de

velhos (dificilmente se mani­

festava antes dos 40 anos)
,mas ataca cada vez mais fre­

quentemente e mais cedo.' "Já

atendi um rapaz com arterios­

clerose com 28 anos", informa

São Thiago. Além disso, grà­
dativamente deixa de ser um

, fantasma masculino, pois nas

últimas .aéceaes depois da

menopausa as mulheres são

tão vulneráveis à angina ou ao

enfarte quento o homem. A tal

estão questionando atual­

mente até que ponto o hormô­

nio feminino protege â mulher.

Tudo reforça a opinião de

que trata-se de uma doença
trazida pela civilização. Afi­

nai, na África as tribos não in­

gerem alimentos gordurosos e

se a mulher está se formando

na mais recente vítima da

doença é porque passou a

trabalhar na mesma socie­

dade competitiva dirigida até

agora exclusivamente por

homens, observaram os críti­

cos.

A única maneira de tentar

evitar um enfarte é tendo uma

vida tranquila. Segundo o Dr.

São Thiago, as pessoas

devem praticar esportes, evi­
tar discussôes, não fumar,
comer com moderação evi­

tando os frios, carne de porco

e ovos e preferindo alimentos

pobres. em gordura animal. Os
diabéticos devem obedecer

os conselhos médicos rigoro­
samente, da mesma forma que
os indivíduos que têm herança
de arterioesclerose devem se

cuidar. Os que têm pressão
alta devem evitar excesso de

sal na alimentação.

São Thiago diz que grande'
parte .das pessoas qu.e o oro­
curam para consultar estão

realmente preocupadas com o

problema mais do que com a

prevenção de qualquer outra
doença. Mas, "80 por cento

dos casos de dor no peito que

apareceram aqui não.indicam
a existência da doença", ex­

plica.
Apesar disso a cardiopatia

erterioeeclerotice se mani­

festa sempre por dor no meio

do peito que pode surgir em

consequência ou não de um

esforço fisico Em alguns
casos pode se espalhar pelos
braços e pescoço.

descobrir

estas

doenças
. Através de uma demorada
conversa com-o paciente, in­
cluíndo mais um apurado
exame físico do indivíduo, o
cardiologista já pode dizer se
quem está sendo examinado
sob suspeita de ter uma

doença cardíaca está ou não
com o problema. ·Mas, para
confirmar o quadro clínico
geralmente o cardiologista
solicita um cardiograma e

um Raio-X do coração.
Se isso não for suficiente, IIsolicita um exame de ci- 1

cloergometria, ou seja, um

exame executado durante o

esforço do paciente que es­

tará pedalando uma bici­
cleta. Há doenças das caro-

I nárias que não são acusadas
no eletrocardiograma e só'
aparecem neste último
exame.

Para isso, se o paciente
não for segurado por asso­

ciaçóesde classe pu pelolns­
tituto de Previdência, deverá
gastar aproximadamente
Cr$ 700,00. A consulta lhe
sairá por Cr$ 300,00, o ele­
trocardiograma por cerca de
Cr$ 250,00 e o raio-X por
mais ou menos Cr$ 100,00.

EVITAR AMIGDALITES

Atualmente, diz o médico,
um terço dos doentes do cora­

ção internados em hospitais
gerais sofrem de doença reu­

mática do coração. A profila­
xia deste mal só é obtida

quando se evita amigdalites,
pois ele mostra que "três por
cento das crianças que tive­

ram infecção de amígdalas
adquiriram a doença reumá­

tica e o restante sofreu durante

toda a vida com problemas de
.

juntas inchadas."

PIS distribui Cr$ 90.0mil por dia emSC
Essa é a previsão da Caixa Econômica Federal. O valor se refere apenas a retirada dos juros',

Para isso, esta semana iniciam os contatos da

Associação de Crédito e Assistência Rural de Santa
dência é ultrapassarCatarina (Acaresc) com os produtores de nortiqrenjei- essa soma. A Cota média

ros inicialmente da Grande Florianópolis e em se- acumulada' -r-r- ren.di­
guida do Estado, para a apresentação da Centrais de menta do trabalhador
Abastecimento. Os interessados, segundo Meyer, po- que só pode ser retirado
derão procurar desde já a rua Deodoro número 22,. em condições especiais
sexto andar, Setor da Ceasa para o�ter informações .....:.:... é de

-

Cr$ 2.414,00,
Saberão detalhes sobre as vantagens da Ceasa,como sendo a .cota mínima. de'
por exemplo, que "todos serão beneficiados, inclusive Cr$ 1.414,00.
os feirantes", finaliza Meyer. ATENDIMENTO

MENOR
Embora os postos

da CEF, tanto do Centro

Comercial ARS, como

da Agência Newton Ma­
cuco, no Estreito, te­
nham registrado bom

comparecimento de in­

teressados, o atendi­
mento está demorando
em média 10 minutos,
tempo considerado ex­

cessivo pela CEF. Re­
nato Cavallazzi, chefe da
Divisão de Informações
e Cadastramento do PIS,
explica porque:

- A Caixa Econômica
Federal contratou 87
funcionários novos para
atender ao PIS e desses,
20 ficaram nos postos da
Capital. Como eles co­

meçaram a trabalhar
somente no dia 10, evi­
dentemente que ainda
não têm a prática neces­

sária e o atendimento es­

teja sendo feito com

certa morosidade. En­

tretanto, acreditamos

que já nos próximos dias
o atendimento passe a

ser feito mais rapida­
mente.

No ano passado a

média de atendimentos
dos inscritos no PIS, foi
de 300 a 500 pessoas por
dia, ao passo que na

sexta-feira passada
foram atendidas so­

mente 243 interessados,
embora o compareci­
mento aos postos tenha
sido de mais de 800 pes-

soas.
- Vamos pagar apro­

ximadamente 45 mil

pessoas em Florianópo­
lis durante o período de
sete meses (até abril) e a
previsão de atendimento
é de 220 a 230 por dia.
Isso se deve ao fato de

que muitos inscritos já
estão se conscienti­
zando de que o PIS, é um
programa de poupança
a longo prazo e assim
sendo deixam de retirar'
os rendimentos que
ficam acumulados -3%
ao ano, mais a correção
monetária e o resultado

líquido de aplicação.
Isso já está aconte­

cendo, mas .náo na pro­
porção ideal, pois mui­
tos trabalhadores
.menos esclarecidos' (a
maioria) acredita que se

não retirar os juros•

perde o direito, quando
na realidade o dinheiro
volta para a sua conta.

QUEM PERDEU O
COMPROVANTE
Muitos inscritos no

PIS e que perderam o

comprovante de inscri­

ção, podem agora retirar
seus rendimentos sem o

mesmo. Basta para tanto

que se dirijam à 'Caixa
Econômica Federal e so­
licitem a emissão de
uma segunda via que

será expedida dentro de
60 dias, Para a retirada,
os postos da CEF estão

exigindo ao inscrito que
não tem o comprovante,
que apresente o recibo
da requisição da 2a via.

Os inscritos no PIS

que nasceram no pri­
meiro quadrimestre do
ano (janeiro, fevereiro,
março e abril) podem re­

ti rar os rend imentos este
mês. Para os nascidos
nos meses de maio,
junho, julho e agosto, a

reti rada será em no­

vembro e para os nasci­
dos em setembro, ou­

tubro, novembro e de­
zembro, a retirada será
no mês de dezembro. De
janeiro a 29 de abril de
77 todos os interessados

poderão retirar os ren­

dimentos, independente
da data do nascimento.

QUANDO PODE
RETIRAR

Aposentadoria, invali­
dez permanente, casa­

mento, compra ou cons­

trução de casa própria
ou ainda morte do parti­
cipante são as únicas
condições que dão ao

participante o direito de
sacar a cota do PIS. Para
a retirada por aposenta­
doria o inscrito deve

apresentar a certidão de

aposentadoria, emitida

pelo órgão regional de

previdência social. mente 45 dias.
Invalidez permanente TRANSFERÊNCIAS

requer a certidão que Quem foi cadastrado
caracteriza essa situa- em' outras cidades e

ção, emitida pelo órgão atualmente está resi­

regional de previdência dindo em Florianópolis,
social.

. Casamento - pode solicitar a transfe­
certidão de casamento rência de domicí.lio ban­
emitida pelo cartório de cário. A transferência

registro civil; compra ou somente pode ser feita

construção da casa pró- pela Caixa Econômica

pria - documento de Federal, porque a rede

compra .registrado em bancária não tem os

cartório, alvará de cons- formu lários necessá­
trução emitido pela pre- rios. Quem solicitar a

feitura municipal, escri-. transferência somente
tura de propriedade do ira poder retirar os ren­

terreno registrada em dimentos na Capital, no

cartório. Morte - certi- próximo exercício,
dão' de óbito do partici- quando a conta já terá
pante emitida por cartó-e vindo para a CEF. por
rio de registro civil, Ger- outro lado, o inscrito no

tidão de-dependentes e PIS que pediu a transfe­
inexistência de outros rência de domicílio ban­

dependentes além dos cário no ano passado, já
mencionados, emitida pode fazer a' retirada
pelo órgão da previdên- aqui, este ano.

cia social e alvará judi- - A CEF tem mais de
cial. 80% dos cadastrarnen-
As cotas podem ser tos do PIS, com uma ar­

solicitadas até o dia 15 recadação mensal de
de fevereiro. As solicita- aproximadamente 19

ções feitas no último milhões de cruzeiros.

prazo deverão ser reti- 4Santa Catarina é o

radas até 29 de fevereiro. quarto Estado do País
Para os pedidos de reti- em termos de arrecada­
rada da cota não existe ção, Só perdendo para

I

implicação .quanto a São Paulo, Rio Grande
data do nascimento, po- do Sul e Paraná. Em I
dendo ser feito durante cotas só perde para São

Itodo o período, até o dia Paulo e Rio Grande do
15. Opagamento da cota Sul, ficando em terceiro
demora aproximada- lugar no País.
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Guaraciaba (Sucursal,
Chapecó) - O, mu n i.dp ia
de Guaraciaba Iniciou sua

história no dia 02 de se­

tembro de 1.945, quando
na oportunidade foi orga­
nizada uma caravana na

localidade de Vila Oeste,
em dois caminhões de re­

boque da Firma Coloni­
zadora Barth, Anonni &
Cia. Ltda. A única casa e�

xistente no local servia de
moradia ao Sr. José Palú
e Domingos Pedroso, ca­

patazes da desmatação
onde estava sendo funda­
da a vila.

, I.
,

GUARACIABA COMEMORA 15 ANOS DE E
No mesmo dia foi er­

gu ido um altar e celebra­
do a primei ra missa cam­

pal pelo reverendo, padre
Au rélio Canzl de Vila
Oeste. N� ocasião o Padre
Aurélio Canzi referiu-se
ao nome Guaraciaba, que
significa em línqua indí­

gena "RAIO DE LUZ" e

profetizou: - "Ma is tarde
será Guaraciaba um ver­

dadeiro Raio de Luz de

civilização patriótica' e re­

ligiosa".
O mu nlcíplo de Guara­

ciaba foi criado em 20 de

julho de 1.961, tendo si-'

do desmembrado do mu­

nicípio de São Miguel do
Oeste. Sua instalação fes-,
tiva ocorreu dia 10. de

,

outubro do mesmo ano.'

A presidência da comis­

são emancipadora foi

confiada ao Sr. Nilson

Hoffmann, que junta­
mente com os demais
membros da referida co-.
missão ,conseguiram os,
anseios da população do;

,

novo mu niclpio,
O primeiro professor

de Guaraciaba foi o Sr.
;

Avel ino de Bona. A Paró-

quia Nossa Senhora de

Fátima foi fundada em

1.962 e atualmente a i­

g reja matriz representa
um belo cartão de visita.

Entre os 'pioneiros do
m u n icíp ia encontramos

os seguintes: José P.alú,
Domingos Pedroso, Rei­
naldo Pimentel, Antônio
Sim i on i, Albano üoh­

mann, Teóbaldo Ritter e

filhos.

assistência, tendo em vis­
ta a distância dos centros
fornecedores de mercado­
rias. Entretanto, dado ao

labor das farnllias pionei­
ras e a fertilidade do solo,
proptcio a agricultura em

geral, a nova sede embre­
nhada na selva progrediu
rapidamente.

Localização e Limites:

Guaraciaba está locali-'

ta e ao Oeste com a Re­

pública Federal da Argen­
tina.

Administração e leg;,..
latura: '

O primeiro prefeito
nomeado na data da ins­

talação do rnunicfpio foi
o Sr. Otto Gehlen. O se­

gundo, também nomeado
foi o Sr. José Cavãzini. O

primeiro eleito foi o Sr.
Armando Domingos
Montagna. Os demais em

ordem cronológica foram
Os segu intes: Genésio

Pasinato; João Gasparln:'

zado na zona fisloqráflca
Grandes foram as difi- . do Extremo Oeste. Limi-

'

cu Idades encontradas pe­
las famílias ploneiras, da­
da a falta de recu rsos,
desde estradas e falta de

ta-se ao Norte com São
José do Cedro; ao Sul
com São Miguel do Oes­

te; ao Leste com Anchie-

OTELMO MAX VOlKWEIS & CIA LTDA.
Rua Ademar de Barros, 48
Guaraciaba - Santa Catarina.

,
,

Rádios, Televisores, Refrigeradores, Motores, Bombas de Agua, Material Elétrico. Mantém oficina especi�/i�(ia.
I, ••

, '
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No ensejo do 150. aniversário do município de Guerscisbe, OTELMO MAX VOL,KWEIS & CIA. L TDA .. compartilha
com o júbilo do povo de seu muniCípio. " ;'.• ,

. t'. ,�

Compartilha das homenagens prestadas �ao, laborioso
povo do próspero município.

Mecânica em Gera! - Chapeação - P,nt�,ra - Peças e

Acessórios.

mecânicos especializados.

Adaptação de motores Diesel e reforma de:tratores com
,

"

.'

I­
.

•

. .

t

MALDANER, LOCAT�LLI & tiA. LTDA.
Rua Duque dê Caxias, s/n

GUARACIABA - SANTA CATARINA.

Foto Popular, participa das festividades

dos 15 anos de seu município.

FOTO POPULAR

Rua 10. de Maio S/N - GUARACIABA­

SC-

O endereço certo para boas fotografias.

'.DÉCIO As, DIEL
..

Linha índio"

t •

•
•

- GUARACIABA
<

Coméjcio em Geral

Produtos coloniais.
·

'

·

,>,
,
·

MENSAGEM

SANTA CATARINA

Compra e venda de

ATUALIDADES:

População e Caracteres

étnicos:
Os habitantes de Gua­

se de expansão.

Genésio Pasinato (nornea­
do) é Armando Domin­

gos Montagna, prefeito a­

tuaI.
Em data de 05 de feve­

reiro de 1973 o municí­

pio passou a ser Area de
, Segurança Nacional.

A primeira legislatura
municipal foi composta
pelos seguintes vereado­
res: Adelino Piccoll, At(­
lio Garlet, Bruno Francis-
,co H offmann, Silvino

Scalco, Angelo" Miguel Pa':,"
'sini, Manuel José Muller,
. Nilson Hoffmann. A a­

tuai leqislatura é compos­
ta pelos seguintes verea­

dores: Arno Awirtes,
M_anuel José Mu lIer, João
Batista Gasperin, Edvino
Carlos Hoelscher, Ervino
Oscar Loch (Arena), Nilo
Pedro Hoffmann e Ricar­
do Lazzarotto (MDB).

raciaba são oriundos de

famílias vindas de diver­
sas' localidades do Rio

Grande dó Sul, de origens
alemã e italiana, sendo 49
por cento de cada origem
e apenas 2 por cento das

dema is.. A pOPUI
tal do' municfpio
13.500 habitantes'
do assim distribui (

dade 1.500 el I

12,000. A religião I

minante é a cat61i�
95 por cento.

Edu cação e CUI\O mu nicfplo es( .

servido de educan(�':
Con�a_ c�m 151_,
mun icrpars com 5�
nos e um Jardim '.

fância, na sede, CI ,

alunos, mantido Pi,
'

feitura. No setor�
possu i 1 3 escalai.
das, 2 escolas reul
2 escolas básicas
total de 2.573,
Possui ainda urna
de 20. grau

manti)C N E C, Colégi.o
'Muller, com; habi'
de Auxiliar de Escl
tendo 124 nas di.
mei ras séri��. o 'l'"bem comoj a pr!'.
mantêm biblioteca

No setor espo
recreativo, além di
meros clubes e soei,
do interior a' cidilQ
sui três clubes bem
nizados. O Espon .

UBALDO 'MALDANER & CIA.LTDA.
. :

' ,

Linha São Luiz,
;

GUARACIAB'A -- SANTA' CATARINA

Durante 12 anos s�rvindo a comunidade de linha São Luiz e região. Compra e venda de produ�
coloniais e suínos. Forne'ci�ento de concentrados' e rações CARGIL, com financiamento próprio
bancário. Comércio em Geral.

,

Congratul,a-se com o 'povo trabalhador de Guaracia

ba na passagem desta data representativa ao jovem e

progressista município.

..·r ... ,

.

MENSAGEM:

MOINHO GUARACIABA LTDA.
Nasceu com a criação do rnunicfpio

,

e durante 15 anos serve a população de
,

Guaraciaba. Participa das festividades da

magna data, confiante no futuro ventu-,

roso,

Rua 10. de maio, 39
GUARACIABA - SANTA CATARINA

COMERCIAL
'CASANOVA LTOA.'
Rua do Comércio, 387
Guaraciaba - SC.-

Compra e venda de Produtos Coloniais.

ComercialCasanova Ltda, participando di

progresso de Guaraciaba, estará inaugura�
do em breve novo estabelecimento co�

supermercado, à rua do Comércio, 417.

Confia no desenvolvimento do município
com a participação do trabalho laborioso do

povo.

Farmácia 9anta Catarina, a Pioneira .do
Municíplo, congratula-se com Guaraciaba
no ano de seu 150. aniversário.

•

FARMÁCIA: SANTA CATARINA
.

• '.' t

GIRARDI' & GIRARDI

Medicamentos em Geral

Atendimento Diurno e Noturno

R. do Comércio, sln - GUARACIASA - SC -

de

PEDRO CANíSIO LINK

FÁBRICA
de

ESQUADRIAS DE MADEIRA

ParticipandC! ativamente do desenvolvimen­

to. de Guaraciaba, almeja aos habitantes

desse progressista municipio votos de ven­

turoso porvir.

CA�LOS MANFREDI & CIA. LTDA.

t' Rua Rui Barbosa,.167
GUÁRACIABA - SANTA:CATARINA

..BENO ULLMANN
,

SENO U LLMANN

Bar e Lanchonete

Rua do Comércio, 145
O ponto preferido para o bom

,

aperitivo e lanches.
,

Seno Ullmann, almeja ao pO'
vo de sua cidade votos de

glorioso futuro na festa do

150. aniversário de GUARA
CIABA.
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�NCIPAÇAO
Harmonia, com dedica­

ção ao esporte; a Socieda­
de Cultural Itamarati e o

Clube .Ccrnercial, entida­
des sociais.

Fontes de. Reuda:-

A principal fonte de
renda do munic(pio é a

Ag ropecuária, contando

a inda com a Indústria
Madeireira. Possui um re­

banl)o efetivo de 60.000

cabeças de suínos, A soja
gira em torno de 200.000
sacas anuais" e o milho al­

cança as cifras de
660.000 sacas. Em 1974,
o mun lcípio de Guaracia­
ba obteve O primei ro lu­

gar na'produtividade de

�ilho do sul do país. A

agricultura e suinocultura

é servida por assistência
técnicas através da ACA­
HESC e CAFASC, com

técnicos e médico-veteri­
nário mantido pela Pre-:

feitura em convênio com,

o Estado.

O município conta a­

tualmente com 52 estabe­

lecimentos industriais e

56 estabelecimentos co­

merciais.

Comunicação e Rodo­

vias:

O municfpio é servido

por um Posto Telefônico,
mas em breve será instala­

do pela TELESC o siste­

ma DOO.

O rnuniclpio tem 500

km de estradas munici­

pais e 23 km de estrada
estadual. Aguarda a con­

clusão da Br-163,(São
Miguel do Oest�- Dloní­
sio Cerqueira), bem como

uma ligação asfáltica
Guaraciaba=São Louren­

ço do Oeste. O município
é servido de energia elé­

trica, faltando poucas li­

nhas do interior.
A mu nicipalidade ofe-

rece ótimas condições pa­
ra indústrias que desejam
instalar-se no município,
visando o aproveltarnento
da matéria-prima existen­

.te.

O orçamento munici­

pal para o ano de 1977 é

de Cr$ 4.800.000,00,
.

com o qual o prefeito Sr.
Armando Domingos
Montagna pretende me­

lhorar diversos setores de,
sua administração.

CASA DO CRIADOR, associa-se as manifestações
de apreço à próspera cidade de Guaraciaba na

data de seus 15 anos.

CASA DO CRI�DOR
de

NEUSA ANA LONDERO DE SOUZA
Medicamentos - rações _ sementes de hortaliças

e pastagens.
Assistência técnica e veterinária

Rua do Comércio, 459

GUARACIABA _ SANTA CATARINA.

e ca rros alegóricos, O

professor Bruno Schnei­

der proferiu discu rso alu-

sivo a data em nome das

autoridades. Na oportuni-
Festa Comemorativa:
No dia 10. de outubro

a cidade acordou com o

toque de alvorada. As 8'
horas foi celebrada missa

festiva na igreja Matriz.
pelo reverendo Padre Au­
rél io Canzi, convidado es­

pecial, o mesmo que re­

zou a la. missa em 02 de

setembro de 1945. Os es- dades prolongaram-se até

tudantes coloriram as ru- a noite com competições
as da cidade com desfiles esportivas.

dade fo i prestada home­

nagem especial aos funda­
dores de Guaraciaba. Ao

meio-dia foi servido ale

moço as autoridades e

povo em geral. As festivi-

VALENTIM JOSÉ LINK
Carpintaria e Ferraria
Rua 10. de Maio, 84
GUARACIABA - SANTA CATARINA.

Fábrica de carrocerias _ carroças _ eradose- grades e ferramentas agrí colas em geral.
MENSAGEM '

Guaraciaba, aó comemorar seu 150. aniversário, sente-se re���pens�...,elo trabalho honesto de seu

laborio� povo.
;

.�.-
•

• j'
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SOCIEDAD.E BENEFICENTE HOSPITAL SÃO LUCAS
Fundado em 10. de janeiro de 1.955, teve como primeiro médico o Dr. Guilherme José Missen. Sua

primeira diretoria esteve a cargo dos seguintes senhores: Avelino de Bona, Alo ísio A. Klein, - Odalino

Malacarne, Arly M. Guardini, Rui A. Luchesi e Arly A. Barichello.
A partir de 1.964 as irmãs da congregação "Divina Providência" assumiram a enfermagem do hospital e a

administração interna.

A Sociedade Beneficente Hospital São Lucas possui prédio e instalações próprias. Tem 32 leitos,
laboratório completo e aparelhos de Raio X. Mantém convênio com o FUNRURAL, IPESC e em breve
com o INPS.
A atual diretoria do hospital é a seguinte: Presidente: João Batista Gasperin; Secretário: lidar Miguel
Hoffmann; Tesoureiro: Arno Arpini; Administrador: Nestor Tu�ra.
Os médicos atuais são: Dr. Enio Roberto Lopes e Dr. Vernoil José Girardi.

A Sociedade Beneficente Hospital São Lucas, congratula-se com as solenidades do 150. aniversário de
GUARACIABA.

COMERCIAL MOSER LTDA.
Sete de Setembro, 432 _ Guaraciaba - SC - Compra de Suínos e Cereais em Geral Comércio por
ATACADO e VAREJO.

Mensagem
A Comercial Maser' Ltda., regozija-se peJps 15 anos de Guaraciaba. Nesses 15 anos o trabalho do povo foi

recompensado cofn o desenvolvimento_�ª�ê;ante ctQ município.
\

, .

. ;. ( .

C,ÃMARA DE VEREADORES DE, XANXERÊ OUTORGA TíTULO
DE CIDADÃO HONORÁRIO A PAULO FREITAS MELRO

Xanxerê(Sucursal de

Chapecó) - O Superin­
tendente da SUDESUL,
Engo. Paulo de Freitas

Melro, recebeu em Xan­

xerê, o diploma de "Ci-

dadão Honorário", ou­

torgado pela Câmara de
,

Vereadores, em sinal de
reconhecimento ao' tra­
balho daquele ilustre

�tarinej,se à frente da

Superintendência de
Desenvolvimento da

Região Sul e pela deci­
siva participação daque­
la autarquia na vida do.

Município de Xanxerê..
Por ocasião das ceri-'

môn ias de entrega do

diploma, com a presen­
ça do homenageado e

de numeroso público,
nas dependências do
Clube Recreativo e Cul-

tural Xanxerense, os

oradores Sadi Cava­
lheiro Marinho (prefei­
to) e Rovílho Bortoluz­
zi (presidente da Cârna­
ra), destacaram a parti­
cipação da SUDESUL
na construção dei Hos­

pital Regional São Pau­
lo, um dos maiores e

mais bem equipados de
Santa Catarina, além
das constantes dotações
de verbas para a cons­

trução de escolas.

Referiram-se, igual­
mente, ao projeto de

criação da Escola Téc­
nica Agrícola de Xan­

xerê, já encaminhado à
SUDESUL para estudos
da possibilidads de aju-

,

da financeira.
Outra reivindicação

xanxerense que vem

sendo apoiada pelo
Engo. Paulo de Freitas
Melro, é a criação da
Micro Região de Xan­

xerê, desmembrada da

região da AMOSC com

sede em Chapecó.
A homenagem c�n­

tou com a presença .do
Secretário do Oeste,
João Valvite Paganella
e de outras autoridades
convidadas, ocasião em

que o Dr. Paulo de
Freitas Melro se. mos­

tro u profundamente
emocionado, transmi­

tindo, ao discursar, seu

agradecimento aO: autor
da proposição aprovada

•

pela Câmara de 'Verea-
dores, na pessoa 'do Ve­
reador Rovílho Berto­

luzzi, aos demais verea­

dores e ao seu grande

amigo, prefeito Sadi
Cavalheiro Marinho.

Também como parte
das solenidades progra­
madas para aquele dia,
o Superintendente da

SUDESUL inaugurou
um prédio escolar corn

o seu nome, no interior
do Município, constru i­
do com recursos daque­
la Superintendência e

da Prefeitura Municipal
de Xanxerê.

Nas fotos desta pági­
na, flagrantes da soleni-
-dade de entrega do di­

ploma de "Cidadão Ho­
norários de Xanxerê"
ao Engo. Paulo de Frei­
tas Melro e· a foto da

placa que denomina
uma escola de Xanxerê.
homenageando Freitas
Melro.
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GATÃO AUTOMÓVEIS'
, ,

Brasília Verde Hippe- . . . 74'

I Brasília Ocre Maraj6 ., . . . . 73
Brasflia Bege Alabastro. . . . . 76
Variant Verde Folha . . . . . . 73
Volks Vermelho Malaga 1.300 . .OK

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CREDI­
TO 'IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980

COELHAo AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolenti no,

11 Fnnp ?2-7180.

CHEVETTE LUXO - AZUL .

OPALA CUPE LUXO - VERDE METÁLICO
CORCEL CUPE LUXO - VERDE METÁLICO
VOLKS'1300 - BRANCO LOTUS
VOLKS 1300- BEGE CLARO .

VOLKS 1300 - AZUL .

VARIANT - BRANCO LOTUS

.1975

.1974

.1974
,1974
.1972'
· 1971
.1970

- -

- -------- .

COMERCIAL BEIR'A MAR VEICUlOS F RfPRf SE"-ITACOE50 l r UA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210 ._
"

FONE - 22 - 5757
Variant Branca Polar .

Variant Branca Lotus .

Volkswagen Branco Polar .

Volkswagen Branco Polar .

Ford Maverick Branco Lotus

Belina Amarela . . .... ,

Corcel Branco Lotus 4 Portas
Corcel Amarelo L.D.O ,

Corcel Luxo Amarelo .

Corcel Luxo Vermelho C/preto
Chevette Vermelho .

" Opala Luxo Amarelo 4 marchas
Rural Willys Vermelha C/branca
Dodge Dart Turquesa Aquarius

.O.K.''''
· 1972
· 1973,
· 1974
· 1974
· 1974
· 1975
· 1975
· 1974
· 1.972
· 1976
· 1972 ".

· 1973
· 1973

�
.

.' .-...

�JENDIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
CHEVROLETOPALACOUPÊ VÁRIAS CORES, .

CHEVROLET CARAVAN ...
CHEVETTE VÁRIAS CORES.
CHEVETTE PAIS TROPICAL
CHEVETTE "GP"
DODGE 1800 POLARA
OPALA . "

OPALA
CHEVETTE ..

CORCEL LUXO
CORCEL "LDO"
CORCEL "GT"
CHEVROLET MALlBU
AVENIDA HERC(LlO LUZ ESQ. RUA:
BALDI 119 FONES 22-0192 22-1392

. 1976
.1976
.1976
.1976
.1976
.1976
· 1975
· 1973
.1974
.1976
.1975
_ 197/f
.1968

ANITA GARI-

ADILSON AUTOMOVEIS
RUÃ,: ANTeNO LL:Z:-�O"!_I�.)S_:7979 '

r�'.,,)MPRA • VENDE - TROCA,

CHEVETTE SUPER LUXO BRANCO .....

CHEVETTE PAIS TROPICAL AZUL CLÁSSICO
CHARGER R/T BRONZE BRILHANTE
CORCI:L GT VERMELHO
VARIANT AMARELA
FUSCA 1500 AMARELO MONZA
BELlNA VERDE ..

FUSCA 1300 BEGE
DODGE DART 4 PORTAS BRANCO

COM TETO PRET01970

.OK ,

. OK
_ 1974
.1972
· 1972

... 1972
· 1970
· 197Ú

CRÉDITO IMEDIATO - FINANCIAMENTO ATÉ 24

,MESES

'. _.' DI PRONAL,
DPTO. DE VENDA DE VE(CULOS USADOS

1975
1974

197�
1974
1974

CORCELSEDANSTANDART
CORCEL CUPÊ LUXO .

CORCEL CUPÊ LUXO .

MAVERICK CUPÊ SUPER LUXO
DODGINHO 1800 CUPÊ .....

A ZEBRA DA SEMANA
KOMBI STANDART . 1969

EM ATÉ 60 MESES NOSSO
PLANO DE FINANCIAMENTO

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

Rua Felipe Schmidt, 60 .

Fqnes: 22,;,3321 e 22-2197 I

!""'"-" ....1f
. ..-"",• .-T.. ..

-' J I

�!
Rua Gaspar Dutra 90
Estraito e- Fpolis
Fone: 44·0522

forisa
Uma Empresa integrante do Grupo Sulbrasileiro

D(SPONíVEL TODA LINHA

'''4€-
VENHA CONHECER 'NOSSOS

SISTEMAS DE FI NANC lAMENTOS
Santos Saraiva, 554 - Estreito

� _;t88.d.11 44g�gr
_:::-� ._.���OIi.J Vele

USADOS E REVISADOS

KOMBI - BEGE ALABASTRO f976
BRASILlA - MARROM SAVANA 1976
PASSAT - AZUL CAiÇARA . . . 1975'
BRAS(LlA - LARANJ'A OUTONO 1975�..
VARIANT - VERMELHO IBÉRICO 1975,
1600 - VERDE MISTlCO 1975"� I'1300 L - AMARELO IMPERIAL 19751'
PASSAT - BRANCO LOTUS . • • 1974' )

, r. DOCUMENTOS PERDIDOS1300 - BEGE ALABASTRO . . . . . . 1974, j
OPALA � CARAMELO METAL 1974

.

1,,. Foi perdido o Certificado de Propriedade do veiculo marca Kom-

1500 - AMAR E LO MANGA . 1973 r·. t;li, ano 1962, placa AB-8268, Certificado no. 637626, pertencente'
OPALA - LARANJA • . • . . . . . . . 1973' ao Sr. Jaime Francisco da Rosa.

1500 - AZUL DIAMANTE . . • . . . . 1971
TL - VERMELHO MONTANA , . . . . 1971

.

Carro usado com a garantia de Amauri Peças e Veiculas
Ltda, Revendedor autorizado VW.

Rua Gal. GASPAR DUTRA, 90 - ESTRESTO - Florianó­
polis - SC - FONE: 44-0522. PABX.

· .... 1974
· .74, 75 e 76
.... 1973
.... 1966

· .. 1975
· .. 1976
· .. 1974�
· : .1971

O Sr. Adroaldo Otávio Teixeira declara que extraviou o Certificado

! de Propriedade de s/veículo marca Chevette, ano/74, cor vermelha,

l'\ chassis no. 5DllADC124883, placas ZA-0160.
Araranguá-SC, 28/09/76

______________________� 1

MAVERICK - GT e Super.
CORCEL .

RURAL .

F-75 - PICK-UP
BRAS(LlA , .

VOLKS 1300
VOLKS
KOMBI

MEYER VErCULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169

APARTAMENTO NO CENTRO
Recebe SOL em todas as dependências. Possui tr�s
quartos (1 suite), sala ampla com sacada, WC social,
copa cozinha, área de serviço ampla, quarto e WC de,
empregada, aquecimento central pelo sistema de gâz
central, garagem e salão de festas no edifício.

ATENÇÃO: tratar diretamente na PREDIBENS -

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 25.

DODGE COVPE BRANCO ........ 72

ALUGA-SE
Apartamento grande com garagem, no

centro, primeira locação.
- Apartamento com 3 quartos no Ed.
BIANCA, centro.
- Apartamento com 2 quartos amplos na

Av. �io Branco.
'.

PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104 CRECI
25 - Fones 22-6099 e 22-6756

VENDE-SE
Terreno com 3.900 m2 de frente para a BR-l01 à 200m do
trevo de acesso a Campinas.
Informações TEL ·22-4060 e 44-1430 ou Av. Castro Alves
07.

. ,

DODGE COUPE CINZA .. . ; 72

CASA STA. MÔNICA
VENDE-SE CONTENDO 03 QUARTOS, SALA EM L,
BANHEIRO SOCIAL, QUARTO DE EMPREGADA, GA­
RAGEM PARA 5 CARROS, CHURRASQUEIRA, COZI­

NHA, ARMÁRIO EMBUTIDO, NO QU_ARTO DE CASAL,
FORRO A GESSO. PREÇO CR$ 400.000,00 TRATAR
NA RUA FELIPE SCHMIDT 27 - EDIF. DIAS VELHO
SOBRELOJA SALAS 16/17 - REGIS IMÓVEIS - CRECI
58 - FONE: 22-3537

DODGE COUPE ,PRETO .... , . ...... 73

CASTELO EMPREENDIMENTOS,
VENDE

Fina residência no Jardim Atlântico. 3 banheiros, acaba­
mento em mármore, esquadrias de alumínio.
Sitio em Três Riachos. 3.000m2, todo cercado, pasto,
laranjeiras, capão de mato e água corrente.
Preço: Cr$ 65.000.00

Tratar Ed. Dias Velho, sala 1

Sobreloja - Fone 22-5197.

VOCÊ QUER CONSTRUIR?
CUIDAMOS DE TUDO. MAS TUDO MESMO. ESTUDOS
PROJETOS, LICENÇAS, INPS, FINANCIAMENTO, MÃÓ
DE: OBRA, MATERIAL E C.ONSTRUÇÃO.
ENTREGAMOS SUA ASA PRONTA, PERSONALIZADA
POR PREÇO INFERIOR AO DE UM APARTAMENTO:
VENHA CONVERSAR CONOSCO.
REGIS IMÓVEIS LTDA., RUA FELIPE SCHMIDT, 27

'

SOBRELOJA EDIF. DIAS VELHO SALAS 16/17
CRECI 58,," FONE: 22-3537

DODGE 1800 LUXO VERMELHO · ..... 74

Bel issima Chácara, 150 metros no mar. O asfaltopassará por
dentro da propriedade. Aceita-se troca poç apartamento ou

casa. Informações detalhadas: Fones 22-8770 e 22-9768 -

Centro Comercial ARS, Conjunto 410 - CRECI 630.

-
- ... -._-.

TOMAZ
Armários Embutidos, Cózinhas Americanas é'

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60
- FQne_33-1768

--
_

arquiteto R. CERQUEIRA

Projetos de Arquitetura - Hidráulico
Sanitârio - Contra Incendio

Rua Antonieta de Barros, 747 -. Estreito

Fpolis - s.e.

I....

LIMPEZA DE FOSSA E I
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar rua Capitão Augusto Vidal, 3257 ou pelo fone 42-345
- Palhoça. -

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSlER
� do BRASIL 300.000,OOm2 no RIBEIRAO

DA ILHA

VENDE-SE
1 - Casa na Trindade com 146,52m2.
2.,... Casa no Jardim Atlàntlco com 213m2.
3 - Casa em Campinas com 80m2.

4,- Õtimos terrenos no Jardim Atlântico.
TRATAR: Rua Líberato Bittancourt, 203.

Estreito - Fone 44-1787 .

CRECI-312 ..
�: .�

COMPRO TELEFONE

000
MARFISO AUTOMÓVEIS

Rua: General Gaspar Dutra, 92 - Estreito

Florianópolis - Santa Catarina

Temos Corcel1977 OK·Vãrias Cores para pronta entrega
Temos todas as linhas de carros usados.

Crédito Automático em 24 meses.

Fone 44-.2890.

- CASAS -

VENDE-SE
3 casas em construção, 210, 300 e 480 mil cruzeiros com

fi nanciamento. _

Informações TEL - 44-1430 ou-Av. Castro Alves, 7

Residencial, prefixo "44". Tratar pelo fone:
22-4695, das 15:00 às 18:00 horas.

OPALA 4.100 � COUPÊ
GRAN LUXO 72/73

Particular vende, por apenas Cr$ 23.000,00, em

ótimo estado de conservação.
Amarelo-ouro, teto de vinil bege, quilometragem
baixa e real. Ver durante o expediente, no Estacio­
namento Cecomtur, Rua Vidal Ramos, com o Sr.
HORION.

Casa de madeira, com 72 m2 e garagem, sito na rua

Gil Costa no. 236 - Estreito, perto da Telesc.

Preço: Cr$ 150.000,00 à vista. Tratar no local.

COMPRAMOS

GRAN CAR

Óleo lubrificante lubrax 4
e toda linha super 16,00

Térreo Ed. Ony Hotel
Fulvio Aducci, 828

VENDE-SE

LANCHONETE 'E RESTAURANTE

VENDE-SE

Ações, obrigações, Telesc, Eletrobrás e outras Cias. Consul-
"

te-nos: Fones 22-8770 e 22-9768 - Centro Comercial ARS,
Conjunto 410.

'
.

VENDE -SE LANCHA
Com' 55 HP, casco de fibra, modelo Iguaçu. Tratar
com o Sr. Marinho, na Veleiros da Ilha ou pelo
fone: 22-5563.

O melhor ponto' do Estreito. Ótimo movimento. Ver
e tratar: rua Cei. Pedro Demoro, 1481.

DR. CELSO lOPES
Clínica de aparelho digestivo com moder­

no instrumental de endoscopia - Gastroento­

rologia e Proctologia - Tumores do Aparelho
Digestivo - Checl<-Up digestivo.
Atende às terças e quintas-feiras - Av. Othon
Gama D'Eça, 153. Tel.: 22-4252.

CASA PARA ALUGAR
Locallza a à rua Frei Caneca,' no. 56, defronte à praça
Celso Ramos, com doze peças, amplo jardim, quintal, vista
para a Baía Norte. Tratar pelo fone 22-4534.

AUTO VIAÇAO IMPERATRIZ LTDA.

CARTEIRA PERDIDA
Foi perdida à Carteira de Habilitação - Categoria
Profissional - pertencente eo Sr. José Américo
Bento. Fayor entregar à Rua" Saldanha Marinho, 6.

ALUGA-SE GALPÃO
Rua Leoberto Leal, próximo trevo em Barrei­

ros. Tratar pelo fone 44-0002 ou no Posto

Ipirela - no Estreito.

Viagens para Fóz do Iguaçu todas as sextas-feiras.
Reserva pelo fone 22-5860

DOCUMENTOS EXT'�AVIADOS
Foram extraviados os documentos: Carteira Nacion I de Habilita­
ção de Motorista, Identidade. Titulo de Eleitor e Reservista,
pertencentes ao Sr., EUFiIDIO BASILÉIO DE SOUZA.

Itajaf, 04 de Outubro de 1976.·

CERTIFICADO EXTRAVIADO

TERRENO ITAGUAÇU - Cr$ 165.000,00
DE FRENTE PARA O ASFALTO (23m) POR 14 m

DE FUNDOS, À 12 METROS DA PRAIA. EXCE­
LENTE OPORTUNIDADE.
DISPOMOS TAMBÉM DE OUTROS LOTES EM

ITAGUAÇU, ESTREITO, AGRONÔMICA E TRIN­
DADE.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27, EDF.
DIAS VELHO SOBRELOJA SALAS 16/17 - RE­
GIS IMÓVEIS - CRECI 58 - FONE: 22-3537

BALCONISTA

TERRENO EM COQUEIROS
Vende-se 2 lotes em Coqueiros, com linda vista

para o mar. Tratar pelo fone 22·3447.

Precisa-se com prática no ramo de tecidos. Tratar Rua
Conselheiro Mafra, 72- Harário comercial.

PEDREIROS -, PRECISA-SE
Para trabalhar em São Bento do Sul e Criciúma, Alojamento
próprio. Paga-se bem. Tratar: rua Leoberto Leal - próximo ao

Trevo de Barreiros, com o Sr. Anselmo ou Tonico.'
,

TABA SIA - Empreendimentos
Precisa

Serventes e Pedreiros
Paga ótimo salário mais produção, temos alojamento
no Canteiro da obra.
Tratar R(Ja Projetada, s/n Jardim Atlantico -, Fundos

.. I
Fundição Sapé - Estreito.

�==�========================�I
"

VENDEDORES
IiOEPCKE VEfcULOS S/A necessita de Ven-,
dedores com experiência no ramo de autornô- I

vel e consórcio. Boa remuneração.
Tratar na Avenida Ivo Silveira, 999, a partir
de 2a.·feira, dia 4 de outubro, no horário das

9,30 às 1,30 horas.

CONTACTOS
Profissional de Venda, alto gabarito para contactos

com os mais altos níveis Empresariais, boa apresen­

tação, 'conhecimentos de Economia e Administração.
Mobilidade própria, responsabilidade, dedicação ex­

clusiva. Ed. Dias Velho - sala -1101, no horârio

comercial, de tarde.

DECLARAÇÃO
Declaro para devidos fins que foi roubado
meu Cartão Elo, no último dia 30/09/76,
portanto não responzabilizo-me por qual­
quer transação comercial feita com o mes­

mo.

Nadjo Nairo Mascarenhas
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